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mm m A] LA 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO B E L A M A R I N A . 
Por renuucia del Sr. D . Lit is Eamos, 
«con esta fecha Le nombrado agente 
•dd DIARIO DE LA MARINA en Bahía 
pnda, al Sr. B . Alejandro Gravié . 
ffabana, 11 de mayo de 1893.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Los señores suscriptores del DIARIO 
DE LA MARINA, en el pueblo de Ama-
rillas, se servirán entenderse con los 
Sres. P. P í rez y Comp., á quienes Le 
aombrado agentes de este periódico. 
Habana, 1S de Mayo de 1893.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
— « , — 
SERVICIO TELEGKAFICO 
BEL 
Biarlo do la Mar ina . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
HABANA. 
TELEGRAMAS D E A N O C H E , 
Madrid, 19 de mayo. 
Por el Ministerio de "CJllramar se 
publica, hoy el Reg lamento de las 
tariías para la con t r i t ouc ión indus -
trial en la Isla de Cuba. 
En la sesión de h o y d e l Congreso 
fué desechada l a e n m i e n d a de l a 
minoría conservadora. 
El Diputado por M a n z a n i l l o , s e ñ o r 
Ecay, apoyó una enmienda de los 
amigos del Sr, S i lvela , D . Francisco , 
ea la cual se censura que f i g u r e n 
en la Comisión de Presupues tos de 
la Isla de Cviba, so lamente dos d i -
putados cubanos de U n i ó n Consti-
tucional, los Srs . V i l l a n u e v a y Cal-
veton. 
Se ha celebrado v.na g r an rev i s ta 
militar con m o t i v o del c u m p l e a ñ o s 
de S. M , e l Rey. Quinca m i l h o m -
bres desf i laron dolante do l a F a m i -
lia Peal. 
Nueva York, 19 de mayo. 
Al aproximarse los buqties de gue-
rra/)«/y>/m/, á ciayc bordo iba e l M i -
nistro de S s p a ñ a , Sr. Muxuaga , y e l 
infanta Isabel, a l vapor l í e i n a filarla 
Cmtína lo sa ludaron con salvas de 
artillería. 
Un remolcador que c o n d u c í a a l 
Cónsul de E s p a ñ a , Sr. Baldasano y 
Topeto, gran n ú m e r o de oficiales es-
pañoles y otras personas notables, 
salió t a m b i ó n para Sandy I l o o k pa-
ra saludar y fe l ic i ta r á los i l u s t r e s 
visitantes. 
Al entrar e l ¡Reina M a r í a Cristina 
en el puerto fué saludado por los 
fuertes. 
Cuando el-Rc/wrt María, O í s í m a l l e -
gó á la parto super ior de l a cuaren-
tena, los In fan tes se t r a sborda ron a l 
IH¡anta Isabel, e l c u a l c o n t i n u ó , en 
compañía de l Dolphin, hasta l legar 
frente á Je r sey Ci ty ; luego se t r a s 
ladaron a l Dolph in, cuyo s a l ó n de c á 
mará se ha l l aba e squ i s i t amen te a-
doniado con f lores y p lan tas . 
condujo m á s tarde á t i e r r a , y d i r í -
gióndose á la e s t a c i ó n de l ferroca-
rr i l , partieron á las t r e s de l a ta rde 
para "Washington en u n t r e n espe-
cial decorado con e l m a y o r gusto. 
Tanto en los muel les como en l a 
estación del ferrocarr i l se agolpaba 
una inmensa mul t i tud . 
Hace un tismqo m a g n i f i c o y e l en-
tusiasmo que reina es i n d e s c r i p t b l e . 
El Comandante D a v i s r ep re sen ta 
á Mr. Clovoland. 
La Infanta D o ñ a E u l a l i a , se ha 
captado las s i m p a t í a s de todos . 
El Secretario de Es tado, M r . W a l -
ter Q, Grresham, r e c i b i r á á los I n f a n -
tas en la e s t a c i ó n de W a s h i n g t o n , 
en r e p r e s e n t a c i ó n d e l F r e s i d e n t s 
de la R e p ú b l i c a . 
Una fuerza de c a b a l l e r í a e s c o l t a r á 
á los Infantes has ta e l h o t e l donde 
serán hospedados. 
Nueva Yorlc, 19 de mayo. 
S e g ú n las ú l t i m a s no t i c i a s r e c i b í 
das do N ica ragua , los r e v o l u c i o n a 
rios y l a s fuerzas de l Gob ie rno h a n 
celebrado u n a r m i s t i c i o . 
Londres 19 de mayo. 
Ha t e rminado l a h u e l g a do los 
obreros en H u l l . 
.París, 19 de mayo. 
Mr. Carlos dol-esseps se h a l l a pa -
deciendo do una d i speps ia aguda, y 
ha sido necesario t r a s l a d a r l o a l hos-
pital. 
San Fetershurgo, 19 de mayo. 
El gobierno se p r o p o n e e spu l sa r 
á l o s judíos res identes e n l a s pro-
vincias a s i á t i c a s . 
Niieva York, 19 de mayo. 
Tan pronto como lo s I n f a n t e s se 
trasladaron si Infante Isabel, e n t r ó 
también á su bordo e l C ó m a n d a n t o 
Davis para dar les l a b i e n v e n i d a e n 
nombre de M r . C l e v e l a n d , mani fes -
tándoles a l m i s m o t i e m p o que s u 
mayor deseo era que l a v i s i t a c o n 
que honran á los Es t ados U n i d o s 
Ies fuera en e s t r emo gra ta . 
La Infanta D"} E u l a l i a c o n t e s t ó que 
ss hallaba m u y c o m p l a c i d a de l a 
visita que h a c í a á los E s t a d o s - U n i -
dos, y que l a m e n t a b a no haberse 
podido t r a sborda r a l Dolphiu e n los 
momentos e n qi te se l e h i zo l a p ro 
posición, po r c reer que d e b í a e n t r a r 
ea aquel pue r to e n u n b u q u e de gue 
rra e s p a ñ o l . 
Su A l t e z a D* E u l a l i a a c e p t ó e l 
lunch quo le fué ofrecido á bo rdo d e l 
Dolphin, qrie se e f e c t u ó cuando e l 
buque de g u e r r a amer i cano se ha-
llaba cerca de J e r sey C i t y . 
Seina en toda l a c i u d a d inus i t ado 
movimiento con m o t i v o de la l lega-
da de los egregios v ia je ros que re-
presentan á los Reyes de E s p a ñ a . 
Los Infantes , antes de t o m a r e l 
tren que los condujo á W a s h i n g t o n , 
fueron saludados por las bandas de 
música que a c u d í a n á l a e s t a c i ó n 
del ferrocarril , y r e c i b i e r o n toda 
suerte de demostraciones de apre-
cio y entusiasmo por pa r t e de l o s 
millares da personas que h a b í a n 
acudido á aquel lugar pa ra v e r l o s . 
L a Infanta D'í Eu la l i a se h a l l a en-
cantada del rec ibimiento que se l e 
ha hecho, y se ha mostrado m u y ex-
presiva en las conversaciones m a n -
tenidas con muchas de las personas 
que fueron á rendi r les sus homena-
jes. 
TELEGEAMAS COMEECIALES. 
Mueva-TorJe, mayo 18, d las 
6 i de l a tarde. 
Onzas españolas, á$15.75. 
Centenes, íi $1.85. 
Descncnío papel comercial, 60 dir., de G á 
8 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (bauqueros), 
¿$1.35. 
Ideitisobre París, 60 div. (banqueros), á 6 
francos 17. 
l i m sobre líasabargo, 60 div. (banejueros), 
ñones registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, (í UBif ex-intérés* 
Ceutrífagas, a. 10, pol. 00, & 4. 
Eejyaíar á huva reliao, do '¿i & 8$, 
Azíkur de miel, de 3 i á 8f. 
Mieles «Se Caba, en H>ocoyes, nominal. 
enercaáot iirme. 
¡Kanteca (Wilcox), en tercerolas, á $10.90. 
Harina pateaí Minnesota, $4.70. 
Londres., mayo 18. 
izíieardo remolacba, á 1 7 i l l i . 
Sizfloar centríinga, pol. 96, á 18[. 
ídem rcg-ular rcüuo, á 16i. 
Consolidados, & 98i , ex-interés. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 4 por 100. 
Cnatropor ciento español, á 65i, ex-inte-
rés. 
JParlp. mayo 18. 
Eenta, 8 por 100, á 97 francos 15 cts., ox-
inlcrés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
lele y ramas'que anteceden, con arregto al ar-
ículo 31 'le la Lea/ de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
DKL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
_ f 8J <S 8¡; p.g D., ovo 
ESPAÑA' . i español, según pla-
za, fecha y c. 
INOLATERBA ¡ 21 d 2l-i1p-pc?>; ovo 
eopauol, á 60 div. 
FRANCIA J 7**7|?-5 
l 
: P., oro 
3 div. 
ALEMANIA, ! 5i á 6} p.g P., oro . • • • • » . e s p a í i o l , á3iv. 
KSTADOS-ÜNIDOS j ^ ¿ S S ^ f 3 d ^ 0 
AZÚCAIHü!! JPURGADOS. 
Blanco, trenes do Derosdo y ] 
liillieaux, bajo áregular . . . 
Idem, idem, idom, idem, bue-
no d superior 
fdani, idom, idem, id., lloróte. 
Ooguebo, inferior á regular, 
número 8 &9. (T. H . ) . . . . , a, 
ric a. bnenofinmeriOT; ^ 1 1 Stooperwrtone». 
moro 10 á 11, idem 
(¿nalitado, iaforior á rotular, 
número 13 ;í !!•, idom 
1 .'oin bueno, n'.' 15 . i 13, id . . . 
ídem «iiperlor, 17118, Id. 
( UTn Oorate. o. tf) A20. íd . . . , 
CZSTRÍFrOXB D55 OUAAEPO. 
Polarización Sacos á 1,062 de $ en oro por 11} 
kilogramos. 
:> •c;r, o.: No hay. 
AZÜÓAB DB MTBI,. 
Polarización 83.—A. 0'812 de $ cu oro por l l i k i -
lógramos, según envase. 
AZtlCAil IWA.8CAB,V1>0. 
Común Á re.sTiiar redao.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s Corredores do s 6 m í < . n a 
DE CAMBIOS.—D. Antonio Florez-Eslrada, au-
xiliar de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Jaime Santacana. 
Es copia.—Habana, 19 de Mayo de 1893.—Bl 
Síndico Proaidente interino. Jacobo Patterson. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 19 de Mayo de 1893. 
PONDOS PUBLICOS. 
ttonta 3 por 100 intf;rés y 
uno do amortuaciiSn 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem do amiulidadcs..... 
Billetes Uvivummitw J - i 
Tesoro cié la lula de 
Cuba 




nüento do la Habana, 
2? cmisiói! 
Idem id. V. emisión 
. . Par á 1 pg D. oro 
á 36 p § D . oro 
Par á 1 pg P. oro 
ACCIONES. 
Bañen Español do la Isla 
do Cuba 
Idem del Comercio y f e -
rrocarriles Unidos de la 




tecario de la Isla do 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 
Oompanía «lo Almacenes 
de bíacendaáot 
Compañía de AluuiL-eaoR 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañú de Alumbr.ulo 
do Cas Hispano-Ame-
"i-tuin Consolidada 
Compañía Cubana du A-
himbrado do Gas 
Nueva Compañía do Gaj 
de la Habana 
Comnañía del Ferrocarril 
do Matanzas ¡í Saliaiiilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos íi 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compañía do Caminos de 
Hierro do Caibarién á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Gnantáuamo.... 
Idem de San Cayetano & 
Viñples 
Relinuna do Cárdenas.... 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica do la Haba-
14 á 15 pg P. oro 
Par k 1 pg P. oro 
Tipo de 
9 A 10 pg P, oro 
16 á 17 pg P. oro 
5 á 6 pg P. oro 
11 á 12 pg P. oro 
Par á 1 pg P, oro 
8 ú 9 pg P. 
50 á 51 pg D. oro 
1 á 2 pg P. oro 
OBLIGACIONES. 
Hipotecarias del Ferro-
carril do Cienfuegos y 
Villaclara, 1^ emisión 
al 8 por 100 
Idem idom do 2!.1 idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía do Gas Con-
«olidada . . . . . . . . . . . 
NOTICIAS DE VALOUES. 
P L A T A 
NACIONAL, 
) A b r i ó do 91J & 93. 
5 Cer ró de 9 l | á 92. 
FONDOS PUBLICOS-
Oblíg. Aynntamien'.o l í Hipoteca 
Obligaciones lllpotcoaria." de) 
Exomo. Ayuntamiento 
Billete, Hipotecarias de la lila it 
Ciibi\ 
A CC JONES. 
R-JEOO Esnaliol de U Tsln de Cuba 
Btuicó .ignícola 
Banco de! Oomerplo. Ferrocarri 
los Unidos de la Habana y A l 
mtiooiies de Uegla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
á 
111 á 






de Cárdoaa* v Jácaro. 
Coinpoñía Unida de los Fsrroca-
rriios de Caibarifin 
Compañía de Caminoe de Hierro 
de Matanzas A Sabanilla.. 
Compaílía de Caminos de Hiurro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cionfuagos & ViUacIara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeate 
Compañía Cubana de Alambrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada , 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárderpj. 
Compañía de Almacenes de He-
condados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cionfaegos y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres. . . . . . 
Ferrocarri1 de Gibara A Holgoin: 
Acolónos. «• 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano A 
Viñales.—Acciones ••••• 
Obligaciones,,... 













Gobierno General de la Isla de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
SECCION CENTRAL D E JIAOIENDA. 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
El miércoles 20 del corriente mes do Mayo, A las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el Ex-
ceioiitiainio Ü\: Goliernauor General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 18,000 bolas de 
los números y de las 787 de los premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,438. 
El lunes 22, á las siete en punto de su mañana, 
so introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, precediéndose seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,439; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
do ellos. 
Lo quo se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana. 12 de Mayo de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbro y Loterías, Sebastián Aeosta 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, .Francisco JFoniunals. 
Gobierno General de la isla de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL, 
SECCION OEN' ISAL D E HACIENDA. 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,438, que se ha de celebrar A las 
hiete de la mañana del día 22 del corriente mes de 
Mayo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada uno... $ 450.000 



























Quedan para distribuir $ 337.500 
PREMIOS A REPARTIR 
Premios. Pesos oro. 
1 do 
1 d e . " ! ! ! ! " " ! I " . " ! " ! " ! ! " ! . ' ' ! ' 
5 do " O O O ' . " . ' . ' . ' . ' . 
778 de „ 250 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y potitorior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 














Precio de los billetes 
cuagésirao 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 12 do Mayo do 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías, Sebastián Aeosta 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe do la Sección Cen-
trai de Hacienda, Fraiiv.isco Fonlunals. 
S E C R E T A J U A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Estando expedidos los recibos de aceras, colocadas 
en las cusáis do las calles que ne expresan á couiinua-
ción, t i Excnio. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesta 
que Ion contribuyentes respectivos ocurran A la Ofici-
na de Recaudación Municipal, situada en los bajos do 
la casa de Gobierao, por la calle de Mercaderes, á 
satisfacer sus adeudos por el concepto expresado, 
hasta el día 20 del próximo mes de Junio; advirtiéu-
les que desde el día 21 del propio mes se procederá al 
cobro por la via ejecutiva de apremio, contra los que 
resulten morosos, con los recargos y reintegro que 
determina la Instrucción. 
CALLES. 
Oflicios, entre Sol y Cerrada de Santa Clara y re-
vueltas. 
Villegas, entre Obispo y Lamparilla y revueltas. 
Campanario, de Estrella á Belascoaín y revueltas, 
intermedios por Maloja, Sitios, Peñalver, Condesa, 
Concepción de la Valla, Figuras, Carmen, Rastro y 
Belascoaín. 
Rastro, entre Campanario y Monte. 
Tenerife, entre Rastro y Belascoaín, 
Habana, 18 de Mayo de"l893.—El Secretario, P. S., 
M . I . Pulido. 10-20 
E D I C T O . . 
BANCO jaoi¿t.r«\r.j JÎ J;. .JJ* IÍ51JA A*» *J*-~5VI. — 
RECAUDACIÓN DK CONTHIBUCIONES. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
PE13IER AVISO DE COBRANZA DEL 
Tercer trimestre de 1892 á 1893, por contribución 
de Fincas Rústicas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 22 del qno cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los recibos semes-
trales y anuales dtl mismo año, y los de trimestres, 
semestres y años anteriores, ó adicionales, do igu «1 
clase, que por rectificación de cuotas ú otras causas, 
no se hubiesen puesto al cobro basta ahora. 
La referid k cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar mí-
meros 81 y 83. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 do ¡a Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana A 15 do Mayo de 1893.—El Sub-
Gobernador, José Codoy García. —T'ublíquese: El 
Alcalde Municipal, Luis Garda Cttrvjcdo. 
1 n. 13 8-18 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A O E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Cuarto trimestre de 1892 á 1893, por contribución de 
Subsidio Industrial. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 22 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á esto Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresedos, así como de los recibos de t r i -
mestres y años anteriores, ó adicionales, de igual cla-
se, que por rectificación de cuotas ú otras causas, no 
se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en osto Establecimiento, callo de Aguiar nú-
meros 81 y Sit, y terminará el 21 de Junio próximo 
venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 11 de la Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana, 15 do Mayo de 1893.—El Subgober-
nador, ./o.vií Godoy y García.—Publíquesc: El Alcal-
de Municipal. Luis García Corujedo. 
1 n. 13 8-18 
Orden (lelaPlaza del día 19 de mayo. 
SERVICIO PARA EL DIA 20. 
Jefe de día: El Coronel del primer batallón de 
Artillería Voluntarios, E. S. D. Antonio C. Tellería. 
Visita do Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón Art i -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón Artillería Volun-
tarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
19 de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: El 29 de la misma, D. Ramón 
Sánchez. 
IC1 Coronel Sargento Mayor. Félix del Castillo. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio de 
la Armada, Ayudante de la Comandancia de 
Marina y Capitanía del Puerto, Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, la persona que haya 
encontrado una cédula de inscripción, expedida por 
el Ayudante del distrito de Andrahix, provincia de 
Mallorca, á favor del inscripto de aquel Trozo, Ber-
nardo Jofrc Alemany, la cual perdió en el naufragio 
do la goleta Habana, en los Calstones, distrito de 
Gibara, el día 29 de octubre de 1891; en la inteligen-
cia que transcurrido dicho plazo sin verificarlo, el ex-
presado documento quedará nulo y do ningún valor. ¡S 
Habana, 25 de Mavo de 1893.—El Fiscal, Fernan-
do Lópet Saúl. * 3-20 
DON RAFAEL MOLERO T GÓMEZ, Alférez de navio 
de la Armada y Fiscal de una sumaria. 
Usando de las facultades que me cunceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo al marinero de segunda clase 
Miguel Juliana Sanz, de la dotación del torpedero 
Nueva España, y que ha consumado su deserción, 
para que en el término de veinte días se presente en 
esta Fiscalía, ó en su defecto lo haga á la Autoridad 
de Marina más pi óxima del lugar en que se encuen-
Habana. 6 do Mayo de 1803.—El Fiscal, Ma/ael 
Motero. 3-12 
DON IGNACIO GÓMEZ LOÑO, Contralmirante de la 
Armada, Comandante General del Apostadero 
y Escuadra, etc. 
De acuerdo con el Sr. Auditor del Apostadero D. 
Joaquín Moreno Lorenzo, he dispuesto quo la visita 
general do presos sujetos á la jurisdicción de Marina, 
que debe proceder á la Pascua de Pentecostés, tenga 
lugar el jueves 18 del corriente, á las ocho de la ma-
ñana, empezando por la Real Cárcel de esta ciudad 
y terminando en la galeras del Arsenal. Prevéngase 
lo conveniente al Sr. Jefe de Estado Mayor y a las 
Comandancias y Ayudantía do Marina;] participóse al 
Sr. Fiscal del Apostadero y publíquese en la "Gace-
ta Oficial" y "Diario de la Marina" para general co-
Dociroíento. Habana, 8 de mayo de 1893.—Ignacio 
Gómez Loño.—Joaquín Lorenzo Moreno.—Ante 
mí, Emilio FcrreryPórez.—üs copia, Emilio Fc~ 
rrer, 3-10 
DON JOSÉ B1ERRER Y PÉREZ DE LAS CUEVAS, Ca-
pitán de fragata do la Armada, Ayudante de Ma-
rina del distrito y Capitán del Puerto de Matan-
zas. 
Habiendo aparecido en la mañana de este día flo-
tando en aguas de esta bahía y en la parte frente á ia 
segunda glorieta del paseo do Santil Cristina, en Ver-
salles, el cadáver de la morena Cecilia Galindo, na-
tural de Guamutas, de 44 años do edad y vecina de 
la calle de Daoiz número 59, se hace público por me-
dio del Boletín Oficial de la provincia y DIARIO DE 
LA MARINA de la Habana, convocando por el térmi-
no de 30 días, para que las personas que puedan tener 
conocimiento de las causas que hayan podido originar 
la muerto de la citada Cecilia, como también todos 
aquellos que desde el día 2 del actual á las doce del 
día bosta la fecha de esta convocatoria, hubiesen vis-
to á la referida morena Cecilia Galindo, ó en su caso 
tuviesen noticias del lugar donde se hubiese bailado 
durante el transcurso de la citada fecha, comparezcan 
en esta Fiscalía de Causas, á prestar la debida decla-
ración, para el mayor esclarecimiento de los hecbos. 
Matanzas, 4 de Mayo do 1893.—José Fcrrer.—An-
te mí, Antonio Mayol. 3-9 
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. . 31 
Junio 3 
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S E ESPESAÍNs. 
Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
Saratoga: Nueva York. 
San Francisco Cádiz y escalas. 
¡ti. L, yolaverde; Puerto-Rico y eacalaa 
Cataluña: Pto. Rico y escalas. 
Francisca: Liverpool y escalas. 
City of Washington: Nuova York. 
Fort William: Lotidres y escalas. 
Cremon: Veracruz y Tampico. 
Conde de Wiiredo:"Barcelona y escalas. 
Ymnnri: Veracruzy escalas: 
Navarro: Hamburgo y escalas. 
Croatia: Ham burgos y escalas. 
Manuel: Puerto-Rico v escalas. 
Gracia: Liverpool y escalas. 
3AL.DÍIAN. 
Habana: Nueva-York. 
Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
Ramón do Herrera: Puerto-Rico y esoalaí, 
Antonio López: Coruña y escalas. 
City of Alexandría: Nueva-Yorlc. 
City of Wasljin¿t:ni: Veracruz y escalas. 
Cremon: Hamburgo y escalas. 
Saratoga: Nueva York. 
Yumurl: Nucva-jiork. 
M. L. Villaverdti: Puerto-Rico y edoalas. 
Croatia: Yeracruz y escalas. 
Manuela: Puerto-iiioo y escala:-,. 
SE ESPESAN. 
Mayo 21 Josetita: on Batabanó: de Santi.-.go de Cuba 
Manzanillo. .Santa Cruz Jácaro, Túuas, 
Trinidad y <'ienív/soí'. 
— 24 Manuel 1.. Villavéipe: do Santiago de Cuba 
Junio 4 Manuela de Santiago de Cuba y cácalas. 
S A L D R A N . 
Mayo 20 Ramón do Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
. . 21 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trini-
dad y Cieufuejíos. 
. . 21 José García: de Batabn.nó, para las Tú'ui1, 
< :••• escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
25 Cosme de Herrera, para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá-
namo y Cuba. 
» 28 Joselita: de Batabano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
31 Manuel L. Villáverde: para Santiago de 
Cubas y escalas. 
Junio 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
MORTEKA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12, 22 v 2. 
ADELA.—Do la Habana para Sagua y Caibarien to 
dos los viernes A la? fi de la tarde, y llegará A esto 
vu<-r~»loa miéTcolen. 
C'.,.\i{A.—De la flabaua para Sagua y Caibariín 
iodo» los lunes á las «í do la tarda, retornando (A viov-
ñau por la oiañana. 
TMÍON.—Déla Habana para Bahía Honda, Ifio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
badoo. á las 10 de la noche, regresando loa miórcolos 
PBDBÓ MURÍAS.—De la Habana para Saguu y 
Caibaritín todos loa jábicros A las 6 da ta tarde, re-
toroando d i BgXtsSSiSn y Sñgua, llagará A oste puerto 
tardo para Sagua j Ctctasritmi-regi^sí^S ' .'•'-» •> '.. 
PBAVIANO.—Do ln Habana para IOÍI Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sAbftdos, recesando loa lun*s. 
GUANIGUANICO.— Do lá Habana para los Arroyos, 
La Fu y Clnadlana. lo» 'lías 10. 20 y 30 A las B do la 
tarde. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó loa domingos pri-
meros do cada mea para Nueva Garona y Santa Fe, 
letoniandn los miárcoles. 
GsKJüaAl. LBRStrODl.—Ue Batabanó para Punto 
de partas, i'-aiiftii y Cortés los juevea, regresando ¡os 
unes vor la maóíTitt á f'ni.abai.ó. 
ENTRADAS. 
Dial9: 
De Veracruz y escalas en 3 dias vap. am. City of 
Alexandria cap. Hoffoman trip 30 Ion. 1966 con 
carga áHidalgo y Cí 
M obela en 6 días berg. am. Anita Bernni cap. 
Hc Uüe trip. 0 ton 606 con madera á Truffin y C? 
Nueva York en 19 dias barca am? Olive Tliur-
lon cap Geoduig trip 12 ten 627 con carga á la 
orden. 
Sagua gol aiuí Luis V Plaoe cap Hulbrnd. 




Para Nueva York vap am. Drizaba cap Me Intosch, 
Dia 19: 
Para Nuova Orleans vap esp M M Pinillos cap Dtaz. 
Apalachicola gol am Jennie Lockrrod cap Pe-
lan d 
Nueva Orleans vap am Aranzas Maxson. 
Matanzas vap. iog Beta Smitb. 
Mobela gol ing Alice M Claridge cap HUI. 
JMEovJmisüato de }>a«a.iajr«i«. 
SALIERON. 
Para NUEVA ORLEANS en el vap am Aranza 
Sres John Alberts ó hijo—Antonia Corees Vega— 
Jay Alfred Shompson—Además 8 asiáticos. 
Paaa NUEVA YORK en el vap am Drizaba 
Sres D Richard Perkins—Cbarles M Jobuston— 
Ethel Poake—Alfred Martin—N Leonhard y Sra— 
George N Leberg—AV A Whiddcn—Nicolás Simeón 
—Manuel Bustamauto—Joseph Iluberg y Sra—Roel 
Lukkien—Urich Freyinaii—John Dum—A Cbisbolm 
—P Dunbanpt—Neis Callmer—Alfredo Sodesslron— 
.1 J Donovan—Oscar Nelson—Cqarles Hellberg— 
Alfred Lindgran—Tbomas Carmody—Thomas An-
derson—.lobu Finí—Juan Ulacia—Josefa Ortiz— 
Amelia Ulacia—Franciaca Ulacia—Raimunda F 
Ulacia—Domingo Ulacia—Eloísa Vestía—Santiago 
Pulido—Froiláu Argiladoa y Sr—José A G Ramírez 
—Aurelio Díaz—Gabriel Cardona—Fecunda Jorges 
—José Snarez—George M P Holt—Mateo Garan— 
Carlota Dranl é bija—José Roces—Leontina V Fai-
llet—Fereaudo Traginals—Juan Estera—Lutgarda 
Molinej—Margarita Jorrin—John Dabaner—Felipe 
F Ibarra—Paul Jheick—Madaleiuo Arnold—Además 
2 asiáticos. 
Entradas do cabotaje. 
Día 19: 
No hubo. 
D3spacb . ado3 de cabotaje. 
Día 19; 
No hubo. 
Buques con registro abierta. 
Para Cayo-Hueso y Nueva-Orleans, vapor america-
no Aransas, cap. Maxson, por Galbán, Eí'> Gp 
Delavare, (B. W.) gol. ame. I I . J. Cottrell, ca-
pitán Haskell, por R. Truffin y Comp. 
Nueva York, vapor esp. Habana, cap. Gran, 
por M. Calvo y Cp. 
Puerto Rico y escalas, vapor esp, Ramón de He-
rrera, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Resalt, por M. Calvo y Comp. 
Falmouth, vapor inglés Palander, cap. Ellpen, 
por Luis V. Placó. 
Puerto-Cabello, Colón y escalas, vapor-correo 
esp. Panamá, cap. Riveia, por M. Calvo y Cp. 
Havre, vapor noruego Serrap, cap. Anderson, 
por Dussaq y Cp. 
Havre, Hamburgo y escalas, vap. alemán Aus-
tralia, cap. Spruth, por Martín, Falk y Comp. 
Buques (jue se hasa despacb .^áo. 
Para Halifax. vía Matanzas, vapor inglés Beta, ca-
pitán Hopkins, por R. Truffin y Comp.: con 7,550 
tabacos torcidos y 6,011 sacos azúcar. 
Veracruz y escalas, vap. esp. Méjico, cap. Ale-
many, por M. Calvo y Comp.: con 890 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosb, por Hidalgo y Comp.: con 1,167 tercios ta-
baco; 382,740 tabacos torcidos; 77,7ó,J cajetillas 
cigarros; 138 kilos picadura y efectos. 
B u q u e s ÍÍUS b.a.>̂  ab i s r t c rsg,'istr© 
ayer . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandria, 
cap. Hoñ'man, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Decker, por Lawton y Hnos. 
Fe l i sa s cor r idas e l d ia 18 
de m a y o . 
Azúcar, sacos 6.214 
Azúcar, rajas 27 
Azúcar, barriles 1 
Tabaco, lerdos 1.009 
Tabacos torcidos 754.325 
Cajotillas ciaarros 241.954 
Picadura, kilos 447 
Cera, kilos 340 
Aguardiente, pipas 11 
Madera, pies ^ J.220 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 










LOÍjTJA D E Y I V B E E S . 
Ventas efectuadas el día 19 de Mayo. 
Palentino; 
600 sacos arroz semilla corriente 
20 cajas lacones 
Serra: 
50 barriles -J botellas cerveza Cruz 
Blanca 
200 cajas de 24i2 botellas cerveza C. 
Blanca 
M. M. Pimllos: 
300 cajas velas chicas Rocamora 
1000 id. id. grandes id 
Aransas: 
78 ^barriles patatas 
Yunmrí: 
40 cajas quesos Flandes 
100 id. id. Patagrás 
72 rs. ar. 
$4i qtl. 
Rdo. 











C A P I T A N « E N Í S . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de mayo 
á bis cinco do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcL¡r, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con couocimieiito directo pata Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
depasaje. 
JÍ.-Í-Í pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulau. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
r>e más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 
- 7 0 E E . 
(itx cor^binaeitea COTÍ les v ia jes & 
.'Suíropa, V e r a c r u z y Centaci 
A r a í r i c a . 
So h a r á n t res l áumvua le» , s a l i e a » 
ds los vapores do osts puer to los 
dias l O , ¡20 y SO, y de.l d© Jtfew'STerk 
los d í a s l O , 2 0 y 3 0 do cada m e » . 
n i vapor-corroo 
C A P I T A N G K A U . 
las 8nldrá para Nueva-York el 20 de mayo, á 
outCro do la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofreoo el bnec 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
snp diforontca líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremciu Amntordan, Rotterdan Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La ¿arga se recibo hasta la víspera de la salida. 
L » correspondencia sólo se recibe en la AdmiDÍstra-
olón de. Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tieno abierta una póliza 
dotrute. aaí para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aoeg-.u-arse todos lo» efootoi 
qoM pe 0Bi\miqnen en BUS vapores. 
110 312-1 E 
L I I E A M ¿^TILLAS. 
' lü,i A.--^sta Compafiía tiene abierta una póliza 
iti/tanto, así pura esta línea como para todan las .i.?-
náo, bajo ia cual putuou stegmarse toaos !cs ereews 
que se embarquen an sua vapores. 
M. Calvo y Conip., Oficios número 28. 
I D A . 
SALIDA. LLEGADA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nnovitas el 2 
i . Gibara 8 
Santiago da Cuba. 5 
Ponce 8 
Lm Mayagüez . . . . x . » 9 
S E I T O I í N O 
Nuevitas el 
Gibara 





Do Puorto-Rico el.. . . 15 
. . Mayagiiez 16 
Poucé 17 
. . Puerto-Príncipe.. Í9 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
... Nuevitas 22 
LLEGADA. 
A Mayagúez el 
. . Ponce 
.- Puerto-Príncipe... 
. . Santiago de Cuba, 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
Habana.... r 24 
N O T A B . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que condu?-
ca procedente de los puertos dol mar Caribe y ou ol 
Pncllioo, para Cádiz y Barcelona. 
En la época do cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Ooroña, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
I 10 312-1 E 
LINEA BE LA HABANA A COLON. 
En cembinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la cesta Sur y Norte dol Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, quo no llovon eetaia-
pados con tuda claridad el destino y marca* do las 
meroaueías, ni tampoco de las reclamacionfi» que se 
hagan, por mal envaso y fa'.ts do procint» en loa mis' 
no». 
SALIDAS. 
De la Habana el día. 
Santiago do Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
„ Puerto Limen 
cnltativo!,..., ra-
in. Calvo y Comp. 
LLEGADAS. 
A Kanüsgo de Cuba ol 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.„ Santiaiío do Cuba., 26 
Habana 29 
I 10 31-¿-l K 
NIW-YOSI aM CUBA. 
m í p mm 
FLANT 8TEAM SHIP MNE 
A 2Ñrew-"Zork. e n 7 0 hcraOn 
LOB rííjíMes vaporos-correos nracrlcanos 
w á p m ñ i o r a r a . 
Uno do estoa vaporas saldíá á'i este puerto todo» 
loo miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Gayo-Hneao y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros & Nueva-York sin cam-
bio alguno, paeandopor Jackaonville, Savanah, Ch&r-
loston, Sk'hicond, Washington, Filadcifia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nuova-Oriecns, St. Louis, 
Chicago y tods.s los principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva York, 
Billetes de ida y vusíta A Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Loa conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajei 
después do las once de la imafiaaa. 
Para más pormenores, dirigirse & sus consignáis" 
ríos, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n.25. 
.7. D. Hashag^n, 2(51 Broadway, Nueva-York, 
D.W.Fitzgcrald, Seperintondento.—Puerto Tampa 
o IB ir.«-i i? 
Asociación de Dependientes del Comercio de ia Habana. 
S E C R E T A R I A 
SITUACIÓN do esta Sociedad en 31 do marzo do 1893, aprobada por la Junta Direc-
tiva on 12 do abril y por la Junta General en 7 do mayo do 1893. 
ACTIVO. 
Yapores-correos Alemamea 
do la Compañía 
Servicio ;v;;r.lar de vapores correos americanos en 
li e los puertos sfauicutee: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cubo., Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Knéva York para ¡a Habana y Matan-
zas todos los miércoles á Las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Matanzas para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
CITY OF ALEJIANDRlA. . . . . Mayo 3 
YUMURI 10 
YUCATAN 17 
CITY OF WASHINGTON 24 
DRIZABA 31 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las ocho de la noche, como 
sigue: 
YUCATAN Mayo 4 
SARATOGA . . 6 
CITY OF WASHINGTON 12 
SENECA 13 
DRIZABA 18 
CITY OF ALEXANDRIA 20 
SARATOGA . . 25 
Y U M U R I . . . . . . . . . ... 27 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
SANTIAGO Mayo 10 
CIENFUEGOS . . 24 
PASAJES.—Eatos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comoaidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga so recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc, 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado eu moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
k Pn,J384 312-1 di 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobro oídla 24 de mayo el nuevo 
vapor correo alemán 
c a p i t á n Meyerdiercks . 
Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
niímero do puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
monoros que se facilitan on la casa conslgnataria. 
NOTA,—IJ& carga destinada & puertoa en donde no 
too» el vapor, será' trasbordada en Hambnrgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasiyoros de proa y unos cuantos do primo-
ra cámara para St. Thomas, JJalty, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que Impondrán ¡oí 
consignaiarios. 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 3 de junio 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n Mareen . 
Admite carga á flete y pasajeros do prca, y EEüfl 
onr.ntoa passjeros del? cámara. 
©rec io» Ce pasaje. 
En 1? cdnwu. Sin proa. 
PARA TAMI ico , $ 25 oro. SlSoro. 
.. VKHAOBÜZ. . . . . ¡$ 35 oro. $17oro. 
La onrga se recibo por ol muelle de Caballería. 
La uorreapondenda nálo «s recibo en la AdiairJj-
-a-jión de Correos. 
á B B R T E M i T l M P O m N T E . 
Lo* vaporea de esta empresa hacen escala en uno 6 
ntin puercos do la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, wtempre que ee les ofrezca carga auficionto pata 
unontai la eoo&i». Dicha carga se admite para loi 
paartas de su itinerario y también para cualquier otra 
panto, COB traabordo on el Havre o Hamburgo. 
La carga as; recibe par ol inaelle de Caballoría, 
Li.\ corrospondencia cólo se recibe on la Adratais-
tración de Comeo. 
Para más pormenores dirlgireo á los condignatarica, 
calle de San Ignacio n. 64. Apartado de Correos 347. 
S1ARTÍN, FALK Y CP. 
On. SO» Jfi-Mv 
Propiedades: 
Las que poseo esta Asociación 
según escrituras de compra y 
contratos de fabricación 
Casa de Salud, Mobiliario y 
enseres: 
El existente en la misma 
Centro, Mobiliario y Enseres 
El que existe en el Centro.... 
Depósitos Cobrables: 
Los que se reconocen á la Aso 
elación 
Hecibospendicrítes de cobro: 
Los que en esta fecha tienen 
en su poder los cobradores 
Banco Español: 
Saldo de la cta. cte. con este 
Establecimiento , 
Tesorero: 
Efectivo en su poder 













El líquido quo en esta fecha po 
soe la Asociación 1$ 90.678'72 
O K O . 
Depósitos: 
Cantidades recibidas en depósi-
to por varios conceptos... 
Acreedores varios: 
Importe do refacciones, alqui 
leres y sueldos pendientes de 
pago cu esta fecha 
12.221 






151 27.944 93 
-El Secretario, Mariano Paniayua.—Yto. Bno.: El Presidente, E. Zo-Habana 31 ̂ de marzo de 1893.-
rr i l la . 
NOTA: El Estado detallado de esto Balance se halla do manifiesto eu la Secretaría de la Asociación. 
5820 4-20 
Asociación de Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A 
INGRESOS Y EGRESOS ocurridos en la Tesorería do esta Asociación en el tercer trimestre 
dol 13? año social que comprende los meses do enero á marzo do 1893, cuyo Estado 
ha sido aprobado en la Junta General celebrada el 7 de mayo de 1893. 
INGRESOS. 
Existencia en Caja, en 31 de 
diciembre de 1892 
Depósitos en Fianea: 
Valor de recibos pagados por 





Las cobradas en el trimes ;slrc 




P a r a Sagua y Caibar ión . 
SALIDA. 
Saldrá ioa miércoles de cada semana, á las seis do 1» 
tardo, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA loa Jue-
ves y á CAIBARIEN los viernes. 
ItETOK.NO. 
Saldrá de CAIBARIEN, tocando en Sagua, para 
a HABANA, los domingos por la mañana. 
Tar i fa de ilebss en oro. 
A SAGUA. 
Víveres v ferretería 




Venta do envases vacíos 
Depósitos en ¡jara tías: 
Los efectuados á responder 
á contratos 
-FitnciOJies; 
Sobrantes do presupuestos y 
venta de palcos 



















Casa de Salud.—Gastos: 
Pagado por sueldos, refac 
cione»y otros gastos 
Gastos generales: 
Idem por sueldos eu el Cen-
tro, alquileres, etc 
Secciones: 
Idem por id. y gastos de las 
mismas 
Casa de Salud, Mobiliario y 
Enseres y lieparaciones 
Id. por este concepto 
Obras de ampliación de la 
Casa de Salud: 
Idem por ídem idem 
Obligaciones icarias: 
Id. por id. id 
Funciones: 
Idem por idem idem 
Cuenta de cambio, por com 
pra do oro 
Suman los pagos 
Existencia en Caja: 
En Tesorería, oro $ 270 .. 
En el Banco. . . 12,982 33 
$13.252 33 
En Tesorería. Pía. $ 780 73 











Habana 31 de marzo ele 1893.—El Secretario, Mariano Paniagua.—Wn. Bno. El Presidente, E. 
Zorrilla.—Conforme con los libros do Tesorería, El Tesorero, José Va'tdés. 
NOTA.—El cobro por cuotas ascendió á $33,517-50 metálico y $18 BiB. 
OTRA.—El Estado detallado so halla do manifiesto en Secretaría. 5819 4-20 
Compañía del Ferrocarril entro 
Cienfuegos y Yillaclara. 
SECRETARIA, 
lia Junta Directiva ha acordado la distribución del 
dividendo número 50 de cuatro por ciento en oro, á, 
1 los accionistas quo lo sean en esta fecha, por cuenta 
i do las ntilidades del a&o social corriente. Lo quo pa 
I hace saber á loa acoionistaB, para que desde el día 29 25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por al cable, giran letra» i corta j \ del actual, de doce á dos de la tarde, puedan percibi 
larga vista y dan cartas do crédito uobro Now-York i lo que les corresponda en la Contaduría de esta Em-
B1iladelphia, New-Orlcana, 8an Francisco, Londres, I presa, calle del Aguacate número 128. 
París, Sladrid, Barcelona y demás capitalen y chula- I Habana, 18 do Mayo de 1893.—El Secretario, A n -
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así I ionio S. de Bustamante. 
como sobro todo» loa pueblos do España v sus provln-
C 12 156-í B 
Vivero» y ferretería con lanchejo 
Mercancías idem idem... 
0-40 
0-65 
SS^NOTA.—Estando en combinación con el feno-
oarril do Cbinchilla, so despachan couooimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
So despachan á bordo, é iufermos Cuba número I . 
C 777 TMy 
: E i p E a lie fapfes Espiten 
¡SOBKÍXOS DE HERRERA. 
VAPOH 
RAMON de HERRERA 
CAPITAN D M . GINESTA. 
Ksio vapor saldrá de este puerto el día 20 de mayo 










Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sreo. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Measa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Sres. Fritze Lundt y Cp. 
Mayagiiez; Sres. Sohulza y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaoo. 
8a despacha por sus arraadorna, San Pedro núme-
ro 6. 19 312-1 E 
V A P O R 
m 
CAPITAN 1>. JUMAN GARCIA. 
Esto vapor saldrá de cata puerto el día 25 de mayo 
i, las 5 de la tardo, para loe do 
RCnEVlVAS», 
PUERTO P A D R E , 
G I B A R A , 
M A Y A S I , 
BARACOA, 
G V A X n f A S A M O t 
C C B A . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodrigue?. 5 Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sre?. Monés y Cp. 
Quantánarao: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Si es. Gallego, Mesa y Cp. 
Se deíOMioha por sus armadores, San Pedro 6. 
1 37 312-1 E 
8, O'EEILLY 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
MACEN FAGOS POE E L C A E M 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras aobre Londres, New-York, Ncw-Or-
loana, Milán, Turín, Roma, Venecia, E'lorencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
f o. Paría, Havre, Nantes, Burdeos, Maraella. Lille, iyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Ríoo, A. 
Sobra todas las capitales y pueblos; sobro Palma fie 
Mallorca, Ibiza, Mab.óu, y Santa Cruz de Tenwlf», 
¥ EN E8TA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedioa, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santia?;o do Cuba, Ciego do Avil«, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Pnorto-Prínclpe, 
Ncevita». etc. C 11 156-1 B 
C883 al0-18 dl0-19 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles TJnldcs üe la llábana 
y Almacenes do Uegla, 
( S O C I E D A D A1T02TIMA) 
Se vende 6 arrienda el ingenio central "Favorito," 
ubicado en el término municipal de Hato Nuevo, 
jurisdicción do Cárdenas y compuesto de 185 caba-
llerías y 34 cordeles planos, de los cuales 43, están 
sembrados de caña. 
Tiene el batey muy próximo á la vía férrea de Cár-
denas y Júcaro, que atraviesa la finca, y al paradero 
de Hato Nuevo que linda con ella. 
Sus aparatos de elaborar constan de seis calderas, 
tacho al vacío triple efecto y máquinas de moler y 
remoler, seis centrífugas, taller al vapor y un horno 
de quemar bagazo, sistema Cohén. 
Las proposiciones de compra ó arrendamiento se 
harán por escrito á esta Dirección, Mercaderes 36, 
fijando el tiempo por el cual se mantienen. 
' Habana, mayo 17 de 1893.—José M . de Arra r lc . 
C 878 26-18 My 
S O C I E D A D A N O N I M A 
N U E V A F A B E I O A D E EOSEOEOS 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUBÍ. 43, 
HWTSIB OB .T3PO T OBHA3?»IJi 
O 1i IBft-lB 
O A P Í T A N D . J O S E V I Ñ O L A S . 
IA" 
B A N Q U E E O S . 
2 , O B X S P O p 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS FOB. E L CABLE. 
FACILITAN CARTAS DB CREDITO 
y a i r a n le t ras ¿1 corte, y la rga vista. 
SOBRE NWW-YORK, HOSTON, CHICAGO 
SAN FRANCISCO, NÜEVA-ORLKANS, VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-
RICO, PONCE, MAYAGUEZ, LONDRES, PA-
RTS, BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO, BREMEN, BERLIN, VIF.NA, AMSTF.R-
DAN, BRÜSBLAS. ROMA, ÑAPOLES, MILAN 
GENOVA, ETC., ETC., ASI GOMO SOBRK TO-
DAS LAS CAPITALF.8 Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS. COMPRAN YVÍÍNDEN RENTAS 
E,SPASOLAS, FRANCESAS R INGLESAS, BO-
NOS DK LOS ESTADOS-UNIDOS Y CCAl.-
ÜUJEP.A OTRA CLASE DE VALORES PUBL1-
C!f>s nasa IRA-1P 
S E C R E T A R I A , 
Por acuerdo do la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presidente, ee convoca á los señores accionistas 
de la Empresa, para la junta general extraordinaria 
que deberá celebrarse el domingo próximo, 21 del 
corriente, á las doca en punto del día, en el local quo 
ocupa el Centro de Detallistas, Lamparilla n. 2. 
Debiendo tratarse en dicha junta asuntos de ma^ 
yor interé y trascendencia para la Empresa, se rue-
ga á todos la más puntual asistencia pora la mejor 
dilucidación de los temas que se pondrán á la orden 
del dia. 
Habana, 16 de mayo de 1893.—José L . López. 
5718 la-18 3d-19 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armadíf. 
El Consejo de Gobierno y A dministración do esta; 
Sociedad, ha acordado sacar nuevamento á concurso 
el suministro de carnes para los Cuerpos y asocia -
dos, fijando para el acto las tres de la tarde del dia 29 
del actual. 
Lo que se hace público para conocimiento de los 
nue quieran hacer proposiciones, en la intcli;;i iicia 
de que el pliego de condiciones está de manifiesto en 
el almacén de la Sociedad, Galiano 10!l. 
Habana, 18 de mayo de 1803.—El Secretarlo, Caifa 
los Jústiz. C 877 10-1« 
Saldrá para Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miércoles á las 12 del dia los dias de labor y á las 
12 del dia los festivos y llegará á la Habana todos los 
lunes. 
Recibe carga solamente para Nuevitas á 35 centa-
vos víveres y ferretería y á 75 centavos mercancías, 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
I tí 27 E 
CAPITAN D. JOSE SANSON. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
SALIDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después do la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tari ías de ílete en oro. 
A SAGUA. 





Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores San Podro 6. 
19 312-1E 
CAPITAN D . ANGEL ABAROA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias 1?, 11 
y 21 de cada mes á las cinco de la tarde los dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8,18 y 28. 
TARIFA. 
Para Puerto Padre á 62i centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
So despaclia p « fu? íirjuadQresj 
E S Q U I N A A A M A R C t U R A , 
HACEN PAGOS FOK E L CABIÍE 
F a c i l i t a n cartas da c r é d i t o y giraci 
l e t ras á corta y l a r g » v i s t a 
«obro Nueva-York, N'jova-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londreí, París. Bur 
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóle». 
Milán, Oéuova, Marsella, Havre, Lille, Mantea, Main» 
Quintín, Dieppe. Toloasa, Venseia, Floreucia, Va-
lenuoi Tarín, Mesina, de, así como nobre toda* la» 
capitales y pueblos de 
K S F A N A 55 I S L A S C A N A H I A S . 
r. 232 iiw-l F 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N PAG-OS T O R C A B L S ; 
GIKAN LETEA8 
A COKTA Y LAKGA TISTA, 
aobre Londres, París, Berlín, Nneva-York y domát 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como cobre Madrid, todas las capitales da 
Srovincia y pueblos chicos y grandes de Espafía, Islas ¡aleares y Canaria» 
C 603 813-1 Abl 
Empresa de Almacenes de Depósi ío 
por Hacendados. 
SECETARIA. 
Por f^lta del necesario número de representaciones 
no ha tenido efecto la junta general de accionistas 
se&alada para el dia 24 de abril; y en su virtud y con 
arreglo al artículo 15 de los Estatutos, so les convo-
ca de nuevo para dicha junta, que tendrá efecto el 
dia 22 del corriente, á las 12 del dia en las oficinas de 
la Empresa, Mercaderes número 28, con la adverten-
cia de que so verificará con el número de los que 
concurran, sea cual fuese. Tiene por objeto leer la 
memoria do las operaciones sociales realizadas en el 
año de 1892: nombrar la Comisión Glosadora do 
cuentas y proceder á la elección de dos vocales pro-
pietarios y dos suplentes que han cumplido su térmi-
no reglamentario y so tratará además de cuantos 
particulares so crean convenientes. 
Habana, mayo 8 de 1893.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. 1751 10-11 
SOCIEDADES Y E i m S 
MEECAHTILES. 
Asociación de los fabricantes de 
cigarros de la I s l a de Cuba, 
Do orden del Excmo. Sr. Presidente cito por esto 
medio á los señores asociados para la junta general 
extraordinaria que se ha de celebrar á las 71 de la 
noche del día 25 del corriente en los salones do la 
Cámara de Comercio, con el objeto de tratar asuntos 
de importancia para la marcha de la Corporació'i y 
cubrir las vacantes quo resultan en la Junta DirecU-
Empresa de Almacenes ds Depósi to 
por Hacendados. 
SECRETARÍA. 
Según acuerdo do la Junta Directiva se convoca 
nuevamente á los señores accionistas á junta general 
extraordinaria, por no haberse efertuado la señalada, 
para el 24 de abril por falta del suficiente número do 
acciones representadas, señalándose para el dia 22 
del corriente mes, á las dos do la tarde, en el escrito-
rio de la Empresa Mercaderes 28; con la advertencia 
do que se verificará cualquiera que sea el número do 
los quo concurran. Dicha junta tiene por objolo dar 
cuenta con una moción que presentara la Junta D i -
rectiva para levantar un empréstito do cien mil pe-
sos oro, garantizado con hipoteca do los edificios do 
la Compañía y destinarlos á anticipar fondos álos 
señores bacendados que so obliguen á depositar aus 
frutos en los Almacenes de la Sociedad. 
Habana, mayo 8 do 1893.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. 1751 10-11 
al público en general y mis amigos en particular: por 
segunda voz recuerden que no lio autorizado á um-
guna persona, pariente, amigo ó dependiente, sea 
cual fuero el carácter ó pretexto que ostente, para 
quo usando mi nombro y abusando de mi apellido v 
con supuestas necesidades, tomen dinero, prent'• > 
artículos do cualquier clase, por insignificantes i¡ir» 
sean, pues el quo tal falsedad cometa será elúnici 
responsable para con el perjudicado, cuyos derecj 8 í 
le quednn expeditos contra el causante.—M. Gomen. 
5689 4-18 
G R E M I O D E C A F E S - C A N T I N A S . 
En la callo de Lamparilla número 2, "Lonja do 
Víveres," el domingo 21 del actual, á las doce de ^n 
día, se celebrará Junta general de señores apaniia-
doa para el examen del reparto v juicio do ligrimos á 
ouo se refiere el artículo 56 «lei Rtglsinenu. geaeial y 
Tarifas vigentes. 
M;.i.-....a. 15 d ^ a y o d" ICÍ«.—1.. üLi 'k<- m 
IG 
SABADO 20 DE MATO D E 181)3. 
EN E L SENADO. 
L a sesión del Senado consagrada á 
t ra ta r de los sncesos de H o l g n í n , y de 
l a cual liemos dado á nuestros lectores 
amplio extracto, t a n completo como lo 
facil ici taron los publicados por la pren-
sa de M a d r i d , p r é s t a s e á reflexiones 
que, si bien no nuevas en nuestras co-
lumnas, deseamos bacer, convencidos 
como estamos de la necesidad de insis-
t i r uno y otro d í a en aquello que con-
cebimos como beneficioso para la mar-
cha y desenvolvimiento de la po l í t i ca 
en este p a í s . 
Y ofrécese, ante todo, á nuestra con-
s ide rac ión aquel e s p í r i t u de recelo y 
desconfianza que resultaba de las pala-
bras pronunciadas en dicha ses ión por 
representante t an conspicuo del pa r t i -
do conservador y t a n avezado á las l u -
chas parlamentarias acerca de las cues-
tiones anti l lanas como el Sr. M a r q u é s 
de l Pazo de l a Merced. 
Para quien a p a r e c í a como peligrosa 
l a tendencia reformista, aun encerrada 
en el c í r c u l o estrecho en que el actual 
Gobierno se ha encerrado. Porque es lo 
cierto que son t an p e q u e ñ a s las var ia 
ciones de po l í t i ca trazadas, ya por el 
discurso de l a Corona, ya por los pro 
p ó s i t o s conocidos del Sr. M i n i s t r o de 
U l t r a m a r , que ca rec í a de r a z ó n de ser 
l a alarma demostrada por el s eñor E l 
duayen. 
A nosotros se nos ocurre que sola-
mente las necesidades de la controver-
sia en u n debate provocado por el deseo 
de no dejar pasar una ocas ión de hacer 
opos ic ión a l Gobierno desde las filas de 
l a minor í a , pudieron inspirar las pala-
bras del Senador que t a m b i é n ha desem-
p e ñ a d o l a cartera de Ul t r amar . Porque 
e l mismo Sr. Elduayen ó aquellos M i -
nis t ros con cuya po l í t i ca mani fes tó el 
Sr, Elduayen absoluta conformidad, 
M e e quince a ñ o s realizaron de momen-
to , y sin p r e p a r a c i ó n , reformas tan 
substanciales en nuestro modo de ser. 
que acaso los pasos que hoy se den pa 
rezcan t í m i d o s , si se les compara con 
Jos «ie gigante dados entonces. 
¡Y en q u é dist intas circunstancias 
d e s e n v o l v í a n su p o l í t i c a el Sr. E ldua 
yen , el Sr. Albacete, el Sr. Sanche 
Bus t i l los en aquella fecha, de la en que 
se encuentra el Sr. Maura , en estos mo 
mentos! S a l í a m o s do una guerra c i v i l 
d e largos a ñ o s , y en los momentos mis 
mos en que la paz l uc í a para esta Is la 
d e s p u é s de t an di latado eclipse, n i u g u 
no de aquellos Min i s t ro s de filiación 
á r e n u i u a m e n t e conservadora, se d e t e n í a 
an te vanos temores para implan ta r en-
t r e nosotros, deficientes, es verdad, pe-
r o en tales tiempos valerosas reformas, 
y a creando nuestra r e p r e s e n t a c i ó n en 
Cortes, ya estableciendo nuestro r é g i 
men p rov inc ia l , ya aumentando las fa-
cultades de nuestros Ayuntamien tos , 
y a amparando y protegiendo los dere-
chos ind iv idua les , y a in t roduciendo la 
m á s rad ica l de las transformaciones en 
nuestro modo de ser social. Y todo es-
to se h a c í a , sin la censura, antes bien, 
con l a cooperac ión ó con el aplauso del 
Sr . Elduayen. Y para realizar todo a-
quello no se t r o p e z ó con peligros n i se 
soñó con dificultades invencibles. 
Pues bien, hoy, a l cabo de tantos 
a ñ o s , el anuncio sólo de modificaciones 
que nada tienen de radicales, la prome-
sa del estudio do reformas pava las cua-
les se encuentra el p a í s preparado por 
la experiencia de instituciones libera-
les implantadas sin inconvenientes, 
asusta y alarma; y alarma y asusta por-
que u n intento loco ha surgido, sin en-
contrar eco en el p a í s ; y alarma y asus-
ta , no obstante el convencimiento que 
los hechos han suministrado de que el 
p a í s rechaza todo lo que signifique l a 
p é r d i d a de su t r anqu i l idad y su reposo; 
y alarma y asusta cuando l a voz sedi-
ciosa se pierde en el vac ío ; cuando los 
part idos pol í t icos secundan poderosa-
mente la acción de la Au to r idad , cuan 
do la Is la entera, sin d i s t inc ión de opi-
niones, clama como el personaje del 
Dan te ¡paz! ¡paz! y ¡paz!; cuando los 
m á s avanzados defensores de las refor-
mas declaran tan noblemente su deseo 
y su asp i rac ión de que todas ellas se 
consigan y realicen dentro del regazo 
de la pat r ia e s p a ñ o l a ! 
P e r m í t a s e n o s ahora y salvando to 
dos los respetos que debemos á la ilus 
t r a c i ó u reconocida y á la al ta pos ic ión 
que ocupa el Sr. Maura , lamentar que 
su voz elocuente siempre, y p r ác t i c a ya 
en tales debates, no hubiera encontra-
do arranques proporcionados á las des-
confianzas y temores del Sr. Elduayen, 
para mantener una pol í t ica reformista 
decidida á la que no puede oponer obs-
t á c u l o s un hecho como el de H o l g n í n . 
E l Sr. Maura debe contar, cuenta 
con la cooperación del p a í s para la rea-
l ización de sus planes de gobierno en-
caminados á establecer la administra-
ción de estas provincias sobre bases 
firmes que aseguren aquel general con-
tentamiento que no solo debe resplan-
decer en la v ida í n t i m a de la milicia, 
.sino en todo el desenvolvimiento de la 
existencia social. 
Y no terminaremos estas notas que 
consagramos á l a importante sesión 
del Senado á que venimos refiriéndo-
nos, sin contraernos á las levantadas 
palabras del Sr. M a r q u é s de Muros, 
que obedecieron al e sp í r i t u que inspi-
ra este a r t í cu lo . E l como nosotros cree, 
que sucesos t an p e q u e ñ o s como el que 
s i rv ió de base á aquel debate, no pue-
den, no deben detener u n movimiento 
tan natural , y t an l eg í t imo como el que 
la opinión impone á nuestros Gobier-
nos fiacionales en el sentido de la des-
cen t ra l i zac ión adminis t ra t iva y d a l a 
i m p l a n t a c i ó n de las reformas que re-
clama nuestra si t u a c i ó n financiera. 
ACTUALIDADES. 
JBZ P a í s publ ica unas impresiones li-
terarias de F r a i Canrlil, que arden en 
u n í d e m . 
Pa ra él, desde que ha leído á Man-
tegazza, los académicos de la lengua son 
gente ru t ina r i a y hueca, han sido edu-
cados en la mentira intelectual y e s t á n 
llenos de polvo y de vanidad. 
— Y o no escribo para los académicos 
n i para los cretÍ7ios, exclama. Escribo 
para los que opinan como yo. 
O lo que es lo mismo, para los sabios 
Luego coge á Castelar por su cuenta 
y no le deja hueso sano. 
Pero puede consolarse el gran orador 
posibilista, porque antes de llamarle 
gongorino, se lvát ico , i n c o h e r ^ ' ^ ^ 
soportable, adulador.^ ^ ya el 
modesto F r a i CandU, h a b í a tenido la 
f r a n q u e a de confesar que si las penas 
dorales matasen él (Fra i Candil) esta-
r ía enterrado hace tiempo. 
¡El pobre! Si sufre tanto moralmeute 
jcomo tomarle en cuenta esos inocentes 
desahogos? 
ciantes con la dec la rac ión que el otro 
d í a hizo en el mismo sentido. 
Cosa que no nos e x t r a ñ a , porque 
ellos h a b r á n pensado que " la cuba de 
buen v ino no necesita bandera." 
Y que debe sufrir de manera ho r r i -
ble, es indudable, porque d e s p u é s de 
revolverse contra los académicos por 
rutinarios y huecos y contra Castelar 
por gongorino y se lvát ico , se encara 
con el cristianismo y dice con toda su 
frescura: 
".Nada tan nocivo como el crist ianis-
mo que proclama el sufrimiento como 
norma de conducta. L a verdadera feli-
cidad consiste en la a legr ía que supone 
salud y la salud es la fuente de ia v i -
da...." 
H a y hombres m á s sanos que una 
manzana, y sin embargo tan t r is totesy 
desesperados que inspiran lás t ima . E l 
mismo F r a i Candil, sin i r más lejos, 
goza de una salud á prueba de bomba, 
y á pesar de eso se halla de ordinario 
tan aburrido y t r is te como la misma 
envidia. 
Luego no es una verdad incontesta-
ble eso que F r a i Candil a p r e n d i ó en 
las obras de Mantegazza y que ya los 
ep icúreos h a b í a n proclamado como re-
írla de moral. 
Si la a l eg r í a supusiera siempre salud 
cómo p o d r í a explicarnos F r a i Candil 
el contento y la dicha sin igua l de San-
ta Teresa de J e s ú s en medio de las gra-
ves enfermedades y á pesar de los gran-
des dolores físicos con que fué probada 
su r e s i g n a c i ó n ? 
"Muero , porque no muero", cantaba 
la Doctora de A v i l a . 
Y sin embargo no sabemos que haya 
dolor m á s grande que el de la muerte . 
L a salud es l a fuente de la vida; pe-
ro, dadas las enfermedades y el dolor, 
no s e r á m á s á p r o p ó s i t o para recobrar 
i salud perdida la r e s i g n a c i ó n que la 
e sespe rac ión? 
Pnes aquella y no esta es la que pro-
lama el cristianismo como norma de 
Midu'- ta, por m á s que F r a i Candil ha-
a leido en Mantegazza ó en alguna c i ta 
de Mantegazza, o t ra cosa. 
FOLLETIN. 63 
Dice L a s Avispas: 
"Llamo la a t e n c i ó n del Diario de la 
Marina sobre la Revista polít ica extran-
jera publicada ayer en L a Lucha. E l 
rumor púb l ico a t r ibuye ese trabajo, co-
mo los d e m á s que salen con el mismo 
t í tu lo en el diario monárqu ico- republ i -
cano-conservador-autonomista y espa 
ño l - sepa ra t i s t a , al Sr. D . Enr ique J o s é 
Varona, docto l i terato y filósofo. E l se 
ñor Yarona, de ideas reconocidamente 
avanzadas, se despacha á su gusto en 
el mismo lugar en que ofreció L a Lucha 
á D* Eula l ia de B o r b ó n y á D . A u t o 
nio de Orleans el Vir re ina to de esta 
Isla. Vaya tomando notas el decano,''* 
Para qué , si ya no hay nadie que no 
haya visto la consecuencia de L a L u -
cha á la luz de las resplandecientes ye-
mas? 
Dec íamos ayer. 
u F l País , ó rgano oficial del par-
tido autonomista, y el DIAKIO DE 
LA MARINA, afiliado al part ido de 
Unión Constitucional, aplauden los ac-
tos pol í t icos del Sr. Eodriguez Ar ias , 
mientras que L a Lucha, que no se sabe 
de fijo á q u é part ido pertenece, los com-
bate." 
A lo que contesta L a Lucha: 
" Y bien: ¿cree el Diar io que L a L u -
cha necesita ponerse de acuerdo con 
n ingún otro per iódico para emitir sus 
opiniones1?" 
¡Qué disparate! ¿Cómo vamos noso-
tros á creer eso cuando estamos cansa-
dos de saber que L a Lucha n i Siguiera 
necesita ponerse de acuerdo consigo 
misma? 
A l l á va para concluir una gracia de 
L a Lucha: 
" — ¿ P a r a todo mal periódico 
Es eficaz la quinina? 
—Pues denle 300 gramos 
a l D i a r i o de la Marina? 
E n gran aprieto nos hubieran puesto 
esos versos y ese chiste, s i el inspirado 
Ibrilio no nos hubiera remitido x)or el 
correo inter ior la siguiente contesta-
ción: 
Para todo mal nervioso 
Es eficaz el bromuro? 
Pues dén le 300 l i t ros 
A L a Lucha, con yoduro, 
Llamamieolo á la IribulacÉ, 
Por ía Sección Admin i s t r a t iva de es-
te Gobierno Eegional se nos dir ige para 
su publ icac ión el siguiente aviso, d i r i -
gido á los señores contribuyentes por 
el impuesto de Indust r ia y C ^ ^ . ^ 
Profesiones y A r t e s . ' 
t e r é s que á sus prestigiosos miembros 
les inspira la e n s e ñ a n z a de la m á s no-
ble y elevada de las ciencias. 
que en el térn1 
Pero lo m á s curioso no es eso; lo m á s 
curioso es que L a Lucha coge esa oca-
sión por los cabellos para decir otra 
vez que su ci rculación va en aumento 
Lo cual demuestra que no h a b í a n 
quedado muy convencidos los anun 
(LA VOLTERETA.) 
Novela origiaal de 
E M I L I O G - A B O E I A X J . 
(Eita obra, publicada por "E l Cosmoa Editorial," 
e< haHa de veiita en la "Galsría Literaria," de la se-
ÜJira. Viuda de P020 6 hijos, Obispo ü,).) 
ÍCONTIXtÍA.) 
E l joven guardo sombr ío silencio. 
—¡Demonio!—ins is t ió él s eño r de 
Boarsonne—no se renuncia á i r á una 
casa d e s p u é s de haber ganado una 
f u ^ t e suma ¡Qué p e n s a r á n de 
v o s ! . . . . 
—Que piensen lo que quieran—con-
t e s tó el desgraciado con acento de la 
m á s glacial indiferencia—me es comple-
tamente igual. 
Pero el b a r ó n estaba decidido á per-
seguirle hasta en sus t i l t imas trinche-
ras y le dijo con acento de reproche: 
—¿Y la señor i ta de Maillefert? 
Eaimundo pal ideció. 
— E n verdad, señor—dijo con voz 
a penas perceptible—que no comprendo 
o ' placer podéis tener en tor turarme 
as í . 
—Yaya, vaya, ah í os quedáis—di jo 
bruscamente el viejo ingeniero. 
Y salió del comedor. 
Lil : : de l ia imundo le pesaba. 
— ¡ Q u é s e vaya a l diablo!..—murmu-
ró.—No parece sinp que todo lo que ha-
go no es por su b i e n . , pero ahora ve-
ivums tira de Dios! si la gente es en 
.Mailletert tan discreta como él. 
Hizo apresuradamente su toilette, y 
uinco minutos de spués s u b í a á grandes 
¡nsos por la avenida que conduc ía al 
castillo. 
Como la v íspera , la duquesa estaba 
en el salón del primer piso; pero sus 
huéspedes no eran tan numerosos, pues 
algunos h a b í a n part ido aquella m a ñ a -
na á P a r í s , y otros h a b í a n ido con Ee-
lipe á pasar dos d ías en Angers. 
L a Duquesa de Maumussy estaba 
allí . 
L o mismo que la v í spera , se encon-
traba sentada junto á Simona en el d i -
v á n que h a b í a frente á la puerta. 
Llevaba un vestido negro adornado 
con terciopelo rojo, y en sus cabellos 
que á luz del gas t e n í a n reflejos azula-
dos, h a b í a prendidos varios claveles 
t a m b i é n rojos: eran los xiltimos de la 
es tac ión. 
Su belleza, u n poco teatral , resplan-
dec ía y deslumhraba. Sus l á n g u i d o s y 
magníf icos ojos t e n í a n bajo la espesa 
franja de sus largas p e s t a ñ a s , destellos 
fosforecentes. P a r e c í a quebajo sus car-
nes nacaradas se ve ía circular la san-
gre, y de toda su persona se despren-
d í a n efluvios de pas ión . 
A su lado, la casta y p á l i d a belleza 
de la s eño r i t a de Mail lefert se oscure-
cía como la delicada obra maestra de 
uu genio jun to al cuadro de tonos njuy 
Yiyos, aunque esté peor pictadór 
"r-"encareciéndoles 
_rfrto de quince d í a s acu-
«̂«s o ic inas á declarar s ü s indus-
trias los que no lo hayaú hecho, ó á 
cambiar el concepto los que las tuvie-
sen mal declaradas, para evitarles los 
perjuicios que resulten de la investiga-
ción que ha de hacerse: 
Gobierno de la Región Occidental y de la 
Provincia de la Habana. 
SECCION ADMINISTRATIVA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
L a índole de la riqueza que afecía el 
impuesto sobre la Indus t r ia , el Comer-
cio, las Profesiones y Artes; la movi l i -
dad que caracteriza á aquella y la im-
portancia que la misma reviste por 
constituir elexpresadoimpuesto, uno de 
ios m á s importantes ingresos del pre-
supuesto, establecen la necesidad de 
ejercer una severa vigilancia y una con-
t inua comprobac ión de dicha renta á 
fin de que el Haber del Tesoro no se 
merme por ocultaciones punibles n i por 
negligencias inescusables. 
Con el fin, pues, de vigorizar el ser-
vicio administrativo y de conseguir que 
los legí t imos derechos del Estado ven-
gan á nivelar sus recursos y obligacio-
nes, y resuelto como estoy á exigir la 
debida reponsabilidad á los que por ig-
norancia ó descuido se hallen fuera de 
la ley; he dispuesto hacer un llama-
miento á los contribuyentes todos por 
el concepto general de Subsidio,; para 
que en t é r m i n o de quince días , á con-
tar desde la primera publ icación de es-
ta aviso, ocurran á las Oficinas de Ha-
cienda á declarar sus industrias los que 
no lo hubiesen hecho, ó efectuar el opor-
tuno cambio los que estuvieren mal de-
clarados, en el concepto de que pasado 
dicho t é r m i n o la Inspecc ión e fec tua rá 
los trabajos de comprobac ión y demás 
que les seña la el Keglamento. 
Habana, 18 de mayo de 1893. 
Antonio del Moral. 
Clínica fle Partos y Ginecolop. 
JSTos consta que en breve plazo se 
c o n v e r t i r á en u n hecho p rác t i co el lau 
dable proyecto que hace tiempo viene 
acariciando nuestra Facul tad de Medi 
c iña , respecto de la edificación de u n 
P a b e l l ó n , destinado á la Cl ín ica de Gi -
neco log ía y Partos, qus sust i tuya al 
inadecuado local que actualmente se 
halla destinado para el aludido ob 
jeto. 
Este proyecto fué acogido desde su 
in ic iac ión con el m á s caluroso entusias-
mo por el D r . D . J o a a n í n L a u ^ j rfooo. 
no de la mencionada Facul tad, p roh i -
j á n d o l o con el i n t e r é s que sabe prestar 
á sus ideales, mucho m á s , cuando, co-
mo ocurre con el anunciado, son en ob-
sequio de l a e n s e ñ a n z a y en beneficio 
de la humanidad doliente. 
L a in s t a l ac ión del establecimiento no-
socomial que se proyecta en beneficio 
de la e n s e ñ a n z a cl ínica de la Tocología , 
p e r m i t i r á realizar en él las exigencias 
h ig i én icas que en obsequio de la salu-
br idad de esos locales pregona la cien-
cia actual, y que tanto han beneficiado 
á las pobres mujeres que relaman al-
bergue en su seno; ob ten iéndose á l a 
vez la inmensa ventaja de establecer en 
ese mismo sitio y en condiciones con-
venientes, la e n s e ñ a n z a p r á c t i c a de la 
Ginecología , que con tanta oportuni-
dad reclama nuestro P l a n de Estudios 
vigente, visto los progresos inmensos, 
que ha realizado en estos ú l t imos a ñ o s 
ese ramo de la Medicina, y los resulta-
dos tan sorprendentes como inespera-
dos que viene con ella a l c a n z á n d o s e en 
el terreno de la p r á c t i c a profesional. 
Nosotros, siempre dispuestos á aso-
ciarnos á todo pensamiento encamina-
do al laudable fin de proporcionarle á 
la j u v e n t u d que asiste á las aulas uni -
versitarias mayor suma de conocimien-
tos, mucho m á s t r a t á n d o s e de las Cien-
cias M é d i c a s , para la cual todo nos pa-
rece poco en su obsequio, vis to la tras-
cendental y difícil de su e n s e ñ a n z a , 
no podemos dejar de aplaudir caluro-
samente el pxojeoto de que se t ra ta , 
haciendo los m á s ferviertes votos en 
orden á su m á s r á p i d a rea l izac ión, lo 
que no dudamos que ocurra, convenci-
dos como estamos del buen esp í r i t u 
que anima al l i m o . Sr. Eector de la 
Univers idad, materia siempre dispxres-
t a en obsequio del auge y prestigio de 
nuestro primer establecimiento docen-
te, satisfecho á la vez del celo del Deca-
no de la Facul tad de Medicina y del in -
Cuando el criado anunc ió al s eñor 
de Boursonne: 
—Bien, bien—dijo la Duquesa de 
Mail lefer t .—¡He a q u í un hombre de pa-
labra! 
Pero al ver que entraba solo, conti-
n u ó con acento de desagrado: 
—iCómo 110 viene el señor Delorge? 
— E s t á enfermo, s eño ra—exc lamó el 
b a r ó n con voz quejumbrosa—muy en-
fermo. 
Y mientras decía é s to observaba con 
el rabi l lo del ojo á Simona y á l a D u -
quesa de Maumussy. 
Las v ió palidecer á u n tiempo y mi -
rarse la una á l a otra con u n movi-
miento involuntar io 
— Q u i z á tenga un indicio—se dijo. 
Pero por desgracia no tuvo tiempo 
de aprovechar lo que él consideraba 
como un descubrimiento,porque dos no-
bles de las ce r can í a s acababan de en-
trar , a c o m p a ñ a d o s de sus mujeres y se 
apoderaron de la Duquesa. 
Aquellos buenos hidalgos h a b í a n 
mordido el cebo tendido por l a Duque-
sa de Maillefert, y d e s p u é s de haber 
estado diez y ocho años crit icando al 
gobierno imperial, pensaban aliarse á él. 
Verdad es que p o n í a n para ello sus 
condiciones. E l uno p e d í a ser candida-
to ministerial en las p r ó x i m a s eleccio-
nes, el otro quer ía una prefactura de 
primera clase. 
—¡Qué inopor tunos!—pensó el señor 
de Boursonne. 
L o que le consoló es que, habiendo 
8aiUd<? ^i^ona á dar- algunas órdenes, 
ELECCION A M A D A . 
E n el Gobierno General se ha reci-
bido un telegrama del Minister io de 
Ul t ramar , en que se dice haber sido 
declarada nula la elección de Senador 
efectuada en el Arzobispado de Santia-
go de Cuba, s eña l ándose el 2 del mes 
p róx imo de junio , para la nueva elec-
ción. 
E X P O S I C I O N C E R T A M E N . 
Sociedad "Aires d'a Miña Terra." 
L a magníf ica velada que se e ^ ' 
ganizando para el acto en " * o"""* or ' 
partidos los p r e m i a rt„A " ' í«0 Sean re-
¿n esta E x p , s , e adjudiquen 
t i m n í t n - - " ^ ó ü , t e n d r á efecto á úl-
mmqs tí este mes ó á principios de j u -
- 1 0 p róx imo , pnes sabemos que con ese 
un ja Junta Di rec t iva acordó que los 
m t í m o s d ías que permaneza áífierta d i -
cha Expos i c ión m ( & hoy y m a ñ a n a 
• luiningo, étt Cuyos d í a s p o d r á n visitar-
la los que a ú n no lo hubieran hecho, v 
admirar á l a ySz ^ Cámara Polar m-
ven ta r^ pól. c l j ) . Alfredo Garc í a , 
con el humanitario y benéfico fin de 
curar á los atacados de fiebre amarilla. 
Aunque nuestro aplauso se lo hemos 
t r ibutado varias veces á esta florecien-
te Sociedad, lo hacemos hoy una vez 
m á s , y desea r í amos que en no lejano 
tiempo se celebraran C e r t á m e n e s que, 
como és te , reporten beneficios en el 
p a í s donde se reabzan, y á ser posible, 
v e r í a m o s con gusto, para ello, de que 
se reunieran todas las Sociedades de 
esta capital, dándo le a s í mayor impor-
tancia y validez. 
obtenido en distintas fincas para don-
de han marchado á ser nuevamente 
ú t i les para sí y la sociedad. Ese ejem-
plo debieran seguir cuantos ebrios y 
vagamundos azotan nuestras calles p i -
diendo limosnas estando en condicio-
nea «le poder trabajar. Acudan á L a 
Misericordia, pues es seguro que re-
puestos no le f a l t a r á aqué l . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la S e c r e t a r í a del C í rcu lo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio par t icular del 
mismo: 
Nueva York, 19 de **' 
xMercado fuerte, t e ^ - - -'^y0' 
Cent r í fu f " - c o n c i a á alza. 
po la r i zac ión 96, á 4¿ cts. 
oosto y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
A z ú c a r remolacha, 88 aná l i s i s , 18. 
Jimia de las Obras del Puerto 
de la Habana. 
Por la Contaduría de esta Junta recibi-
mos para sa publicación el siguiente resú-
men do los Ingresos y Gastos del mes ds 
enero de 1893. 
IIÍGRESÓS. 
Enero V) Saldo del mes de di-
ciembre próximo 
pasado $101835 92 
„ 31 Arbitrio de descarga. $ 4593 01 
Id. de Pontón 50 50 
Id. de atraque 106 08 
Id. do Draga 368 50 $ 5118 09 
DONATIVOS. 
Competentemente autorizados pode-
mos asegurar que el señor Obispo de 
de esta Dióces is no ha recibido la can-
t idad que SS. A A . y el Duque de Ta-
mames destinaron para los pobres. 
Dicha cantidad se halla en el Gobier-
no General y el señor Obispo lo tínico 
que ha hecho en este asunto fué aconse-
ja r a l señor Sanchiz que el donativo de 
los Infantes y del señor Duque lo en-
tregara á las Conferencias de San V i -
cente de Pau l para su d i s t r ibuc ión . 
W m BE MARINA 
H a tomado poses ión del mando del 
crucero Aragón el señor C a p i t á n de fra-
gata don Manuel El iza y Vergara, en 
relevo del de igual empleo D . Edelmiro 
Garc í a Failde. 
—Se ha dispuesto cese de Coman-
dante de Ar t i l l e r í a del Arsenal de la 
Carraca el Excmo. Sr. Brigadier de A r -
t i l ler ía de la Armada don Enrique Gui-
llén y E s t é v e z , al cual se le ha concedi-
do quede en s i tuac ión de cuartel con re-
sidencia en la Corte, n o m b r á n d o s e para 
dicho cargo al señor Coronel del arma 
don Maxi miaño Garcós de los Fallos y 
E a r d a j í , que cesado vocal de la Junta 
de experiencias del Departamento. 
— H a fallecido en Cádiz de enferme-
dad natura l el Alférez de Navio don 
Miguel de Llanos y Heras. 
—Se ha dispuesto se considere al Te-
niente de Navio don Eugenio Agacino 
y Mar t ínez , comprendido en el a r t í cu lo 
23 del .Reglamento de recompensas en 
tiempo de paz, por el proyecto de Códi-
go Penal para la Marina mercante, y se 
ha servido S. M . concederle la cruz de 
primera clase del Mér i to Naval con dis-
t in t ivo blanco, pensionada con el 10 por 
100 del sueldo del empleo que disfruta, 
hasta su ascenso. 
— H a sido nombrado oficial Io del M i -
nisterio del ramo el señor Coronel de 
In fan t e r í a de Mar ina don R a m ó n Flo-
res y Acosta. 
ROffiERlA-EXPOgíCION. 
L a Romer ía - -Expos ic ión que los 
OO.IIUÍJ cubiiuuB celebran en los terre-
nos del club Almendares d u r a r á sólo 
los d í a s 20, 21 y 22 del corriente. 
Como funciones de despedida h a b r ú n 
esos dias numerosos atractivos, entre 
ellos dos bailes en las respectivas glo-
rietas hasta las cuatro de la madruga-
da, y el domingo, 21, ma t inée en el Pa-
bellón del Centro, desde la una hasta 
las cinco de la tarde, hora en que se ve-
rif icará una corrida de dos toros de 
muerte, d e s p u é s carreras de cintas con 
sus correspondientes premios y fuegos 
artificiales por el p i ro técnico señor 
Cruz. 
E l s ábado , 20, y el lunes, 22, h a b r á n 
corridas de toros á la una de la noche, 
con focos eléctr icos, siendo lidiada la 
del ú l t imo d ía por conocidos j ó v e n e s 
que se han brindado para ello en obse-
quio del Comité . 
Las familias que asistan á la mat i -
née del domingo se r án obsequiadas por 
los señores Trespalacios y A l d a b ó , en 
su magníf ica ins ta lac ión , con una bote-
l l i t a del nuevo licor Crema Habanera, 
elaborado con frutas del p a í s en su bien 
montada des t i l e r í a de la calzada del 
P r í n c i p e Alfonso, n ú m e r o i27 . 
ASILO LA "iSERiCOROIA, )! 
Los señores d u e ñ o s de p a n a d e r í a s 
D . Benito Alonso, don Rafael Rodr í -
guez, don Francisco Mercader, don Sal-
vador Sabi, don Indalecio Ga rc í a , D u -
nay y Comp., Amara ! y Gómez , Carre-
ras y Fors, Esteva Baguer y Comp. y 
las s e ñ o r a s de Noguera y de Laudo, 
han donado como extraordinario 517 l i -
bras de pan en la primera quincena del 
mes. Los señores A . Castells y Comp., 
d u e ñ o s de la farmacia F l Amparo uu 
surtido do medicinas y el señor don 
Luis Armenteros, de Manrique 121, uu 
cen tén , á cuyos caritativos donantes en-
viamos las m á s expresivas gracias. 
P l á c e n o s consignar á la vez que de-
bido á la buena a d m i n i s t r a c i ó n y régi-
men de dicho Asi lo , veinte de sus aco-
gidos, que h a b í a n ingresado en el mas 
deplorable estado do miseria y este-
nuac ióu , han logrado reponerse, al ex-
tremo de hallarse en ap t i tud de ganar 
honradamente su sustento; y habiendo 
solicitado de ía presidencia se les pro-
porcionara t r aba jó de campo, lo han 
dejó su puesto vacío j un to á la duquesa 
de Maumussy. 
E l viejo ingeniero se apoderó de aquel 
puesto en seguida, diciendo para sí: 
—He a q u í una hermosa penitente, á 
la que u n diablo viejo como yo no le se-
r á difícil confesar. 
Y á los pocos minutos ya h a b í a em-
pezado el ba rón , con su habil idad de 
costumbre, una especie de interroga-
torio. 
Pero no se necesitaba ser muy diplo-
mát ico , pues la duquesa era muy ha-
bladora y expansiva, y al momento se 
puso á hablar al viejo ingeniero, como 
si no fuera para ella un e x t r a ñ o , de I ta -
lia , su pa í s ; de su pasado, de su familia, 
con tándo le con sorprendente famil iar i-
dad su v ida entera. 
E l señor de Boursonne no sa l ía de su 
asombro, aun cuando en otro tiempo 
h a b í a v iv ido en Roma y en Florencia y 
conocía la franqueza, la e x p a n s i ó n y la 
ingenuidad de las mujeres italianas, a s í 
como su horror á toda afectación ó fin-
gimiento. 
L a joven duquesa no conocía el mun-
do y lo dec ía con toda sinceridad, pues 
h a b í a estado hasta los v e i n t i ú n años en 
un colegio de Ñ á p e l e s , donde, según sus 
palabras, se a b u r r í a mortalmente. 
Por fin un d ía h a b í a ido su padre á 
sacarla de allí , d ic iéndole que h a b í a en-
contrado para ella un part ido bri l lante, 
un gran señor francés, que á cambio de 
una magníf ica dote, p o n d r í a al servicio 
de la familia de su mujer su inll i iencia 
pol í t ica , i 
Total. 
GASTOS. 
Enero 31 Inspección del Go-
bierno $ 
Dirección de las obras 
Tren de limpia del 
Puerto 
Muelles del Estado. 
Muelle de Tellería.. 
Muelle de Carpineti. 
Secretaría y Conta-
duría 







747 35 10094 73 
Saldo: resto del depósito en 
Londres para la adquisición 
de un nuevo tren de Íimpieza$ 174 61 
Anticipos ¿justificar 2122 79 
Existencia en Tesorería.. 94561 88 96859 28 
Total igual $ 106954 01 
Habana, 12 de abril de 1893.—El Secretario-Con-
tador, Juan Antonio Castillo.—Vto. Bno. El Pre-
sidente, }foral. 
C O R R E O D E L A I S L A . 
S A N T A C L A R A . 
- Corren rumores, s e g ú n F l Olobo, de 
haberse presentado en Santa Clara al-
gunos casos de viruelas locas. 
— A pesar de la merma habida este 
año sabe F l Criterio Popular de Reme-
dios, que la zafra que acaba de termi-
nar en el central "Fe", propiedad del 
Sr. D , J o s é M a r í a Espinosa, ha sido 
mayor que la realizada en el anterior. 
, —Se han suspendido las obras que 
se efectuaban en el muelle de Cieníúe-
gos, dejando lista la parte de cabotaje, 
pero sin poderse aprovechar por falta 
de t inglado; pues és te se pr inc ip ió á 
desarmar para hacer otro nuevo, y se 
han quedado al aire sin el uno y sin el 
otro. [Cuado l l ega rá el d ía en que la 
Junta de Puerto se encargue de estos 
trabajos!, exclama el Diario de Cienfue-
gos 
—Hase comenzado en el dis t r i to mu-
nicipal de Remedios la rectificación de 
amillaramiento por la inspección nom-
brada por el Gobierno C i v i l en un ión 
de la Comisión de la Junta especial 
del mismo. 
— E n la Cárce l de Cienfuegos h a b í a 
el 17, 138 individuos presos. 
— E l Ayuntamiento de Rodas ha to-
mado el acuerdo de solicitar la creación 
de una parroquia en aquel t é r m i n o . 
— E n Cayo Redondo, Sagua, se en-
cont ró varada una chalana, y á su bor-
do, muerto, á D . Manuel Reyes. 
— E l d í a 10 y en el t ren ordinario pro-
cedente de la Habana llegaron á Re-
medios los reos blanco J o s é Mil ián y 
Milián y moreno Manuel de J e s ú s Ce-
peda (a) Sagua, escoltados por cuatro 
guardias civiles, quienes los conduje-
ron á la cárcel en donde esperan la re-
sol ación definitiva do su condena. 
— B l n ú t a e r o d e e U l c r m ó s bri e l Hos-
pi ta l de Cienfuegos en el d í a 1G era de 
17G. 
— E l celador municipal de Cifuentes 
par t ic ipó á l a Superioridad, que en el 
río Yabú aparec ió ahogada en la maña-
nú del 7, una morena que no ha sido 
identificada. 
—Según informes de F l Lmparcial 
de Cienfuegos, teniendo aun c a ñ a el 
Central Constancia para poder moler 
basta mediados del entrante jun io , 
piensan sus d u e ñ o s continuar la zafra 
hasta extraer el jugo de cuanta c a ñ a 
queda; e s t imulándo les el precio del fru-
to. 
—Dice F l Fspirituano que son mu-
chas las quejas que llegan hasta él de 
los d u e ñ o s de fincas á ambos lados de 
los r íos Zaza y Tuinucú, x)or el estado 
deplorable de las aguas de estos rios 
con motivo del mosto arrojado á los 
mismos por los ingenios Zaza y Tuinu-
cú, causando la mortandad de los pe-
ces de ambos r íos y haciendo impota-
ble el l íquido. 
— D e l 24 al 30 de abr i l xiltimo se sa-
crificaron en el rastro de Sanc t i -Spí r i -
r i tus 135 reses con peso de 16,453 kilos, 
que produjeron $170-50 -pov a rb i t r io y 
1482170 por impuesto. 
—Noticias de Camajuan í , comunica-
das á F l Orden de Ca ibar ién , dicen que 
reina gran exc i tac ión entre los habi-
tantes de aquel t é r m i n o por haberse 
sabido que se pretende llevar á cabo la 
segregac ión del antiguo c u a r t ó n deMa-
nacas, barrio de Coloradas, hoy Zulue-
ta, para agregarse al t é rmino munici-
pal de Placetas. 
Los Concejales del Ayuntamiento de 
Camajuan í t an pronto como llegó á sus 
oidosj la precedente noticia, por conduc-
to extra-oficial, y como movidos por un 
resorte, celebraron una r eun ión para 
deliberar sobre las medidas que deben 
adoptarse en caso de que la noticia se 
confirme. 
El pueblo, bastante excitado, pide 
que se deje sin efecto la s eg regac ión so 
licitada, para lo cual los Sres. Conceja-
les han ut i l izado valiosas influencias; y 
se dice que, de venir resuelta favora-
blemente, r e n u n c i a r á en masa el Con 
sistorio. 
— E n el año 1893 se han inscripto en 
el registro c iv i l de Casilda, 28 matrimo 
nios, 92 nacimientos y 42 defunciones. 
Y en los cuatro meses transcurridos de 
Quince d í a s d e s p u é s era duquesa de 
Maumussy. 
Confesaba que nadie la h a b í a obliga-
do, n i aquella boda con u n hombre que 
podía ser su padre, la h a b í a parecido 
mal. 
L a a l eg r í a de haber salido del con-
vento ta volvía loca, y sen t í a un placer 
inmenso al o i r e l tumulto del palacio de 
su padre, al ver los magníf icos vestidos 
de su canastilla de boda y al escuchar 
por todas partes alabar su hermo 
sura 
Cuando h a b í a considerado f r íamente 
su s i tuac ión era demasiado tarde para 
re í i ex ionar 
Y no es que tuviese queja de su ma 
r ido, no. E l duque no p o d í a portarse 
mejor con ella, adivinaba sus m á s pe 
q u e ñ o s deseos, estaba siempre atento á 
no dejar nunca vac ío el cajón de su se 
cretaire, y á que su mujer tuviese los 
m á s hermosos bril lantes y los mejores 
coches de P a r í s Era , en fin, envi-
diada y odiada de todas las mujeres y 
admirada de todos los hombres 
Pero no era aquel el marido que ella 
h a b í a soñado cuando paseaba con sus 
c o m p a ñ e r a s en los jardines del conven-
to, en esas tardes tibias y embalsama-
das que son el encanto de ITápoles. 
Cierto que el duque era un hombre 
de una elegancia suprema, espiritual, 
apasionada, admirado de todos ; pe-
ro t en ía t re inta años m á s que ella, po-
d í a ser su padre, era en fin viejo y ella 
era joven. 
¿Pod ía cons ide ra í s e yerdaderamente 
este a ñ o van ya inscriptos 5 matrimo-
nios, 3G nacimientos y 15 defunciones. 
H a habido pues, en 16 meses, u n au-
mento á favor de la población, de 71. 
— E n Sanc t i -Sp í r i t u s , el 10 del actual 
y en la iglesia de la Caridad contraje-
ron matrimonio la Srita. Dolores Her-
n á n d e z y H e r n á n d e z y D . An ton io Ma-
dr iga l y de la Cruz. 
—Dice el Diario Nuevo de Cienfue-
gos que ha visto los documentos de un 
proyecto beneficioso para aquella flore-
ciente ciudad, relativos a l est-^1 
miento de un t r a n v í a d i e d -
ros y carga?5 - ^i.uano, de víaje-
Ao*-1- ^ presentados por D . J o s é 
—v/oca y Marino, á aquel A y u n t a -
miento, para obtener su concesión. Los 
planos, memorias, presupuestos y d e m á s 
partes del proyecto, han sido ejecuta-
dos por los ingenieros del Centro de 
Const rucc ión de la expresada ciudad. 
• O 1 IT* 1 Jlw 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
E S 1MBANIA 
La Sala de Gobierno do esta Audiencia 
ha dispuesto se guarde y cumpla la Real 
Orden del Ministro de Ultramar que dispo-
ne la creación de una nueva Escribanía en 
Guanajay. 
S E N T E N C I A S 
La Sección primera ha dictado las si-
guientes: 
Absolviendo al moreno Gonzalo Eiesgo 
por no haberse demostrado su participación 
en el delito de hurto á don Julián Garavilla, 
de que se le acusó. 
—Absolviendo á D. Serafín Lluch, don 
Angel Lázaro Crespo y D. Amado Miró, por 
falta de prueba de su participación en el 
delito de robo á D. Julián González 
La Sección segunda también ha dictado 
las siguientes: 
Condenando á D. Julio Palau y Martín á 
la pena de seis meses y tres días de arres-
to mayor, por hurto á D. Arturo Fonts y 
otras personas, en el Teatro de Payret. 
—Condenando á D. Francisco Pereda á 
la multa de 325 peaetñs por imprudencia. 
A V E L A C I O N E S . 
Hoy se celebrará en la Sección Ia de lo 
Criminal la vista de la apelación estable-
cida porD. Pedro Coll, gerente de la socie-
dad P. Coll y Comp. en causa que proce-
dente del Juzgado de Belén sigue por false-
dad. 
Informará por el apelante el Ldo. Alum, 
llevando su representación el Procurador se-
ñor Valdés. Es Secreeario el Ldo. La To-
rre. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil: 
Juicio declarativo de mayor cuantía se-
guido por D. Martín Arnautó contra D. 
Raimundo Larrazábal, sobre imitación de 
marcas.— Ponente, Sr. Pampillón; Letra-
dos, Dr. Berriol y Ledo. Cerra; Procurado-
res, Villar y Mayorga; Secretario, Ledo. 
Segura.—Juzgado del Oeste. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección V) 
Contra D. Francisco V. Fernández, por 
atentado á agentes do la autoridad. Ponen-
te, Sr. Maya; Fiscal, Sr. Freiré; Defensor, 
Ledo. Zorrilla; Procurador, Valdés Losada. 
—Juzgado dsl Pilar. 
Contra D. Tomás Gutiérrez y otro, por 
hurto. Ponente, Sr. Presidente; Fiscal, Sr. 
Ortiz; Defensor, Ledo. Martínez y Cordero; 
Procurador, Solía.—Juzgado de Belén. 
Es Secretario en ambos juicios el Ledo. 
La Torre. 
Sección 2* 
No hay juicios señalados. 
Sección extraordinaria. 
Contra D. Francisco Valdés Expósito, 
por homicidio. Ponente, Sr. Maya; Fiscal, 
Sr. López; Defensor, Ledo. Lancis; Procu-
rador, Mayorga.—Secretario, Ledo. La To-
rre.—Juzgado del Pilar. 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 19 de mayo $ 28.455 04 
CEOHICA GEDTEEAL. 
Los señores Enr ique Eodriguez y 
Comp. nos par t ic ipan que por escritu-
ra púb l i ca de 29 de abr i l ú l t imo , se d i -
solvió la __sacie^^-yhida—de—Eivei'o, 
Mar t ínez "y Comp., y que con fecha del 
10 del corriente so ha constituido una 
compañ ía mercanti l colectiva que gira-
r á bajo su nombre y de la cual son úni-
cos socios gerentes d o ñ a An ton i a Ló-
pez de R o d r í g u e z y don Enr iqne Ro-
dr íguez Baut is ta , retrotrayendo los 
efectos de la misma al primero de abri l 
p róx imo pasado; y siendo de su cuenta 
y cargo los c réd i tos activos y pasivos 
de la sociedad disnelta. 
NOTAS LITERARIAS, 
I^OS A S T U R I A N O S E N E L N O I I T E Y I-O.s 
A S T Ü R I A X O S E N C U B A . 
E l señor don R a m ó n Ellees Montes, 
nuestro dist inguido c o m p a ñ e r o en la 
prensa, escritor laborioso é i lustrado y 
patriota entusiasta ha publicado en la 
Habana una nueva edición del intere-
sante l ibro suyo, cuyo t í t u l o va á la ca-
beza de estas l íneas , dado á la imprenta 
por primera vez en 1876, bajo la protec-
ción del insigne asturiano Excmo- señor 
don J o s é de Posada Herrera y de la 
Exce len t í s ima D i p u t a c i ó n Provincia l de 
Oviedo. 
H a b í a s e terminado por entonces la 
guerra carlista, en la que tomara parte 
activa el señor E l i ees Montes, como Ca-
p i tán Ayudante del B a t a l l ó n Reserva 
de Oviedo, quo tan bizarra y gloriosa-
mente p r o b ó en aquella c a m p a ñ a el va-
lor heróico , la lealtad y a b n e g a c i ó n de 
los descendientes de Pelayo. Sintiendo 
él inundada su alma de entusiasmo y 
admirac ión hacia aquellos esforzados 
hijos de la pa t r ia que ajenos al cansan-
cio y al temor, descansaban de las gran-
des batallas asaltando trincheras ene-
migas; é impulsado á la vez, según 
declara en el p ró logo de su obra, por e l 
deber de hacer púb l i c a s las heroicida-
des que presenciara, como justo t r ibu to 
á los que las h a b í a n realizado; empren-
dió la tarea, para él t an grata como d i -
fícil, de relatarlas en la forma sencilla 
y amena que exige este g é n e r o de na 
rraciones. 
De q u é suerte logró realizar su loable 
intento, d ícen lo m á s elocuentemente 
que todos los elogios posibles, el éx i to 
extraordinario que a lcanzó el l ibro , ago 
cado tan pronto como fueron puestas i, 
la venta las dos ediciones numerosas 
que se hicieron en la P e n í n s u l a , y de 
las cuales no q u e d ó en las l i b r e r í a s n i 
un solo ejemplar con que pudieran ser 
atendidos los pedidos frecuentes que 
hasta de Cuba recibió el afortunado au-
tor de aquellos celebrados episodios. 
Movióle esta circunstancia á i m p r i -
mirlos de nuevo en la Habana, y pues-
ta en p r á c t i c a esa idea, sin reparar en 
costos n i en esfuerzos que pudiera" 
cont r ibui r á hacerla m á s — 
colonia a s tn r '1" u.xgna d é l a 
c i r ^ 1 .^±101 & que se dedica, ya 
. - ^ u i i profusamente la obra por toda 
la Is la , lujosamente editada, corregida 
con cuidado y aumentada considera-
blemente con una segunda parte en la 
que se relatan con minuciosidad y exac-
t i t u d plausibles los m é r i t o s de algunos 
de los asturianos distinguidos que re-
sidieron ó residen en Cuba, y lo m á s 
notable de cuanto a q u í hicieron en bien 
del p a í s y honra de su patria. 
L leva esta segunda parte una Fxpl i -
cación preliminar que comienza así : 
"Destinada esta obra á enumerar sucin-
tamente, más bien que á narrar con más ó 
menos extensión, servicios de guerra pres-
tados á la patria por asturianos distingui-
dos, claro es que su índole no permite ex-
tender esa misma enumeración á los servi-
cios de otra naturaleza. 
Pero como en el estado de bienhechora 
paz y creciente progreso en que felizmente 
se encuentra la isla de Cuba desdo el año 
de 1878, los asturianos residentes en ella 
han tomado una parte importantísima, 
cuando no principal; contribuyendo con su 
trabajo, con su inteligencia, con su activi-
dad y poderosas energías al bienestar del 
país, cimentándolo sobre bases sólidas é 
imperecederas y demostrando una vez más 
que como ciudadanos saben en todas partes, 
para bien de la patria y realce de su pres-
tigio, consolidar por el trabajo y las virtu-
des cívicas las conquistas por sus antepa-
sados realizadas; he considerado como un 
deber de alta justicia dirigir en este apén-
dice una rápida ojeada á sus méritos y ser-
vicios en este orden de ideas, siquiera no 
sea más que como tácita demostración de 
que en todos terrenos y bajo todos aspectos, 
en la paz como en la guerra, ios hijos de 
Asturias saben siempre ocupar dentro de la 
nacionalidad española el alto y merecido 
puesto que sus antepasados lograron alcan-
zar en todo tiempo y en todas las esferas de 
la actividad humana." 
H a y en estas p á g i n a s agregadas á 
Los asturianos en el Norte, c ap í t u lo s 
bril lantes consagrados a l "Centro As -
tur iano" de la Habana, á las socieda-
das benéficas asturianas de la Is la , á 
la p a r t i c i p a c i ó n que á los hijos del no-
ble Principado corresponde en la orga-
nización y sostenimiento de los cuerpos 
de voluntarios de la patria—como lla-
ma justamente á los de Cuba el señor 
Elices Montes,—y, como ya dijimos, á 
relatar hechos y caracteres de asturia-
nos que v iv ie ron y v iven en Cuba. 
Como muestra de la na tura l idad y el 
colorido con que narra el señor Elices 
Montes hechos que p resenc ió en el Nor-
te, reproducimos los dos interesantes 
episodios que siguen, y en los que se 
retrata do mano maestra el indomable 
valor y la lealtad acrisolada que cons-
t i tuyen las cualidades m á s ca rac t e r í s -
ticas de nuestra raza: 
"Cuando á las cinco dé la tardo del 20 de 
junio de 1875, en lo más recio del combate 
de Carrasquedo, las avanzadas carlistas, 
fuertes de tres batallones, caían sobro el 
indefendible pueblo de Mena Mayor, custo-
diado solamente por la 3* Compañía de O-
viedo, diezmada y maltrecha, que llevaba 
todo el día resistiendo el empuje del enemi-
go, aquella exigua fuerza, inútil ya para 
una resistencia semejante, tuvo al fin que 
ceder al número y sus restos dispersos se 
replegaron sobre el centro de la línea de 
fuegos sin que los titánicos esfuerzos de su 
capitán bastasen á impedirlo. 
En aquel instante supremo, el jefe de la 
línea, bizarro y sereno entre los más sere-
nos y bizarros del mundo, teniendo necesi-
dad de restablecer la quebrantada moral de 
aquellos héroes abrumados ante el peso de 
la desgracia que enerva las fuerzas más re-
sistentes, se lanzó al gaiope á su encuentro, 
entablando con el capitán Senosiain el si-
guiente diálogo, que por si solo pinta en to-
da su imponente sublimidad la disciplina 
del ejército español: 
—Señor Capitán, ¿ha recibido Vd. orden 
de replegarse, ó ha oído algún toque de re-
tirada para efectuarlo? 
—Ho, señor, mi Coronel: pero mi fnorza 
lia sido arrunaaa aespuós de batirse brava-
mente todo el dia en la proporción de uno 
contra diez. 
—Está bien, señor Capitán. Brava es la 
Compañía, ya lo sé; bravamente la ha man-
dado Vd., ya lo he visto; pero yo creía que 
los hijos de los generales del ejército espa-
ñol siempre, y más aún cuando por sus ve-
nas corre la heróica sangre que por las de 
Vd. circula, sabían morir en su puesto an-
tes de volverla cara al enemigo. Forme Vd. 
inmediatamente esos soldados dispersos que 
yo no quiero tener á mis órdenes. 
—Está bión, mi Coronel.—¡A formar! Y 
aquellos infelices, heridos y sin municiones 
casi todos, aún antes do espirar la voz de 
mando dada por su Capitán ya estaban co-
locados en batalla bajo una nube do balas 
y metralla que obscurecía el sol. 
Entonces el Capitán, cuadrándose delan-
te de su jefe, con acento respetuoso y voz 
entrecortada por la emoción, le dijo: 
—¿Me permite V. S. que vaya á recon-
quistar las posiciones perdidas! 
—Es una temeridad, pero cumpla Vd. con 
su deber. 
— M i l gracias, mi Coronel. Ahora verá 
V. S. cómo mueren los hijos del general Se-
nosiain! 
Y saludando con la espada se colocó al 
frente de su reducido pelotón, gritando con 
legría incomparable 
casada con aquel marido á quien á ve-
ces no ve í a en tres ó cuatro d í a s entre-
gado por completo á l a po l í t i ca y á los 
negocios y que l levaba una existencia 
tan apartada y poco c o m ú n con la 
suya? 
Le h a c í a la jus t i c ia de decir que si él 
v iv ía por su lado la dejaba t a m b i é n en 
completa l iber tad y hasta t a l punto po-
n í a empeño en no coartar sus acciones 
ni molestarla en nada, que á veces ella 
se s e n t í a humil lada 
L a e x t r a ñ a joven h a c í a a l s e ñ o r de 
Boursonne estas confidencias t a n ín t i -
mas con el tono m á s na tura l del mundo. 
—O es muy Cándida, ó muy descara-
da ,—pensó el Sr. de B o u r s o n n e . — ¿ C o n 
q u é fin me cuenta todo esto? ¿Será pa-
ra que yo se lo cuente á Ra imundo! . . 
¡Boni ta comisión! 
Con su perspicacia acostumbrada, el 
b a r ó n no dejó de notar que no era el 
ún ico que escuchaba á la duquesa. 
D e s p u é s de dar sus ó r d e n e s l a seño-
r i t a de Maillefert , h a b í a vuel to á sen-
tarse jun to al d i v á n y mientras fingía 
escuchar la charla de una de las seño-
ras recién llegadas, no p e r d í a n i una 
palabra de lo que dec ía l a s e ñ o r a de 
Maumuysy, p o n i é n d o s e unas veces p á -
l ida como la cera y otras roja como el 
ca rmín . 
—Estas dos mujeres—pensaba el se-
ñ a r de Boursonne— aman á m i j oven 
amigo y se odian porque se han ad iv i -
nado. . pero ¿por q u é h a b í a huido é l ? . . 
¿Acaso no t e n d r á valor para escoger? 
Una nueya visita e n t r ó en aquel mo -, 
so, el ayudante de referencia se lamentaba 
amargamente de la pérdida de aquellos pa-
peles que á nadie servían y que él conside-
raba de gran interés psrsonalísimo para BÍ; 
los demás efectos perdidos no le preocupa-
ban ni poco ni mucho. 
Con este motivo un amigo onp 1-
pañaba hubo de acons'"""-1 10 "C1"'™-
una car»^ ' que escribit ííe 
. . v . ai-general carüata, acoropnflo 
con sus fuerzas á cortísima distancia en loa 
cerros de Tralaviña, apelando á su caballe-
rosidad para que ordenase la devolución de 
aquellos documentos, caso de saberse entre 
sus fuerzas en poder de quien estaban. 
Y dicho y hecho: la carta fué escrita y se 
prestó á llevarla á su destino una buena y 
caritativa mujer que habitaba en el tejar 
inmediato. Digan lo que quieran los incré-
dulos, desde la cuna hasta la tumba la mu-
jer ha sido, es y será siempre nuestro ángel 
tutelar, 
A las pocas horas, la portadora de la mi-
siva volvía con otra del general Carasá; 
trayendo consigo el dichoso maletín de gru-
pa, dentro del cual venían, no solaraentip 
los documentos reclamados, sino también el 
reloj, las dos qnzas en oro y todo, absoluta-
mente todo cuanto el propio maletín conte-
nía al caer en man os de los carlistas, á 
quienes por el derecho de la guerra corres-
pondía su legítima posesión, como bolín en 
buena l id arrebatado al enemigo. 
La carta del general Carasa es de !o más 
elocuente que puede verse, ni una imagi-
narse; decía así: 
"Sr. Oficial: A los diez v seis años apren-
dí á mandar soldados; tengo cerca de se-
senta y aún no he aprendido, ni aprenderé 
jamás, á mandar bandoleros. 
Ahí lleva usted su moletín; si algo falta 
en él, sírvase decírmelo; y sepa siempre que 
los saldados del rey mi señor, como bu 'nos 
españoles, combaten á sangre y fuego .í loa 
enemigos de la santa causa que defienden, 
pero en ningún casa aspiran á medrr.: con 
sus despojos.—Suyo affmo.—Fulgen 'o de 
Carasa.'" 
L a nueva edic ión de que hablamos, 
e s t á dedicada a l Sr. D . Manue l Val le y 
F e r n á n d e z , y á los asturianos residen-
tes en Cuba. 
De muchos de ellos sabemos que se 
han apresurado á adqui r i r ejemplares, 
áv idos de recordar y tener reunidos los 
hechos que m á s honran á sus paisanos 
y á su patr ia . Y los que aún no los po-
seen, no t a r d a r á n , de seguro, en comprar 
una obra notable que hablará siem-
pre á su alma con la delicadeza de las 
auras nativas y el calor del entusiasmo 
sincero, y que c o n s t i t u i r á en todo tiem-
po u n monumento his tór ico y literario 
erigido a l valor y a l patriotismo de los 
asturianos por uno de los más distin-
guidos escritores peninsulares que en 
nuestros tiempos han recorrido tierras 
americanas. 
E l mié rco le s 17 del actual, á las ocho 
y media de la m a ñ a n a y ante el juez 
del d i s t r i to respectivo por delegación 
del de Guanabacoa, se juraron eterno 
amor y perpetua fidelidad en la hermo-
sa capilla del Palacio Episcopal, la vir-
tuosa, inteligente y ejemplar Srta. Da 
M a r í a Luisa Segura y Monteros y el 
laborioso, honrado y entendido joven 
D . Enr ique Alfonso y Rodriguez. 
E l M . R. P. D . Pedro Montadas, dig-
dís imo Rector del Colegio de las Escue-
las P í a s do Guanabacoa, bendijo, por 
de legac ión del I l t i no . y Rvdmo. Sr. 
Obispo, dicha u n i ó n , a p a d r i n á n d o l a la 
Sra. Da M a r í a de la L u z Rodriguez, 
v iuda de Alfonso, madre del Sr. Alfon-
so, y el Sr. D . A n d r é s Segura y Llopiz, 
t io carnal de la desposada, y la Srta. 
Da Dolores Ere ixa y Pascual y el co-
nocido profesor de Guanabacoa Sr. D. 
A n d r é s Bel lver y Rafols. 
L u c í a l a novia con suma elegancia 
un rico traje de raso brochado, confec-
cionado con gusto y singular perfec-
ción, llevando en sus sienes y en torno 
de su pecho extensos ramos de diminu-
tos azahares, cubriendo todo su cuerpo 
r iqu í s imo t u l , que a l paso que favore-
cía su na tura l modestia, hac í a destacar 
mejor su figura angelical. 
Gran n ú m e r o de parientes y amigos 
de los desposados, acudieron á presen-
ciar la ceremonia; terminada la cual se 
dir igieron todos á l a casa del Sr, D . 
A u d r é s Segura, donde fueron atenta y _ 
e s p l é n d i d a m e n t e atendidos con licores, 
vinos, dulces y chocolate. 
Los nuevos esposos se t rasladaron el 
mismo dia á l a vecina v i l l a de las lo-
mas, donde piensan pasar su luna de 
miel y en l a que c o n t i n u a r á l a estudio-
sa M a r í a Luisa di r igiendo el acredita-
do colegio que tiene en l a misma loca-
l idad . 
Felicitamos á l a venturosa pareja y 
á sus a m a n t í s i m o s padres, que han te-
nido el placer de ver realizada esa u-
n ión , fomentada por u n amor tan puro 
como desinteresado, y al cielo pedimos 
que el hermoso l i r io de la paz florezca 
perpetuamente en el venturoso hogar 
de los nuevos esposos, y atraiga hacia 
ellos las celestes bendiciones que por 
sus especiales vir tudes tienen derecho 
á esperar. 
¡Asturianos! ¡Viva España! ¡Viva la l i -
bertad! ¡De frente! ¡March! 
Y rápido como una flecha avanzó hasta 
colocarse cuarenta ó cincuenta pasos delan-
te del primer soldado, en busca de la muer-
to quo á los pocos momentos encontró, ca-
yendo acribillado á balazos." 
L A H I D A L G U I A E S P A Ñ O L A . 
"En lo más recio del ataque al pueblo do 
VUlaverde, un ayudante de nuestro ejérci-
to, cuyo nombre no hace al caso, al i r á co-
municar una orden urgentísima a! jefe de 
un batallón de los que se encontraban en la 
extrema de vanguardia y casi envuelto ya 
por la línea enemiga, perdió su caballo, 
muerto por una granada de los contrarios, 
de cuya explosión él mismo resultó herido, 
sin quo por este contratiempo dejase afor-
tunadamente de cumplir el encargo que de 
su general llevaba, para lo cual aprovechó 
el caballo del ordenanza montado que le 
acompañara. 
Con este motivo los carlistas so apodera-
ron de la montura, maletín de grupa y de-
más efectos que el caballo muerto llevaba 
encima, entro los cuales se hallaban algu-
nos papeles muy importantes para el ayu-
dante herido, así como retratos de su fami-
lia, cartas de interés personal, un reloj de 
oro y dos onzas del mismo metal guardadas 
en el propio maletín. 
Cuando por la noche se encontraban ya 
instalados los heridos en el hospital de san-
gre que se improvisó en la ermita del Succ-
mento. E l señor de Boursonne aprove-
chó la ocasión para despedirse. 
E l viejo ingeniero estaba m u y satis-
fecho de su descubrimiento y no s ab í a 
si dar ó no parte de él á Raimundo. 
D e s p u é s de reflexionar se dec id ió 
por el silencio, ó hizo bien, pues el j o 
ven no estaba en aquellos momentos 
predipuesto á l a e x p a n s i ó n n i á las 
confidencias. 
E l desgraciado estaba abatido bajo 
el inmenso esfuerzo que le costaba su 
reso luc ión de no volver m á s á Mai l le -
fert . 
¡Si siquiera hubiera estado muy le-
jos! 
Pero no p o d í a salir de la posada sin 
ver las terrazas de Mail lefer t al otro 
lado del Lo i re ó á t r a v é s de los á rbo les 
despojados ya de hojas, l a blanca fa-
chada del castil lo. 
A s í es que estaba decidido á pedir 
su traslado ó una licencia, cuando el 
domingo siguiente d e s p u é s de misa ma-
yor y mientras el Sr. de Boursonne pa-
gaba á los trabajadores, sa l ió á dar un 
paseo. 
Se d i r i g í a á una al tura desde donde 
se dominaban los jardines de Mail le-
fert, cuando a l volver el puente se en-
c o n t r ó frente á frente con Simona. 
I b a l a joven a c o m p a ñ a d a de su aya 
miss L i d i a Dodge, que era una inglesa 
flaca y a l t í s ima , de rostro anguloso en 
cuyo centro resaltaba una nariz roja. 
L a s e ñ o r i t a Mail lefer t d e b í a salir de 
misa, pues l levaba en la mano su devo-
cionario, 
CONCIEETO VOCAL É INSTRUMEN-
TAL.—La dis t inguida cantante señora 
Ochoa de Miranda se ocupa actualmen-
te en combinar una hermosa velada, la 
que debe tener efecto en uno de los 
principales teatros do esta capital. Por 
lo pronto, la mencionada art ista cuen-
ta con el valioso concurso del laureado 
pianista Ignacio Cervantes. Como S. 
A . R. la Infan ta D1? Eu la l i a recomendó 
á las s e ñ o r a s de la aristocracia y del 
"gran mundo,"que dispensaran su pro-
tección á l a notable cantatr iz señora 
Ochoa de Miranda , es de esperar que 
el referido concierto vocal ó instrumen-
ta l obtenga inusitado éxi to . Otro día 
daremos nuevos pormenores. 
E L FUNDADOR DE " L A ACACIA."— 
Qu. él Antonio López se embarca pai a 
la P e n í n s u l a esta tarde, en un ión de ^u 
apreciable familia, nuestro querido a-
migo part icular el Sr. D . Manuel A u -
gusto Cores, fundador y socio de la es-
p lénd ida j o y e r í a L a Acacia, calle de San 
Rafael. 
P royec tad mencionado Sr. Cores esta 
blecerse en Europa y constituirse al i i 
en corresponsal del referido estábil-
cimento, á fin de sur t i r lo con todo 
lo mejor que se exhiba en los mercados 
del Viejo Mundo respecto á joyas, nr-
t ículos de arte y objetos de fantasín, 
como asimismo para atender á los 
encargos que se hagan á su hermano 
D . J o a q u í n Cores, quien permanece al 
frente de L a Acacia. 
Que los vientos sean propicios á la 
A l verla Raimundo se detuvo confu-
so y conmovido hasta el punto de sen-
t i r que sus piernas flaqueaban. 
Pero la joven, no menos turbada, se 
detuvo t a m b i é n y quedaron uno en 
frente de otro, mudos, palpitantes y sin 
atreverse á hablar. 
L a seño r i t a de Mail lefert fué la pri-
mera en romper el silencio. 
—¿Habé i s estado enfermo, señor De-
lo rge?—pregun tó con voz débil . 
—Sí , s e ñ o r i t a . . — b a l b u c e ó el joven. 
—Pero es t á i s mejor, ¿no es cierto..? 
— S í . . 
— ¿ E n t o n c e s nos veremos pronto en 
el cas t i l lo . . ? 
Miss L y d i a p r o n u n c i ó vivamente al-
gunas fases en ing lé s , pero la joven no 
parec ió oiría; y como Raimundo vacila-
se, le dijo: 
—Os lo ruego . . 
Esta vez miss L y d i a tosió y juzgó 
conveniente intervenir . 
— ¿ E s t e s eño r es—dijo—el que ha da-
do m i l cuatrocientos francos á los po-
bres de Rosieres? 
Raimundo l e v a n t ó vivamente la ca-
beza. 
—¿Quién ha dicho eso?—exclamó. 
— L o ha dicho el señor cura en el pul-
p i to . 
—¿Me ha nombrado? 
—JSO—respondió la señor i ta de Mai-
llefert;—pero os ha desiguado con de-
masiada claridad para que os lo agra-
dezcan los desgraciados, y os hemos 
reconocido, 
(Continuará.) 
nave coiiducc fi ese antiguo vecino 
ae la líalmna, y á su estimada familia, 
fv y que á todos pruebe el clima de Eu-
ropa. 
COMPAÑÍA DE ZARZUELA.—La quo 
acaban de formar el director do orques-
ta kSr. Marín Varona y el Sr. AlvaradO) 
y en la que liguraa la estudiosa t ipio 
dramática Srita. Luisa Gi l del Real y 
la tiple cómica Sra. Amalia Rodríguez, 
se embarca hoy con dirección á las is-
las de Puerto l i ico , primero, y Santo 
Domingo, después. 
La sevillana Gi l del Eoal, que tantos 
aplausos obtuvo en M Estreno de Una 
Artista, va en unión de su señora ma-
dre, reciéu llegada de la Península . É n 
el elenco también figuran los seííores 
Bolívar, García Mar ín , Sainz, Salazar 
y otros conocidos zarzueleros. jOjalá 
ijue al regresar de su excursión, los em-
presarios proclamen alborozados que 
puerto Eico es neo y que Santo Do-
mingo es santol 
CÓMO LAS GASTAN EN CniNA.— 
Los periódicos chinos dan cuenta de 
que un magistrado de Nanchin lisien 
que había cobrado de los contribuyen-
tes mayor cantidad de la que de ellos 
debía recibir, ha sido condenado con a-
rreglo á las leyes del país . E l magis-
trado delincuente h a b r á recibido, por lo 
tauto, cincuenta palos, y empezado á 
sufrir la sentencia de un año do traba-
jos en la frontera. 
Los subalternos del magistrado, que 
contribuyeron á la defraudación, fian 
sido condenados á recibir ochenta pa-
ios cada uno. Si se adoptase este sis-
tema en otros países ¿cuántos millones 
de palos habría que diwstribuir entre los 
defraudadores que perciben fondos en 
nombro de les gobiernos? 
ÜN BUEN SE1VÍANAEIO.—Acusamos 
tecibo de la Gaceta de los Ferrocarriles 
&e h Tsla de Gula, semanario que en 
esta ciudad dirige el Sr.Feliu. 
Para que so juzgue el in terés del re-
ferido periódico, reproducimos con gus-
to el sumario, que corresponde á su ter-
cer número: 
"Despodida.—La máqu ina do vapor. 
—A los empleados de los ferrocarriles. 
—Noticias del canal de P a n a m á . — B a n -
cos extranjeros.—Ferrocarriles dePuer-
toEico.—Ferrocarriles Españoles.—Pe-
rrocandes extranjeros.—Más detalles 
sobro el siniestro de Rodas.—Documen-
tos oficiales: Ley de Pol ic ía de los Pe-
rrocarriíes.—Guia de los accionistas.— 
Crónica General.—Itinerarios y tarifas. 
-Cotización de los valores locales do 
esta plaza.—Salón de descanso: Tres 
Madrigales.—Anuncios." 
La Gaceta cumple perfectamente el 
programa que so ba trazado. Gracias 
por la visita. 
ENVIAJE.—El jueves por la noebe 
seenbarcaron en ol vapor Or izaba, con 
rumbo á Europa, el conocido comer 
ciante, dueño do la popular florería ' 'La 
Primavera", D . José Roces, acompaña 
do de su esposa Mme. Leontina Jaillet 
El objeto de esta excursión, que se rá 
por París, Lóndres y Viena, es el de 
adquirir artículos de fantas ía y de úl 
tima novedad, para surtir el magnífico 
y acreditado establecimiento de modas 
que ambos poseen en Mural la 40, y que 
goza do merecido renombre entre las 
familias de la alta sociedad habanera 
Deseamos feliz; t r aves í a y un pronto re 
gresa á los esposos Roces. 
¡Cuántos bonitos sombreros ,—qué ra 
mos tan hechiceros,—desde nación ex 
tranjera—han de mandar los viajeros— 
á la alegro "Primavera"! 
LA CUARTA DIMENSIÓN.—Estamos 
en vísperas de la cuarta dimensión. 
¡Qué es esto, dirá el lector? Pues nada 
menos que la maravilla mayor quo ha 
ideado la imaginación humana. 
La idea general predominante es que 
la cuarta dimensión consistirá en la 
apertura de horizontes inconcebibles 
hoy, por los cuales se moverá libremente 
el espíritu realizando los milagros más 
sorprendentes de la interpenetración. 
Hoy dia el espíritu se halla encerra-
do en la estrecha cárcel del cerebroj pe-
ro, según so dice, se India próximo á 
emanciparse y á hacer lo que el átomo 
cuando descubrió que podía moverse á 
izquierda y derecha y hacia arriba y 
abajo. 
La clarividencia, con la cual podre-
mos ver desde la Habana, con los ojos 
del espíritu, lo que es tá pasando en 
Madrid; la telepatía, con la cual lamen-
te de una persona que vive en Sevilla 
podrá influir sobre la de un percipien-
teen Londres; la escritura te lepát ica 
automática, con la cual el pensamiento 
de una persona cuyo cuerpo esté en 
Francia, podrá hacer escribir lo que 
quiera á otra persona que se halle en 
San Peterburgo; la visión cristalina, 
con la cual todos los acontecimientos 
pasados, presentes y futuros aparece-
rán retratados ante la vista espiritual 
del espectador; la psicometr ía , con la 
cual, con sólo tocar la cabeza ó un ca 
bello de una persona, p o d r á conocerse 
áfondo ol ca rác te r de olla. Todo estoy 
mucho m á s promete ser la anunciada 
cuarta dimensión, cuyos s ín tomas anun 
dadores menudean cada vez m á s . 
RETAZOS.—Nuestro particular ami 
go el Dr. V . L a r r a ñ a g a , fabricante do 
los productos do 2)erñimería de la mar-
ca-Bm- B a l l (liéis Dol), deseoso de dar 
á conocer á SS. A A . K R . Da Eulal ia y 
D. Antonio, los productos del pa í s con-
feccionndos eu su laboratorio, les obse-
quió con un elegante estuche contenien-
do maestras di* los preparados: pasta do 
crema, elíxir y polvos dentríficos, poma-
da do vaselina, trh 'óléro, rocío del cút i s 
y aceito de olor. Los Infantes celebraron 
mucho esos preparados por su suave 
fragancia y los bonitos envases que los 
contienen. Pelicitamos al D r . V. La-
rrañaga por la buena acogida que dis-
pensaron á los productos de su casa 
los regios personajes. 
—Do actualidad. E n la " P a r a g ü e -
m Parisién"—Aguiar 75, esquina á O-
brapía—se exhibe tm gran surtido de 
paraguas de seda, de diferentes clases, 
formas y t amaños . E n aquella casa lla-
man la a tención las sombrillas "do 
Fantasía" con en t redós doble y senci-
llo, acordeón, raso, etc., as í como las 
ligeras y e legant í s imas A n t u c a s A l f i l e r , 
de colores caprichosos y puños do no-
vedad. L a vidriera del establecimien-
to muestra al público út i les quitasoles 
para el verano, as í como los bastones de 
• .oda en P a r í s y Nueva York . 
Por las calles ando bien,—no temo 
ningún helén—y ¿qué so mo importa á 
mí,—si compré en " la Pa r i s i én"—un 
bastón de manat í? 
BIEN VENIDOS.—Según telegrama que 
tenemos á la vista, D . Leopoldo Burón 
llegará esta ciudad con su compañía 
dramática el d ía 28 al amanecer, para 
trabajar por la noche en el espléndido 
teatro "Payret," estrenando la preciosa 
obra de Echegaray inti tulada Sic vos 
non whis y el Juguete de E. Sierra 
Traducción Libre. E l precio do las loca-
lidades es el mismo que ten ían cuando 
ocupó en otras épocas el mismo elegan-
te coliseo: ¡medio peso la luneta y en-
trada, por toda la función! Auguramos 
al inteligente Director una temporada 
brillantísima. 
UN POCO DE TODO.—Ea la iglesia 
del Monserrate fué regenerado con las 
aguas del bautismo, la semana ante-
rior, el gracioso niño Ignacio Gabriel 
José Alonso Vicente, hijo de D . h'ran-
cisco P. Morales y D'í É te lv ina Eodr í -
guez, habiendo sido apadrinado por 
nuestros amigos la Srita. D " Genoveva 
y D. Saturio Aguilar . A los convidados 
á esa ceremonia religiosa so les obse-
quió con dulces y licores exquisitos, y 
además se repartieron entre ellos ele-
gantísimas tarjetas con el retrato del 
nuevo cristiano. 
Será, Ignacio, una delicia—tu paso 
por etíte mundo,—si manejas los ceute 
nás—de tu padrino Saturio. 
—La sociedad " E l Peral" anuncia el 
"baile de las flores" para mañana , do 
mingo, el que se efectuará en el "Teatro 
do Iihjoa", convenientemente engala 
A LA LUNA DE VALENOIA.—Los pa-
risienses se quedan sin luna; es decir, 
sin ver la luna á un metro de distancia, 
como se les hab ía prometido para la 
próxima Exposición Universal. 
La construcción del gran telescopio 
había empezado ya; los enormes lentes 
hab ían sido tallados en el crown y en 
el flint. í?eró ha faltado dinero. E l p r in -
cipal accionista de la empresa esa Rei-
nach. V ya so sabe cómo acabó este 
desdichado. 
SISTEMA DE HACER COMEDIAS.-— 
¿Cómo diablos te compones para escri-
bir tus obras d r a m á t i c a s ! p reg i iú t a Si-
nosio Delgado, desde.el M&drid Pómico, 
á Calixto Navarro. Y Oalixto Navarrd 
le responde en és t a forma: 
T u empeño, amigo Delgado, 
rae pone en m i compromiso, 
pero t ú te has empeñado 
y allá va, ya que es preciso. 
i ¿Qué cómo hago las comedias 
me preguntas? Pues es llano: 
una tras otra y á medias 
con todo el género humano. 
Las extracto del francés 
siguiendo la escuela Pina; 
ó me inspiro en el inglés, 
ó en un cuento de cocina. 
Hablando mal de los ricos, 
que suelen dar buena sombra; 
como se hace el pan de picos 
ó se sacude una alfombra. 
Poco tienes que aprender, 
y esa es pregunta de un quinto. 
¿Cómo se hacen para h a c é t 
que se aplaudan1? Y a es distinto. 
Se busca un poco de sal, 
de Miguel Ramos CarrióUj 
agudeza de V i t a l 
y tu versificación. 
Se le da á todos sus friegas, 
buscándose un buen empeño 
de Eicardo de la Vega 
con sic de Tomás Luceño, 
y hecha con mucho cuidado 
esta.... menestra especial, 
ya se tiene asegurado 
un éxi to colosal. 
Las que con aplauso d i , 
gracias á mis r a t e r í a s , 
todas las he escrito así . 
Las silbadas oran mías . 
EN ALBISU.—En el espectáculo que 
dispone para esta noche, sábado , la 
compañía de Zarzuela quo dirige-Doit 
£ m s y funciona en el teatro de Juan 
(recuerdos del Tenorio de Zorri l la) , fi-
guran tres juguetes líricos en un acto: 
L a Cruz Blanca, L a Madre del Cordero 
y Certamen Nacional. E n todos ellos do 
serapeña los principales papeles la t i 
pie cómica Concepción Mar t ínez , pro 
sen tándose por vez primera en IM Cruz 
en el t ipo de Jenaro, el guardia-mari 
na calavera, que á cada rato coge una 
pítima de padre y muy señor mío. 
L a Carmena y Carolina 
Hacen papel principal 
E n la revista llamada 
E l Certamen Nacional. 
AIRES D'A MIÑA TERRA.—Los que 
aun no hubiesen visitado la Exposi-
ción-Certamen, que tiene abierta esta 
s impát ica asociación gallega, p o d r á n 
hacerlo cu el dia y noche de m a ñ a n a , 
domingo, en que q u e d a r á cerrada defi-
nivamente para el público. 
E n la citada noche será rifado el 
precioso estuche que dedican los cono-
cidos industriales de perfumería, seño-
res Crusellas y Cí , á las damas de esta 
capital; y deleitara el oído de los con-
currentes el afamado- orfeón "Ecos y 
Glorias de Galicia", y su aplaudida 
Sección de P i la rmonía , que por defe-
rencia á Aires c a n t a r á n las mejores pie-
zas de su repertorio. 
INGLATERRA TENAZ.—Diálogo en la 
Acera: 
—Chico, tengo un inglés que no me 
deja á sol n i á sombra. 
—Comprendo que le tengas odio y 
mala voluntad, quo no lo puedas ver. 
—No; si el que no me puede ver es 
él á mí, porque siempre me escondo. 
IHS. 
IGLESIA DE BELEN. 
Los Congregantes internos y extemos del Real Co-
legio do Belén celebrarán su fiesta anual el domingo 
21 del corriente. 
A las 6¿ de la mañana eerA la Misa de comunión 
con cíinticos por los alumnos del Colegio. 
A las odio se cantará á toda orquesta la Misa del 
Maestro Andolfi. y acupará la sagrada cátedra el 
R. P. Fermín Bayona, de la Compañía de Jesús. 
Tóeos loa que en ese dia visitaren dicha Iglesia ga-
narán Indulgencia plenaria, confesando y comul-
gando, y rogando á Dios por las intenciones del Ro-
mano Pontífice.—A. M. D. G. 
5680 4-18 
Fiesta á Santa I ó n i c a en la iglesia 
del Espír i tu Santo. 
La asociación dé Madres Católitas obsequiará á Sú 
abogada Santa Monica con los cultos siguiéntés: . 
E) diá XI empegará la novena á la» siete y media 
de su mañana con misa rezada y los .ejercicidiofi pia-
dosos del dia. El dia 20, á la misipá hora, tendrá lu-
gar la misa de comunión general con plática prep »-
ratoria. Por la noche, á las 7, se cantará la gran sal-
ve con orquesta. 
El dia siguiente 2}, á las ocho empezará la llesti 
solemne en la que so cantará la hermosa misa de 
Mercadante y predicará el Director de la Asociación 
R. P. Pedro Muntadas. Por la tarde, á las tres, se 
celebrará junta general en la misma iglesia, á la quo 
pueden asistir todas las señoras invitadas á la fiesta. 
5425 10-11 
AGUILA DE ORO. 
Fábrica: MANRIQUE 226. 
O 
H E f f l C U Y . 
Fábrica: LUYANO100. 
M í D E C U B I L 
J l l • ^ l l W l l ^ l | | | i l l • l • • l l l l | | | | | i ' i ' i imi" " ""TT 
ba de San Isidro. 
El próximo domiugo, á las 8 de la mañana, tendrá 
lugar la solemne fiesta en honor del Santo Patrono, 
estando el sermón á cargo del Pbro. P. Calonga. 
Se suplica la asistencia á dicho acto. Habana, ma-
yo 16 do 1893. El Presidente. 5572 6-16 
CREMA HABANERA.—Gran acepta-
ción ha tenido eu nuestro pueblo este 
licor que fabrican con yerbas aromáti-
cas, los Sres. Trespalacios y A ldabó , 
licoristas de gran f ama—El que quiera 
probar cosa buena, tome una cepita de 
Crema Habanera, y si quiere saber lo 
que bebo, lea el anál is is que boy publi-
camos: 
5821 R 1-20 
Las señoras que tienen pelos en la 
cara ó en cualquiera otra parte del cuerpo, 
sabemos por experiencia, quo todos los de-
pilatorios, sin excepción, no producen otro 
resultado quo el do excitar el crecimiento 
de los pelos que reaparecen más tenaces y 
numerosos. 
Sólo el Elcctrolyse, una de las más recien-
tes y más ingeniosas aplicaciones de la elec-
tricidad, mortifica el bulbo velloso, destru-
yo el polo 6 impide (\m j a m á s reaparezca. 
En adelante, gracias al Elcctrolyse, las 
mujeres pueden en pocos minutos, y con la 
mayor facilidad hacer desaparecer p a r a 
siempre do la cara estos huespedes inopor-
tunos y fastidiosos. 
A osto efecto; el Dr. Duck, médico de la 
Facultad do París, lia inventado un apara-
to electrolítico que pone á la disposición del 
público. Este pequeño aparato, está cons-
truido de tal manera, que pueden manejar-
lo sin el menor inconveniente aún las per-
sonas más inexperimentadas. 
Dirigir las cartas y los podidos al doctor 
Duck, 31, ruó Boissy-d'Anglas, París. 
tel fio \Mi lersoiai. 
PARA LAS DISPEPSIAS 
DE GANDUL. 
C 807 P alt M S 
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CliONiCA íiELliJlOSA^ 
D I A «O D E M A Y O . 
El Circular está eu San Nicolás. 
(Vigilia de Pentocostóa, ayuno con abstinencia de 
carne.) 
San Mernardiuo de Sena, confesor, y Santa Basila, 
virgen y mártir. 
Se gana Indulgencia Plcnuria visitando cinco alta-
res, hoy, los dias siguientes hasta la Santüima Trini-
dad. 
Sau Bernardino de Sena, del orden de menores, en 
A<iiiila, el cual con su predicación y cjeniplo ilustró 
la Italia. Fue canonizado por el papa Nicolás V á los 
cinco años después do su muerte, por los muchos mi-
lagros que obro en vida y por los que se continuaron 
en su sepulcro después de tu muerte. 
K I K S T A S li l i D O M I N G O . 
JHiBts ¡SoloraneB.—Eu la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de Mana.—Día 20.—Conrresponde visitar á 
Ntra. Sra. de Guadalupe cu su iglesia. 
Novenu sí ÜTéfá. Señora del Sagrado 
Corazón do Jesüs en la iglesia 
de San Felipe Neri. 
El sábado de la presente semana y hora de las ocho 
de la mañana, so dará principio á dicha novena. 
El martes de la semana entrante y después de la 
misa de ocho, se dará la bendición papal por un Pa-
dre Carmelita. 5803 4-üO 
Iglesia do San Felipe Neri. 
El domingo próximo celebrará la Hermandad Te-
resiana Universel su fiesta mensual. lia comunión 
será á las siete, por la noche los riercicios con sermón. 
5719 3-19 
AVISO A LOS FIELES. 
El Jubileo Circular que debía comenzar el próxi-
mo lunes 22 del corriente en la parroquial iglesia de 
Guadalupe, pasa ese mismo día, por decreto del Ilus-
trísimo y Rvmo. Sr. Obispo, á la dei Mouastario de 
Santa Clara. 
Habana, 19 do mayo de 1893. 
5733 3-19 
IGLESIA DE LA MERCED. 
El domingo próximo tendrán lugar los ejereicios de 
la Ilustre Esclavitud do Ntra. Sra. de la Merced. A 
las 7 comunión general. La misa solsmne expuesto 
S. I). M. á las 8. Por la tarde el ejercicio de las flo-
res, salve y letanías cantadas dejando la selemno 
procesión para el último dia de mayo. So supíica la 
asicleucia. para ofrecer á María nuestros corazones. 
56.9 1-18 
V. O. T. do San Agustín. 
Se celebrará el dia 22 del corriente, á las ocho de 
la raaüana. la lieota solemne de Santa Rita do Casia, 
con sermón á cargo de Fray Agapito, Carmelita Des-
calzo. . , 
El Piési lc-itp y Camarera sujlican la ajeisteacta á 
tan piadoito loi 
El.Presil h'/'iar.lo Jfuftox —La Camarera, 
Mercedes del i'aerlo, ¿'btio •«-i<í 
es., e ;„0 
o *i a n ^ a o *¡ a 
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SECCION D E E E C E E O Y A D O R N O 
SECRETARIA. 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto para el domiugo pró-
ximo 21 de los corrientes, la celebración del tradicio 
nal buUe de las flores. 
Será requisito indispensable para el acceso al local 
la exhibición del recibo correspandiente al mes de la 
fecha. 
Las señoras y señoritas concurrentes serán obse-
quiadas con lina magnifica máquina de coser que 
será enlregada á la poseedora del programa cuyo 
número sea igual al de la extracción que tendrá efec 
to á la una en punto de la noche. 
Las puestas del edificio de la Sociedad se abrirán á 
las siete y media y el baile tendrá comienzo á las nue 
ve en punto. 
Habana, 17 de mayo de 1893.—El Secretario de la 
Sección, Francisco Polo. 
C 871 4-18 
G - _ A . V I I l i - A . l S r 
SOCIEDAD CORAL Y DE RECREO. 
Sección de Ecerco y Adorno. 
Esta Sección autorizada por la Directiva, ha acor-
do dar el BAILE DE LAS FLORES el próximo 
domingo 21. 
Será requisito indispensable para la entrada al lo 
cal, que los señores socios presenten el recibo del mes 
corriente. 
Se admitirán socios hasta última hora, con arreglo 
á las prescripciones reglamentarias y á juicio de la 
Comisión. 
Habana, 19 de Mayo de 1893.—El Secretario. 




Dispuesta la clausura de esta Exposición, la Junta 
Directiva acordó quo por última vez so abran al pú-
blico los salones do la Sociedad, el sábado y domingo 
próximos 20 y 21 del corriente mes, pudiendo concu-
rrir los señores socios y sus familias en las mismas 
condiciones en que han sido invitadas otras veces. 
Acordó igualmente que en esos días se exhiba al 
públic ) la Gámara polar inventada por el Dr. Gar-
cía, puesto quo no ha sido posible exhibir antes de a-
hora ese importante aparato. 
El orfeón "Ecos Glorias de Galicia" con su Sec-
ción de Filarmonía, en prueba de deferencia á esta 
Sociedad, concurrirá á ella en los citados días, y de 
este modo tendrá el público ocasión de apreciar y a-
plaudir el mérito de esas simpáticas agrupaciones 
musicales. 
Habana, mayo 18 do 1893.—El Secretario Delmiro 
Vieites. C882 3a-18 3d-19 
BÍBÍA¡ÍtBÍ 
Con cada abanico se regala nn precioso broche porta-abanico en forma de lazo. 
J L A C O M P L A C I E N T E , y J L A 
Z É Í J L B J A Z E S T - A . : , l O O . ^ O B Z S I P O , 9 9 . 
Be venta los establecimientos importantes de todas las poblaciones de la Isla 
nales. 
Síñlis. 
9 á Id, 1 á 4 y 
T enerec 
C 820 10-5 My 
DE 
DEPENDÍENTEB DEL COMERCIO 
DE LA HABANA. 
SECCION D E EECEEO Y A D O E M ) 
SECRETARIA. 
El próximo domingo 21 del corriente se celebrará 
en los salones de esta Asociacióu el tradicional l íAI-
LE DE LAS FLORES, amenizado por la orquesta 
de Félix Cruz, compuesta de 22 profesores. 
Es riquisito indispensable para los señores asocia-
dos la presentación del recibo del mes de la fecha, y 
se recuerda que la Comisión está facultada para in-
cautarse dé cuantos recibos se presenten por perso-
nas agenns á la Asociación, sin perjuicio de aplicar 
el Reglamento á los que los faciliten. 
Las puertas se abrirán á las ocho do la noche. 
Habana, 17 de mayo de 1893.—El Secretario, En-
rique M. Bandujo. 5641 4d-17 3a-17 




Usense los bragueros de Mart ínez y 
se ob tendrá un resultado satisfactorio. 
5336 alt 6-9 
CuracÉ de una k m antigua, 
Padeciendo hacía años de unas quebraduras que 
me hacían sufrir mucho, acudí, por consejo de médi-
cos y amigos, al Dr. Qálvez Guillém, quien en poco 
tiempo me curó radicalmente. Tengo setenta años, 
llevo des años de curado y hago esto presente para 
que sepa que poco importa la edad, y que es una cosa 
estable la curación de las hernias, cuando éstas son 
tratadas por un especialista médico, como lo es el 
Sr. Dr. Gálvez Guillém. 
Severo Porlier. 
Teniente-Rey n, 39, Administración de JEl País. 
5230 alt 10-6 
miim D[ BENEFICENCIA 
C A S T E L L A N A , 
SECRETARIA. 
Do orden dol Sr. PreBidente se cita á los 
señores socios, para quo so sirvan concurrir 
:í la Junta general, que deberá, tener lugar 
el día 21 del presente, á la una de la tarde, 
en los salones del Casino Español, enten-
diéndose quo será continuación de la que se 
suspendió el día 30 de Abril. 
Habana, Mayo 12 de 1893.—El Secretario 
interino, Blas López M a r a ñ ó n . 
C 858 8-13 
Se convoca á los señores agremiados para la junta 
que en el local de la Cámara de Comercio, tendrá 
efecto eí sábado 20 del actual, á las 7.i de la noche, 
con objeto de notificarles el reparto de las cuotas 
contributivas para el próximo ejercicio de 1S93 á 1894, 
El Síndico 1?, Calixto López, 
C 872 1-17 
Participa al público, y muy particular-
monto íl sus n u m e r o s í s i m a s amistades, que 
habiendo dejado de ser condueños dol al-
macén de víveres LA. VINA, según escritu-
ra de 8 del que cursa, otorgada por ante el 
notario D. Carlos Laurent, se permiten 
brindarles (con el título quo encabeza es-
te anuncio) su casa modelo en vinos y v i -
veres finos, quo dentro de breves dias pon-
drán á. su disposición en lleiua, esquina á 
Angeles, en donde se encuentra L A NUEVA 
VIÑA, y á cuyo efecto están practicando una 
completa reforma. 
Pueden enterarse por el rótulo quo hay 
en el frente de la casa y que con grandes 
letras dice: 
E11 TÉM i r a Ruca y M 
C 887 la-19 2d-20 
P R E P A R A D O P O H E L 
R. 
Contiene 25 por 100 do su peso de car-
ine de vaca digerida y asimilable inme 
diatamente. Preparado con vino snpe-
Irior importado directamente para este 
jobjeto; de un sabor exquisito y do una 
pureza intachables, constituye un excO' 
¡Ion te vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
¡niemo los elementos necesaiios para re 
jponor sus pérdidas. 
fndispensablo á todos los que necnai-
iten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez sí 
¡quiera para poder apreciar sus especia 
¡les condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor .folmson, 
Obispo 53. 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 767 l -My 
Tie M n l m f atson & Yaryan C o i i f , I M e l 
G L A S G O W . 
CONSTEUCTORES DE APARATOS Y MAQUINARÍA PARA INGENIOS. 
Calderas, Máqu inas , Trapiches, Defecadoras Triples y Cuádrup le s efectos. 
Fil tros, Clasificadoras, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores, Centr í fugas , 
Patente de Wcston, Edificios y techos de hierro. 
Ingeniero Eepresentante en Cuba, Frederic M. Sawyer. 
La Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máqu inas de su const rucción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el n ú m e r o del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se se rv i r án d i r ig i r sus 
pedidos directamente á la Compañ ía en Glasgow. 
C 248 alt 25-2M 
de LAGASSE, F a r m a c é u t i c o en B u r d e o s 
Todos los médicos franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
ios enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
savia que se extrae por el vapor del pino 
ie M. LAGASSE 
..-.itimo, 
excelentes pectorales recetados de conjUmio contra : la T o a , el Resfria-
do, el Catarro, la Bronqui t i s , la Bpraceüera, la íbet inexen de voz. 
basaCaria fraco lleva la marca de fábrica,la firma y el scüo aẑ l do G - B I S I A U L T y G'», propietarios. 
E n P A P i I S , 8, R u é Viv ienne , y en ias pr incipales Farmacias. 
« ^ i * - de sus pinares y beban la  
*^ífcí?* marítimo. Estos admirables principios balsámicos son los qu  
$|$Í$feS£ h;i concentrado en su Jarabe y Pasta de Savia fie Fine 
d e l a s 
Adoptada por todos los médicos, en razón de su pureza y eficacia contra las 
Jaquecas, las Neuralgias, los Accesos febri les, las Fiebres inter-
mitentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el Reumatismo, los Sudores n c c y \ 
turnos. Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre deÍPEanra) 
P E L L E T 1 ER, obra más pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a V ^ / 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30, 400, 200, 500 y 10JO cápsulas. Es ol nlás poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una jmin copa de vino de quina. 
D e p ó s i t o e a PARIS, 2 , F u • Vivfbi-.r.e, ]} en tas principales Farmacias 
4-20 
E L I X I R 
DE 
U l r i c i , q u í m i c o . 
Este preparado conteniendo TODOS los prin-
cipios cÜRAtivps de la Doradilla al estado do 
CONCENTRACIÓN, constituye el MUJOR remedio 
conocido para curar las en'ermefíádes del H I -
GADO. , . ,. 
El ELIXIR DE DORADILLA mi ULKICI- pir 
su acción especial, actúa so!)re el Hígado Blf-
FERMO de tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguido, resolviendo eu 61 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
parecer la CONGESTIÓN del mismo, en uuióu de 
la ICTERICIA cuando existe; de alií el que mejó-
rela secreción IULÍÁIÍ y concluya por devolver 
al paciento lá salud perdida. ,. 
El éxito es seguro en la HEPATITIS (infla-
mación del hígado), CONGESTION, i N P A l l -
TOS. ICTERICIA, VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILÍOSA y siempre que se padez-
ca de ataque de BILÍS. 
El uso continuado y metódico de esta péJdéro-
so remedio asegura la curación de las enfermti-
dudes mencionadas, 
Precio 65 centavos plata el frasco. 
Depósito: Farmacia SAN CARLOS, San M i -
guel 103, Habana. 
Venta: Sarrá, Luhé, Johnsou. 
VINO CORDIAL i flio ie Brea IMsaia 
DE 
Í M Í C J , Q U I M I C O , 
"El vigorizante más poderoáO ^ eí resousti-
tuyente más rápido," 
CURA LA DEBILIDAD NERVIOSA en 
ítídaa crs manifestaciones: melancolía—triste-
za—dcpresiivfi rató'a y mental—pérdida de la 
memoria —decaimieaío--incapacidad para es-
tudios y negocios—pérdida do Ift enírgía y del 
vigor sexual—pérdidas seminales—ílujíro cto-
nicos (flores blancas)—parálisis—vahídos—as^ 
ma nerviosa—palpitación del corazón—neural-
gias—falta de sangre y trastornos en la mens-
truación por debilidad general. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la ítsis, 
hronqüitls crónica, enflaquecimiento por falta 
de nutrición, vértigos, desmayos, estados dis-
pécticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
que esté indicado hacer uso de nn roconstitu-
yefllo rápido é inofensivo en sus efectos. 
Precio 90 ceíitavos plata el frasco.—Se ven-
de por Sarrá, hdbé, Johnson, Castells y han 
Miguel 103, Habana. 
18-2 
c? 
Qran surtido en telas de verano, y para los que mar-
% chan á Europa, así como todo lo concerniente al ramo uS 
| camisería: Andrés F, Rodrigues, invita á su clientela 
s hagan una visita á L - A . 21 ? I T - A - U J I ^ A -
Bj I d i r E n la misma se solicitan buenos operarios. 
A 
C 888 ait ¿a-ju ÍU-¿U iri lt 2a-10 2d-20 
Esto grabado representa una nifía pidiendo las 
De I T L R I C I , Q u í m i c o . 
Coa patente de ínvcncitíu de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Es el UNICO producto de esta clase que e-
xiste y en el que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámicoa de 
la BREA DE PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO ME-
DICO, no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedio. 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de princiqios medicinales que 
tiene. 
E l Extracto Fluido de Urea DIalisada 
D E X T L R I C I , 
cura toda clase de cr.tarros do los PULMO-
RBSy BRONQUIOS, GARGANTA, VIAS 
URINARIAS é INTESTINOS, ARENILLA, 
CATARRO de la VEOIGA, FULJOS CRO-
NICOS, BLENORRAGIA, GRIPPE, TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á eu acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herpétlca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangre y los humores. 
Precio en la Habana: 65 CENTAVOS PLA-
TA EL FRASCO. 
De venta en las Droguerías do Sarrá, Lobé, 
Jobnson, Castells y en su depósito: Botica de 
SAN CARLOS. San Miguel 103, Habana, 
M A D R I D . 









SMONTE Y DOPAi 
81. M E R C A D E R E S 81 
C 87(; 3a-17 
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A N U N C I O S . 
icocA-aRON] d e A L L E M . 
El remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud, de las personas débiles 
de ambos sexos. 
A l H o m b r e cú ra l a D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b á l i -
d a d S e x u a l y la B r r m o í e n c i a . 
A laSVluJe r cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s d© C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de co iiíldoras» TomaíSias y os convencereis. 
Or. ÁLLEfi 329 Second Ávenue, ta York, 11. S. A. 
DE 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
S I N O P E R A C I O N . 
Muli itud <le certificados que la garantizan. Para los rarísimos casos en 
OUQ no sea posible, se construyen bajo dirección médica bragueros quo evi-
tan la extrangalación, en O'Reiüy 106, entre Yillegas y Bernaza 
51OG alt 15-r.Mv 
E l q u e s u s c r i b e , S e c r e t a r i o 
e l L a b o r a t o r i o M é d i c o Q u i -
E H 0 6 L 0 6 I N 
BEL 
Dr. JOHNSON. 
P R E P A I U D O 
CON E L P R I N C I P I O F E l l l l l ] ( U Ñ O S O 
N A T U R A L I ) E L A S A N G R E . 
Sanyi e normal. Sangre en iuimncmias. 
C U A C I O N R A P I D A V S E G U R A D E 
L A A N E M I A . 
Ipdlspénsable ou la convalecencia de 
la» liebres palúdicas y fiebre tiíoideai 
D E V E N T A : 
Droguería, y F a r m a c i a del Dr. 
Johnson. 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 
C 7r.t> l_My 
el libro cuarto de auá-
existe uno que copia-
do á la letra dice: 
"Análisis numero 7.—Análisis de una 
muestra de Crema Habanera remitida por 
Trespalacios y Aldabó de esta 
un líquido de olor aromático 
de sabor dulce con dejo aromá-










D E L I C A D O 
AGUA 
F L O R I D A 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
m DURADERO 
A N I C E T O 
E N F O U M A DK 
1 P Í 3 L . I 3 0 K . A . S . : 
Son perfectamente inofcnslvaa y 
Kicmpro eficaces. Mas de lO.OOOmu-
. jeres las usan rcRularmente. N u n c » 
"doproporcionarun prontoy BeRnro 
^ , l o . ÍJavanU/.iMla» nuporlor Atocia» 
las otras 6 de lo conírarlo se devolvorft el 
dinero. 81 su boticario 110 liimola 'Mozcla 
<le Pildoras do Tanaceto do -WlUcox no 
acepte Ud. ninguna medicina secreta sin m6-
rito, quo aseguren ser ¡Bualnici i io Imona 
pero, mandobd, &BU«ente(vé^BWWVW 
¡.xplicauion.-a wlladaa y recibayd.elúnloore 
modio abs.iliUniiHMitCKeKuro tabricado por 
WILCOX SI,KCII-'ICCO..I''ÍUU«lü» P » . 
K , U, tf o A.—-De venta por 
De venta por L o b é y Torralbas, ( 
Obrapía 3 3 . 
G O R V U L ^ I O H E S ! 
C u r a r l a s n o s i g n i f i c a e n este 
caso det ener las t e m p o r a l m e n t e pa -
r a qxie l u e g o v u e l v a n . L A C U R A -
C I O N E S R A D I C A L -
H o d e d i c a d o t o d a l a v i d a a l es-
t u d i o de l a 
Epi leps ia , Convulsiones ó 
Gota C o r a l , 
G A R A N T I Z O q u e m i r e m e d i o cu-
rará los casos m á s severos. E l q u e 
o t r o s h a y a a f r acasado n o es r a z ó n 
p a r a r e h u s a r c u r a r s e a h o r a . Se en-
v i a r á gratis á q u i e n l a p i d a una 
botella de m i Remedio LnfaWüe y 
u n t r a t a d o sobre E p i l e p s i a . N a d a 
cues ta p r o b a r y l a c u r a c i ó n es se-
g u r a . 
Dr. H. 6. R00T, 183 Pcaii St., Nueva York. 
Dirigirse oxprosantlo la dirección 
exacta, por una botella grátiá & 
LC3E Y TORRALBAS. Ha&ítoa. 
Obrapía 3 3 . 
A L A S ftAAOR£3> 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
lenticlon nn .Oebe usarse siempre para la KB nlfíoH, Ablamla las encías, alivia les dolo' 
NW. ualma al nlfio, oatto el cólico vsníwo y fft 
• raajo,- remedio cara lúa iburtiija. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución de $530,9^0. 
L . S . L 
Lotería del Estado do Lonisiana. 
j i ^ p o r a d a por la Legislatura para los objetos d» 
Fducacfón y paridad. 
Por un inmení»; voto popular, BU franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, aflopt*-
da en 1879. ^ , 
Continuará basta enero 19 de lo«o. 
Sus soberbios sorteos extraordinario» 
se celebran semi-anualmcnle. (Junió y Diciembre) y 
los GRANDES BOBTKOS OliDINARIOS, en cada 
uno do los diez meses restantes del afio, tienen lugar 
ea público, eu la Academia de Música, en Nueva 
0 Veinte afios de fama por Integridad en los BorteoB 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oerliflcamof los abajo firmantes, que *<V° ™1"~ 
ira sujiervisión y dirección se hacen iodos los prc-
paralívospara fot á r leos mensuales y «e^t -arnta -
Xes de la ¿olería del ¿¿lado de 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que lodos se efectúan Mn honradez, cj™™* 
y büenl fe, y autorizamos á la ^ r e s a que haga 
uto de este certificado con nneitrat firmal en jac 
BÍmilc, en todos sus anwicios. 
C O i n i S A K I O H . 
El Coronel C. J. Villcró, es sucesor del Geut 
eauregard como Comisario en la supervisión d» 
uestros sorteos, mensuales y somi-anuales. El Geni. 
Heaurecard, siempre que estaba ausente elegía, coma 
representante suyo al Sr. Villeró que ba presenciado 
a nueve do nuestros sorteos. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleant 
úaaarímoi en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
ean presentados. 
R. M. WALSLBY, PRE8. LOUSIANA NATIO-
NJOHN NIL O'CONNOR, PRE8. STATB NA-
"A. SALDwSr, ' PKE8. NEW-OELEANS NAT. 
BCARL KOl lN, FRES. UNION NAT. BANK. 
G M sorteo extraorWo. 
eu la Academia de Música de Nueva-Orleang 
el martes 13 de junio de 185)8. 
PREMIO MAYOR $ 150,00(> 
100,000 números en el Globo. 
LISTA DE LOS PREMIOS. 







SOMETIDO AL M i L I S I S DA PAEi 1 LITRO, 
Alcohol puro 297 gramos 
Extracto á la estufa 249 
Cenizas 6 
Agua normal 454 
Color caramelo debido á la cantidad de 
azúcar invertida." 
investigadas las sustancias tóxicas y no-
civas, resulto que dicha Crema no contie-
ne ninguna de ellas, pudiendo usarse á do-
sis conveniente como tónico. 
Habana, 4 de abril de 1893. 
Dr. Manuel Delfín. Dr. F. IT. Dávalos. 
Y á petición de los interesados expido la 
presente en la Habana á 4 de abril de 1893» 
V t o . Bno . 
B L D I E E C T Q E , J . Santos Fernánicz , 





D E . . . , 
D E . . . . 
D E . . . , 
DE. 
2 l'RKMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . , 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS DE- . . . 
200 PEEMIOB D E . . . . 
300 PREMIOS D E . . . 














Practica, todas las operaciones den 
tales por los IUÍÍS modernos procedí 
mientos. 
Construyo dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co 
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, y 
para otra cualquiera otra operación 
que fuere necesario, cuenta con un 
distinguido médico-cirujano de la fa-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precios nuevamente estableci-
dos en este gabinete, serán confor-
mes sí la situación económica rei-
nante y favorables á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á á de la tarde. 
AMARGURA 74. 
100 premios de $ 
100 premios de 



















39.9fi0 999 premios de $ 
999 premios de 
3434 premios ascendentes á . . . . . . . « $ 530.920 
P R E C I O D E L O S B E E X E T E S . 
Entero, $10 , Medios, $5; Dos 
quintos, $4; U n quinto, $2; Dócimos? 
$1; V i g é s i m o s , 5 0 centavos; 
Quadragés irnos , 2 5 cts. 
A las sociedades, valor de $56, por $50. 
8E SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES X 
QUE SE LES DARl FRBOIOS ESPECIALES. 
T.00 
548S 7-13 
A N U N C I O I ) E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
I n y e c c i ó n * 
G g r a n d e , 
Cura de 1 á 6 dias 
Blenorragia, Gonorrea, 
fEspermatorrea, Leucorrea 
'ó Blancos ¡y *» toda clase de 
I flujos, por';.-antiguos que sean. 
[Garantizado no causar Estrecheces, 
especifico para toda enferme-
dad mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todas las boticas. 
|L Preparado ualcamente por JT 
w s S ^ P í . T h e Evar.s Chemial Co.," 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
X.as remesas de dinero se h a r á n ] 
por el expreso, en sumas, 
de $5 para arriba, 
pasando nosotros los gastos de venida, asi como tov 
ílol envío de IOS.BILCETES Y LISTAS DE PEE-
MIOS, para nuestros ccTrresponsttlfi». Dirigirse sim-
plemente á 
P A Ü L CONRAD. 
New-Orlcans, L a . 
BZi 0OBSESFONSAL DEBERÁ DAR Bü DIRECCIÓN FOB 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E. ü. ha formulado leve*'' 
prohibiendo el nao del Correo á TODAS la» loter{a«, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos par», 
contestar á nucslroa corrosponaales y enviarles las 
Listas de Premios. 
Lila Listas Oliciales se enviarán á los Agentes Lo-
cales que las pidan después de cu Ja sortuo, en cual-
quier caufiflad. por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, quo os pane de U 
Constitución"del Estado, v por fallo ilel TRIBUNA L 
SUPREMO DE LOS £E . DD., es un oouirato in -
violable entre el Estado j la Empreaa de Loieru-s, 
continuará HASTA 1895. 
Al comprar uu billete de la LOTERIA D E L ES-
TADO DE LOUISIANA, vdaso que esló fechado 
ca Nueva Orleaus, que el premio es pagadero eu 
Nueva Orleans. que el billete esté Urmado por 
PAUL CONRAD, Piosidoute, que cstó endosado 
cenias firmas délos Sres. Generales J. A. Eurly, 
W. L. GABELL y el Cor'l. C. J. Villeré, y que ten-
gan la garantía do los cuatro Bancos Nacionales cu -
jos presidentes pagarán los billetes premiado que lea 
scau preaoutadoa. 
Hay tantas Lotcrfas (tan pobre como fraudulentas.) 
uyo billetes se venden concediendo enormes comí -
sioiics á Ion expeudedoroa, que es necesario que ICM 
eumpradores se protejan aceptando solamente los hi-
Uete de la LOTF-IIÍA DEL ESNADO DB LOOISIANA, 
Ifi ¿eBeau obtener el premio anunciado en la lista. 
0£liaao 124, altos, esquina a DragimeB 
Espedaliet» en cur'ermedsáea TTfnifrtB tfftTfttfrM ] 
tfBoconeo de Is piei. 
Cosxaltas de 2 £ 4. 
TELEFONO K. 1.3:5. 
C 770 l - M v 
A. GONZALEZ LOPEZ 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete y domicilioJL Amargura 
número 18. altos. 5558 15-16D 15 16A 
Dr. Roberto Chomat. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialidad eu el tratamiento déla sífilis, úlceras 
Lenfermedades venéreas. Consultas de once á tres, uz 40. Habana. 5775 alt 13d-19 13al9-My 
D R . M . D B L F I Í T . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparates más modernos. Monte 18 (altos.) "Con-
sultas de l i á 2. 
D S S E A C O L O C A R S E 
ü n hombre de mediana edad para portero 6 sere-
no. Tiene quien responda por su conducta. Infor-
marán Obispo esquina á Zulueta, vidriera de taba-
cos del Café de Albisu. 
5816 4-20 
Ul N MATRIMONIO PENINSULAR SIN H i -jos desea colocarse: ella para cocinera y él de criad ' de mano 6 portero: ambos saben cumplir con 
su obligación y tienen quien responda por ellos: im-
pondrán calle del Sol número 112. 
5815 5-20 
S E S O L I C I T A N 
Un cocinero que sepa cocinar á la francesa. Un 
cochero blanco para el coche y otros quehaceres de 
la casa. Una criada blanca que sepa coser. 
Informarán San Ignacio número 17. 
5814 4-20 
O s w a l d o J L . Cax-r. 
ABOGADO. 
De 8 á 10: De 1 á 4: 
Agirla 121. bajos. Mercaderes 4. 
5729 4-19 
M A R I A T A S C A D A . 
COMADEOXA FACULTATIVA. 
De regreso en la capital ofreoo nuevamente sus ser-
vicios á las 
OÍ581 
criaras en San Lázaro 96. 
4-18 
DOCTOR ANGEL ROliSDEZ. 
Certifico : que la IRRIGACION D I V I N A es el 
uaejor medicaiaento conocido para evitar y curar las 
enfermedades en la matrix y aparato genital del hom-
bre, así_ como para impedir la peritonitis después del 
parto; á cujas referidas enfermedades me dedico con 
especiacidad. Consultas de 12 á 2, pobres grátis. 
SAN RAFAEL 129. 
H A B A N A . 
5328 15-6 
DOCTOR CARLOS RE VILLA 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle del Empedrado 
número KJ (entresuelos.) Consultas d c l 2 á 4 . 
26-7 Mv 
T V U . J U L I O J. DE CISNEROS.—HA TRAS-
JL/ladado su domicilio á ia calle de la Concordia nú-
mero 45. Se dedice especialmente á partos y cirujta. 
Consultas de 12 á 2 en Lamparilla 74 (entresuelos). 
Martes y sábadtis grátis. Telefono 795. 
5191 2IV5 Mv 
DR. ADOLFO REYES 
MEDICO -CIRUJANO. 
Consultas grátis de 11 á 1 del día v de 7 á 8 de la 
noche en su gabinete, Riela n'.' fii;, frente a! DIARIO 
DE LA MAIUSA, y al lado de la Botica "Saiita Ana 
Para visitar á doiniüilio recibe órdenes en dicha 
Farmacia, y en su casa Amargura número 81. 
C 821 26-6 Mv 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos loa jueves, de 11 á 1, eu la 
Redacción de ¿ a Abeja Médica, San Xicolííg n. 88. 
C 772 i Mv 
C R I A N D E R A . 
Una criandera peninsular con buena y abundante 
leche, de dos meses de parida y aclimatada en el 
país, desea colocarse de criandera á leche entera, 
pues su niño lo manda para España el dia 20: tiene 
quien responda por ella: impondrán calle de los Ge-
nios n. 1. 5815 4-20 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano. Prado número 121, letra C, en-
tre Dragones v Monte. 5777 4-20 
TIL MORENO FLORENTINO SANCHEZ, SI 
Ijquiere saber de su madre, en el Manguito de 
Guareiras, en casa de su hermnua Caridad Viílafaer-
te.—Emilia Sánchez. 5776 4-20 
DESEA COLOCARSE DE CRIADO DE MA-no en casa particular que sea buena familia, un 
ioven, tiene familias de la alta sociedad que respon-
dan por él. Concordia 118, dan r.zón. 
5783 4-20 
A LA AGRICULTURA, — UN INDIVIDUO inteligente en las siembras de tabaco y caña, con familia ó sin el a, desea colocarse en una finca 
)or Santo Domingo, Colón ó Placetas, hace todos 
os aperos do labranza, tiene herramienta, compone 
planchas y carros de ferrocarril. Dan razón Corrales 
uúm. 81. 5785 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de unos 30 años, aclimatada, 
soltera, para el servicio de una corta familia que tie-
ne otra criada. Salario 2 centenes y ropa limpia. 
.Manrique 15. 5828 4-20 
s miento una casa baja, grande, cómoda y que reú-
na buena» condiciones de construcción, en sitio cén 
trico de esta ciudad, para trasladar el Colegio de Ci 
rnjanos-Deutista-'. Se dan todas las garantías que se 
pidan. Lamparilla 74, altos. 5826 4-20 
Q E 
Otn.v mano y una buena cocinera de color, si no traen 
ÍI'.ÍCDOS informe!! que no se presenten. También se 
necesita un criado mano, peninsular. Amargura nú 
mero 76. r.813 4-20 
UNA ÜUENA CRIANDERA DESEA COLO-carse í leche entera, recién llegada de la Penín-
sula, con buena y abundante leche, de mes y medio 
de parida, tiene quien responda por ella. Calle de 
Sad Miguel n, 2:14, informarán. En la misma se colo-
ca un buen cocinero. 580? 4-20 
/COSTURERAS.—SE NECESITAN 4 BUENAS 
\ . J costureras, una para el Vedado con $30 casa y 
comida y tres para la Habana.*Además se necesitan 
criados, crladaa, cocineras y muchachos. Pasen por 
Ai'uncati'51. Alvarez v Rodríguez. 5798 4-20 
ÜN SUJETO CON BUENAS RECOMENDA cienes desea colocarse de cocinero para estable-
cimiento ó bien encargado de una cindadela. Aguila 
7ü informarán. 5779 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de una casa 
y que sepa coser. Salud )*5. 5778 4-20 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 




RAFAEL CHAGÜACEOA ¥ X ATA ti EO. 
DOCTOREN CIRUGIA DENTAL, 
•del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á4. Prado nú-
mero 79 A, 5140 25-4My 
D E L A U m V E E S I D A D C E N T R A L , 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4, O'Reilly 30, A, altos. 
5135 27-4Mv 
Br. José María de ' T a í n e a s a l í a r . 
MEDICO-HOME OPATA. 
Capación radica! delhidrecci-i por en proaedimiei-.v 
«encillc sin extracción del litinido.—Esj>e.?ía!id£.ií c 
fiebres vsltídicaa 
0 769 
Cbrapía 48. -Telefono 806. 
1-My 
José Snárez y íruíiérrez^ 
Eípecialiata en enfermedades del cerebro, renáieat 
{ sifilíticas. Consultas: martes, fueres y sábados, ác. 3*2. Monte nám. 536 5782 317-í7^T-r 
T \ R . NUNEZ (HIJO) CIRUJANO-DENTISTA 
Profesor de Clínicas, Aguiar 110.—Consultas de 
ocho á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polros v elixir. 
C 763 6 27-2Mv 
EN8ÍANZM 
Mrae. Adolphine Eolssié 
y^Mr. Alfred Boissé, profesores franceses. Gallann 
130, Para ser atendido más fácilmente por .viios, con-
viene darles órdenes durante el v tiui ". -r$s 4. 20 
A LAS SEÑORAS Y SEÑORITAS. 
^ Se dan clases de instrneción, labores, b'-rdado* ar-
tísticos, dores de todas clases, encaje;*, fruía:-, pája-
ros, mariposas, corte en lencería y objeto:, de arte T 
de lujo para regalos, por la profesora do la Normal 
do Barcelona y Directora que ha sido del colegio 
''Isabel la Católica" de esta Ciudad, D? Vicenta Su-
ris de Dardet. 
Recibe órdenes: Luz 21 v en su casa Paula n, 35. 
56.93 alt . ±4H 
Con magnífica habitación para hiios ó hijas de bue-
na familia que deséen asistir & im colegio 6 al Con-
aervatoiio de Leipzig, Alemania, desde él 1* de Oc-
'tnbre ó antes, es en casa de la fanitia de un comor-
«iante sin hijos. Para más pormenores diiijirse á los 
Sres. Lange & Leonhanlt, San Icmu-.ic ;í8. Habana 
C 884 4 19 
D E EDAD RESPETABLE, mnv práctico en la en-
señanza de todos les elementos qñ'! constiuiv n nna 
sólida instrucción y una esmerada e-iucai wn."hasta ! 
contabilidad por partida doble, é idiomiu 'extranjero 
dá clases á niños de ambos sexos, en Colegios v en 
casas de familias. Para informes, ocúrrase al iVofó-
sor de Teneduría de Liaros, Colegio Ilcmáuiiez G 
hano 98. 5676 4.18 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE HAGA la limpieza de la casa de un matrimonio, sueldo 
lí) pesos plata y ropa limpia. No tiene que dormir en 
el acomodo, si lo desea así. Habana 5, altes. 
5784 4-20 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno que sepa cumplir bien su obligación 
v tenga busnas referencias. Cempestela76. 
5830 4-20 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criandera á media lecho 6 á leche entera 
teniemio quien responda por su conducta. Aguiar 62. 
5807 4-20 
D ES tí A COLOCARSE UN BUEN COCINERO SÜ de familia ó establecimiento, que no sea de mucho 
personal: tiene buenos informes de su comportamien-
to: iufüiuiaráii Virtudes número 46. 
5786 4-20 
TVESBA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular de un mes de pirida, con buena y a-
b andan te leche para criar á luche entera: es cariñosa 
con los niños y tiene personas que la garanticen: im-
p'oudrÁii c¡;lle de Manrique número 142. 
580G 4-20 
j p E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y repostero que sabe su obliga-
ción y de formalidad, ha ocupado las principales can-
sas oe esta capital: informarán Obrapía 100, entre 
Villegas y Bernaza. 5800 4-20 
Aviso á las l)uoiias cocineras. 
Se solicita una que sepa su obligación: sueldo 15 
pesos oro. O'Reilly 6. 5789 4-20 
S E S O L I C I T A N 
co-.ti;rer.'i8 que sean inteligentes en toda c:-se de cos-
taras, en ropa blanca para señoras y niftOa, a.sí como 
tamliién un criado de manó. En La Elegunte.'.Noptu-
no 63. A. 57S8 la-19 3d-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para enseñarle el oficio 
de encuadernador: ha de tener quien responda por él: 
o l le del Cristo número 27 informarán. 
. W l .1-19 
UNA SEÑORA CATALANA 
Recién llegada, >o!ií:ita eclocaree de costurera ó 
<'H:ii!;i de mano, fi&be peinar y tiene luicníto roferpn-
o¡a-¡. Dar£n razón eu la calle de la Elabáná núm. 122 
á todas horas 5760 -1-19 
COLOCA líSK UN JOVEN PEN1N-
r para aprendiz en droguería ó botica, cria-
do de mano ó portero, teniendo buenas recomenda-
ciones de sa conducta. Impondrán Aguila n. 116, ca-
fé La Colmena. 5723 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven poninsular psra criada de mano: informa-
rán Inquisidor l - l . 5713 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar un niño y limpiar la casa, que 
sepa cumplir con su obligación. San Miguel 47. 
5717 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que sea joven. Quinta 
número 64, Vedado. 5724 4-19 
O O R SEGUNDA VEZ. DON EDUARDO V I -
CT llar, vecino de Jesús María 71, citad D. Per-
fecto Cao y López para que se sirva en término de 
cuatr*» días dar cumplida cuenta del pagaré de mi 
propiedad por no dar otros pasos 
5766 4-19 
NUEVA DEL CRISTO NUMERO 4 
Academia mercantil fundada en 1862 por P. de 
Herrera, profesor de inglés con título académico, df 
teneduría de libros por oposición del Centro de De-
pendientes, do teneduría de libros v aritmética mer-
cantil, por concurso, del Centro Asturiano, etc etc 
5->23 15-6 Mv 
ACADEMIA DE MUSICA DE PABLO MIAR-tem, ex profesor del Conservatorio de la Habana 
solfeo, teoría musical. Canto, piano, violín. vu.lonce-
11o, etc., etc. lloras de clase: señoritas, de 8 á 10 de 
la mañana. Caballeros de 7 á 9 de la tarde. Me-w.a-
lulad, $4-25 oro. Lealtad 88. 4-;78 27-22 A i 
MARIA JOSEFA TBÉGENT, 
Viuda de Fernández. 
PEOFESOKA DE SOLFEO Y PIANO. 
San Nicolás n. 41. esquina de la iglesia de Monse-
rrate, 5082 0 16-3A 
8,000 LIBROS. 
se realizan á una y dos pesetas el tomo, pídase el 
iinevo;catálogo que so dará grátia. Neptuno 124, l i -
brería. 5827 4-20 
E l Inglés sin Maestro, 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles, método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, &c. Un tomo C0 
centavos plata. De venta Salud 23 y Neptuno 124, l i -
'"•enas. 5700 4.13 
liquida libros á dos por medio, á me 
dio, á real y á peseta. 
P R A D O 107, L I B R E R Í A 
5507 6-14 
M O D I S T A . 
Dragones 40, bajos, entre Aguila y Galiano, se ha 
cen trajes de seda á $3, de oláu á $2, corta y entalla 
á 40 cts. y se venden moldes. En la misma se eompra 
una docena de maniquíes de buen uso; se admiten 
costureras inteligentes. 5754 4-19 
DES33A C O L O C A R S E 
nv general cocinero y repostero, de color, sea para 
casa de conurcio ó particular, para informes Habana 
:. J2S' Teniendo para ello uersonáa que garanticen. 
57-9 - 4 - 1 9 
S E S O L I C I T A 
nna general lavandera para lavar en la casa y qu( 
tonga penonsa que respondan p>-r ella. San Kicoláf 
1.. .22. 57t.7 4-19 
^RIANDER.4»—UNA SEÑORA DE TRES ME-
V^ses de parida, peninsular, cou muy buena loche y 
abnndantei do 2fi años de edad, desea colocarse á le-
che entera en una buena casa> es muy amable eon los 
niños y cariñosa, tiene personas quu respondan por 
su bondacta. Informarán calle de Hospital n. 5. 
5758 4-J9 
S E S O L I C I T A 
un socio que tenga doscientos pesos oro pira un ne-
íocio en inneblée que deja bastante, 6 se toman á ré-
ilito. Aguila 227. impondrán. 5751 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA cuidar una señorita ó para manejar un niño. I n -
formarán Lealtad esquina á San José, accesoria A. 
Tiene personas que respeudau por ella. 
5747 4-19 
Q E SOLICITA EN NEPTUNO 82, T1NTORE-
lOria, un muchacho peninsular, de 16 á 17 años: 
sueldo además de enseñarle el oficio de 8 á 12 pesos, 
según su aptitud, pero que tenga quien lo recomien-
de. 573G 4-19 
T E J A D I L L O 4 3 . 
Se solicita un muchacho de color de 14 á 10 años, 
para ayudar á la limpieza de una casa. 
5732 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas recomendaciones, pa-
ra Aguila 1C5. 5721 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera, tiene muy buena 
y abundante leche para criar. Informarán calle de 
San Carlos n. 15, Cerro. 5722 4-19 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR DE criado de mano ó portero; ha estado en buenas 
casas y tiene recomendación y personas que abonen 
por su conducta. Darán razón Sol n. 112, café: diri-
jiree al dueño. 5753 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color que sea muy aseada y tenga 
buenas referencias. Informarán Cuba n. 69, bajos. 
5756 4-19 
ExcusADOs-nroDonos. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4:9, A G U I A R 4 9 
C 775 l - M v 
S E S O L I C I T A 
una excelente criada de mano de color que sea aseada 
con buenas recomendaciones, para teda la limpieza 
de la casa y hacer mandados. Prado número 77 A. 
5685 4-18 
E n M u r a l l a 8 8 , altos. 
Se solicita una criada de color para el servicio de 
un matrimonio y dos niños, que sepa cumplir con su 
obligación. Sueldo $12 plata, mantenida y ropa l im-
pia. 5737 4-19 
S E S O L I C I T A 
una niñera de color, en Egido numero 20. 
5735 4-19 
Trabajos de a l b a ñ ü e r í a . 
Reparaciones de casas en geuciül. Especialidad en 
s'ieios artiiieiales hidráulices. Santiago A lemán y, 
Trocadero 81. 5750 4-J9 
KJSJ 
D E I L A . V E C r A . 
Especialista en aparatos ingninales. 
La curación de las hernias se consigue 
con la aplicación de los aparatos sistema 
BAliO, la casa más antigua que tiene todos 
los adelantos conocido?. 
O B I S P O 311*. 
0 8i0 alt 12-llMv 
S E S O L I C I T A 
Una criadn blancc para cocriar y lavar la ropa de 
un matr monio sin hgASrai lio trae buenns referencias 
.>VP -o te pT'-"' "te. 5foiiítí2 ¡<trj G altos de •••ne-
blería. 5759 4-19 
UNA BUENA CRIADA 
pata el ser'.KÍO de mano á coría famiiia. dándole buen 
sueldo, buen trato y rop-. limpia, se solicita en Acosta 
4i entre 11 baña y Cumpoztéltt. Ha de tener persona 
de resr^'-» que g>raritice su buenu conducta. 
5725 4-19 
I^ A C I L I T O CON BUENAS REFERENCIAS, j sirvientes de todas clises, tengo cocineros de pri-
mera, cri .dos, porteros, necesito una criada, una ma-
nejadora, una cocinera, compro y vendo casas y un 
café que no pase de 400 á 500 pesos. Se da dinero en 
bipoiecns en pequeñas v grandes cantidades. El País, 
Obispo 30, " 5755 4-19 
m m mil 
! > U i A CHIA DAS» DB MANOS O MANEJA-
C !io>-.»i». ^oiieitfin •vilooRr̂ í; madre é. hija, peninsu-
n u c í a l a s garantice. Cpusulado n. 77, 
informarán. 
S E S O L I C I T A 
un portero que sea muy intetigtute y formal. Amar-
gura n. 43. 5703 4-19 
ANGEL ALEMAN Y M E l O Z i . 
natural de Santa Cruz de Tenerife, solicita á su hijo 
Francisco Alemán y García y también á su hermana 
Dolores Alemán y Mendoza. Sol número 8, fonda 
LOS TRES HERMANOS, impondrán. 
5892 4-1S 
E n M A R I A N A O 6 los 
Q U E M A D O S . 
Se desea arrendar ó comprar un terreno, con fábri-
ca ó sin ella, prefiriéndolo que tenga árboles frutales 
y gran terreno, á que la casa sea muy buena y poco 
patio. Ha de estar cerca del paradero. Sin interven-
ción de tercero. Empedrado número 28, Habana. 
5705 4-18 
UN MUCHACHO DE 15 ANOS, GALLEGO, solicita colocación para bodega, camarero de ya-
f ior ó para establecimiento en el campo: tiene quien o garantice. San Pedro número 2, fonda. 
5691 4-18 
SE DESEAN COLOCAR DOS CRIANDERAS peninsulares: las dos con abundante leche y acli-
matadas en el país: paridas de dos meses. Informa-
rán Aguila número 114 A. 
5701 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA pe-ninsular de criada de mano ó manejadora y un 
criado de mano ó portero; saben cumplir con su obli-
gación y tienen quien responda por su conducta. 
Cárdenas n. 5, darán razón. 5707 4-18 
OBISPO N. 67, INTERIOR. NECESITO UN carpintero para todo el año, sueldo, casa, comi-
da y ropa limpia; tengo criados y criadas de 1?, co-
cineros, porteros; los dueños de casa pidan lo que 
necesiten, con buenas referencias. 
5684 4-18 
S E N E C E S I T A 
una criada formal para el servicio de dos habitacio-
nes y cuidado de dos niños. Se exigen recomendacio-
nes. Cuba 16. 5687 4-18 
S E S O L I C I T A 
un joven bien recomendado, de unos 16 años, como a-
prendiz barnizador ebanista, otro algo mayor como 
dependiente, pagándoles según su comportamiento. 
42 Obispo, El Cañonazo. 5704 
ATENCION.—UN MATRIMONIO PENINSU-lar desea colocarse junto, él de portero ó criado 
do mano y ella de cocinera ó criada de mano, en esta 
capital ó para el campo, saben cumplir con su obli-
zación y tienen personas que los garantiza. Darán ra-
zón á todas horas en la calle de la Habana núm, 107 
y en San Lázaro 166. -r.r.97 4-17. 
DESEA COLOCARSE UN SUJETO D E M E -diana edad de portero ó jardinero, ó para escri-
torio ó cobrador: no tiene inconveaiente en ir al cam-
po con familia, dándo las recomendaciones qne se le 
exijan, de criado de mano, listo para t i trabajo y con 
práctica. Informan, carbonerin. Habana ei.tre Te-
niente-Rey yMvualla, Slli¿Wn 20 pesos; lGin*n"suna 
^ w ^ r ? , 5694 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de criandera á leche entera, tiene abundan-
te y buena leche y personas 'que respondan por su 
conducta. Informarán Corrales núm. 226 y darán 
razón á todas horas. 5675 4-18 
HABANA ESQUINA A MERCED, BODEGA. Se solicita al Sr. D. Leonardo Maceira y Rome-
ro, ó sea á sus hijos, para tratar por sus bienes de la 
Península. 5649 4-17 
B A R B E R O S . 
Se necesitr. uno para sábados y domingos. San Ra-
fael y Araraburu, barbería. 5695 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-nera peninsular, aseada y de moralidad en una 
buena casa: calle del Aguila 116 esquina á Zanja cuar-
to 27, preguntar por María Fernández, 
5674 4-18 
DESEAN COLOCARSE DOS BUENAS CRIA-das de mano de Islas Canarias, acostumbro das á 
este servicio: una duerme en el acomodo, la otra no: 
tienen quien las garantice. Neptuno 46 altos, cuarto 
número 23. 5712 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Animas 91. 5710 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar 2 niños grandes, que quiera 
ir al campo, puede salir cada 15 dias. Se prefiero de 
color. Calle 13 esquina á F . Vedado, 5672 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE cria-da de mano ó niñera, tiene personas que respon-
dan por su conducta: informarán Amargura 54. 
5633 4-17 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero. Monte número 88, barbería 
y baños. 5634 4-17 
S E S O L I C I T A 
una bvandera y planchadora general, gue sea formal 
y que tenga buenas referencias: se solicita en Prado 
número 99. 5607 4-17 
hESEA COLOGARSE UNA CRIANDERA 
"recien llegada de la Península, con muy buena y 
almndante leche, de cuatro meses do parida, habien-
do quien responda por ella. Vive San Lázaro 269. 
5605 4-17 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de cocinera sea en casa particular e casa 
de comercio: informarán Lealtad 106. 
5612 4-17 
UNA SEÑORA DE TRES MESES DE P A R I -da se ofrece para nodriza, con buena y abendan-
te leche, pues disfruta de una robustez imcomparable 
para pornienorcs, dirigirse á San José 140. 
5617 8-17 
TTU* EXiCAMPO. l 'UUXíMO A LA HABANA 
_tlise solicita una criada para el servicio de una se-
ñara: informarán Suárez número 103, altos. 
5625 4-17 
PROFESOR DE PRIMERA ENSEÑANZA. Se necesita de un profesor de primera enseñanza 
para una villa en la provincia de Matanzas, con $25 
casa y comida. Aguacacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
5629 4-17 
AGUIAR NUMERO 74 SE SOLICITA UN buen cocinero ó cocinera, que sepa cumplir con 
su obligación y presente referencias que acrediten tu 
conducta y que sepan cocinar; sin esta condicione» 
que no se presenten. 5':68 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenas referencias, de lo 
caiitrario que no se presente. Aguila 121, entre San 
Rafael y San José, Hjos. 5658 4-17 
D ESE A COLOCARSE UNA SEÑORA PE-uinsular do criandera á leche entera la que tiene abundante buena y y aclimatada en el país, la que 
tiene la honra de enseñir su hijo al que la necesite. 
Informarán plaza del Polvorín, café La Lidia, por 
Animas. 5632 4-17 
UN CRIADO O CRIADA DE MANO SE NE-cesita en la calzada de Jesús del Monte número 
345, buen sueldo, que sepa su obligación y con garan-
tías, si no que no se presente. 
5655 4-17 
UN ASIATICO BUEN COCINERO JOVlíN Y aseado desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: calle de Inquisidor esquina á Sol núme-
ro 9, en la bedega darán razón. 
5656 4-17 
UN PILOTO V I E J O SOLICITA D E L Co-mercio y de las personas caritativas, una pequeña 
ocupación para la limpieza y cuidado de un escrite-
rio y hacer algunos mandados ú otra cosa análaga: 
tiene personas que garanticen su buen proceder. D i -
rigirse por carta A. C , Apartado 413, 
5644 4-17 
UN SUJETO DESEA COLOCARSE DE POR-tero en casa particular ó en ídem de comercio, 
tiene quien responda de su conducta, el que solici-
ta sabe leer y escribir. Aguila 213*. 
5046 4-17 
SERENO. DESEO UN SERENO INTERIOR que no se duerma. Sino trae carta de persona co-
nocida que lo garantice, que no venga aunque haya 
servido en muchas partes, no se quiere joven. Neptu-
no 2, A. 5639 4-17 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mimo, de color, fino y que tenga 
buenas referencias. Monte número 69. 
5648 4-17 
A COLOCARSE.—SE NECESITAN 4 CRIA das de mano, 3 manejadoras, 5 cocineras, 3 cría-
dos de mano, 2 cocineros, 4 muchachos. Todos los 
que tengan referencias, acudan á esta Agencia. Los 
señores dueños pidan á Aguacate 51, Alvarez y Ro-
dríguez. 5630 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano en casa par-
ticular; sabe coser á mano y máquina. De su honra-
dez da cuantas garantías se. necesiten. San Lázaro 
n. 269, á toda< horas. 3645 4-17 
ÜNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD Y Mo-ralidad desea encontrar una casa de moralidad 
para llevar los niños al colegio, hacer mandados y 
servir en lo que se ofrezca. Factoría n. 75 darán ra-
zón. 5613 4-17 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR RECIEN PA-rida, desea colocarse de criandera. Aguacate nú-
mero 49. 5619 4-17 
COCINERA BUENA.—UNA SEÑORA PE-ninsular desea una buena cocina, sea en casa 
particular ó establecimiento: sabe cumplir con su o-
migacion y es muy aseada y formal: tiene personas 
decentes que respondan por ella. Concordia n. 183 
dan razón. 5627 4-17 
S E N E C E S I T A 
una muchacha blanca ó de color para manejar una 
niña. Agaacate 53, entre Muralla y Teniente-Rey. 
5662 4-17 
S E N E C E S I T A 
Para una corta familia de moralidad se solicitan 
dos 6 tres habitaciones bajan en casa respetable y de 
confianza, que sea próximo á la Cátedra!: informarán 
San Ignacio n. 9, barbería. 5612 4-17 
UNA SEÑORA DE MORALIDAD DESEA una criadita de mano de 13 á 14 años: se le ense-
ña á coser y se le da un centén de sueldo y ropa l im-
pia: si no tiene buenas referencias que no se peesente: 
también se ofrece para hacer elegantes trajes de bo-
da con el adorno que pidan á $7, y trajes de niñas 
por figurín ó á capricho, á precios sumamente redu-
cidos: no se va á domicilio. Habana n. 206. 
5663 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Empedrado número 41. 
5665 4-17 
ÜNA EXCELENTE CRIANDERA DE POCO tiempo de parida, con buena y abundante leche, 
dei-ea colocarse á leche entera: tiene personas de 
'•esprinsabilidíid que garanticen su conducta: impon-
• !r:;n fonda La Perla, call« de San Pedro n. 6: en la 
•iiisma drfsea colocarse un criado de mano: sabe su 
obligación: en la misma dan razón. 
5659 4-17 
O E SüEICITA UNA CRIADA DE COLOR, de 
>Ouicdiana edad, para ayudar á los quehaceres de 
una corta familia: sueldo $7-50 cts. y ropa limpia. 
Couconiia 141, entro Gervasio x Belascoain. 
56t:9 4-17 
M Ü F J 1 L E 8 . 
Se compran en todas cuii.d i ^ .- por lenrr que sur-
tir una casa en el campo. En la misma se da dinero 
sobre alhajas cobrando an interé?) mó-.lieo y conven-
cional. También se venden toda cfam de mui bles á 
precios fabulosos. Calle de San Rafael n 115, esqui-
vb. á Gervasio, al lado del cpfó. 5797 15-20 
S E C O M P R A 
un establo de carruajes ó se alquila un local para es-
tablccírlo. O'ReillvoS, informarán. 
6614 6-17 
EN E L B A I L E D E L CONDE DE FERNAN-dina ó tal vez en un coche de plazn, se perdió un 
brillante que se saltó de un arete. Si quisieren devol-
verlo on Neptuno n. 2 A, se gratificará bien, porque 
con frecuencia se ven ca«o« de honradez eu estos ba-
llazi'os. 5640 4-17 
lor 
A L F I L E R . 
Se gratifica al que presente en Villegas 39, un alfi-
r de oro que dice "Tete." 5622 4-17 
I F ' I É I I R / I D I I D . A . -
Un gancho de oro mate rodeado de zafiros y dia-
mantes, se ha extraviado en la noche del lunes 15, 
del paradero de Concha á Albisu, de Albisu á los He-
lados de París y de allí al Tulipán por la calzada del 
Monte. Se gratificará generosamente al que lo entre-
gue en Mercaderes n. 4, bu.ete del Ldo. Sr. D . Fran-
cisco de los Santos Guzmán. 
5670 4-17 
0 « é saM.Melesyfoias. 
EESTAURANT 
s r , B U E N a U S T O 
Calle del Obispo, frente & la Plaza de Armas. 
HABANA. 
Este acreditado establecimiento pone en conoci-
miento del público en general haber recibido riquísi-
mos vinos de mesa. Gallego (Rúa Petico), Valdeorras, 
Castilla y Tordesillas, (se detallan por garrafones); 
tintos y blanco: buenos chorizos y jamones. Además, 
sirve cantinas á domicilio, se admiten abonados indi-
vidual y eu colectividad, todo á precios muy módicos. 
Para convencerse acudan á dicho establecimiento. 
5720 15-19 
H O T E L B R I S T O L 
Quinta Ayenida y callo 42 A . 
NEW-YORK CITY. 
Hotel do primer órden, para familias, en la parto 
más accesible do la ciudad. A una cuadra de la Grand 
Central Station. Cuartos sencillos ó en suitte con ba-
ños y demás conveniencias modernas. 
E . M . E a r l e & Co. , Propietarios. 
Cable: BIUSTOLIA, NEW-YORK. 
HOTEL EARLINGTOIT. 
El más hermoso de los de 
Ilichfield Springs, New-York. 
Es uno de los lugares más amenos, en los Estados-
Unidos, para pasar el verano. Pídanse pormenores al 
Hote l Br i s to l , New-T'ork. 
52-11A 
A L P L E R F i 
Se alquilan dos hermosos cuartos altos, ventilados por los cuatro vientos generales, agua abundante y 
letrina aseada, á matrimonio sin hijos. Galiano nú-
mero 63. 5805 4-20 
A T E N C I O N . 
Se alquila un magnífico local propio para almacén 
ó depósito. Eu el mismo se venden mamparas y va-
rios efectos casi regalados. San Ignacio 72, altos. 
57"0 4-20 
m E L VEDADO. 
Se a lqui la l a c a s a n ú m e r o 5 0 de 
la cal le 9 e squ ina á E , ó s e a cal le 
L i n e a e squ ina á B a ñ o s . 
Tiene magníficas habitaciones y corredores con p i -
sos de mármol y mosaico, cuarto de baño, instalacio-
nes de luz eléctrica y gas con sus lámparas, agua 
corrient e y cuanto es necesario en uua cómoda y ele-
gante casa. Puede verse á cualquier hora. 
I n f o r m a r á n M e r c a d e r e s n. 2 1 . 
5817 5d-20 5a-20 
S E A L Q U I L A 
en Escobar 156, entre Reina y Salud, dos habitacio-
nes altas con balcón á la calle: piden y so dan refe-
rencias. 5812 4-2Ü 
SE ARRIENDA 
á partir desde el 19 de agosto próximo venidero, la 
estancia de labor Sanvaigne ó Loma Madre, sita en 
San Miguel del Padrón, compuesta de dos caballerías 
de tierra de excelente calidad, abundantes aguadas, 
etc. El arrendatario saliente se nombra D. Valéntfn 
Romero, quien puede informar, lo mismo que el Ldo. 
J. P, L . , Prado 69, altos de Belot. 
5811 4-20 
Pjcado n. 13 . 
En esta hcrmpaa casa de familia se alquilan tres 
preciosos cuartos juntos ó separados, con suelos de 
mosaico. ' 5810 4-20 
"JJropia para ei vewio, se alquila una hermosa ha-
JL bitación alta Mjrvipta á la calle, independiente, 
en casa de cortil faíuilia, con toda asistencia ó sin 
ella. Calzada dfil Cerrp 753, á una cuadra del Tuli-
pán. gzaj 4-20 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa CJppapostela 114, propia para esta-
bleoimiento: tiena 20 varas de frente: informarán A-
~ Mfl7 4-20 costa 29. 
En el Carmelo, cglle 11 esquina á20, á media cua-dra de la esliiíHQtJ se alquila una casa de esquina 
propia pira estaMeoimieuto y una casa más para fa-
milia: además habitaciones bajas y altas de todos 
precios, de cuatro meses de fabricadas, con agua tan 
buena como la de Vento informarán en la misma á 
todas horas. 5714 8-19 
C1 e alquila la hermosa ácéesbria número 33 A, no la 
k^casa Galiano 33, entre Virtudes y Animas, propia 
para sombrerería, peletera, enfé, zapatería ó cual-
quiera clase de establecimiento, la llave en el 33: in-
forman Sol 94. 5727 4-19 
S E A L Q U I L A 
un gran local montado sobre columnas de hierro, 
propio para tienda, almacén ó cualquier clase de es-
tablecimiento. Villegas 61, entre Obispo y Obrapía. 
En $51 oro. 5772 4-10 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 9:.1 n. 76, fronte A la Socie-
dad: informarán San Ignacio 78, depósito de tabacos, 
portah 577t 4-19 
C A S A Q U I N T A . 
lia conocida por "P. Corona," Corralfalso n. 142, 
Guanabacoa, con sala, comedor, portal, 12 habitacio-
nes, patio, cocina, inodoro, gas y agua corriente; tie-
ne además baño, manantial de agua excelente, jardi-
nes, arboledas, cuartos para criados, lavadero, co-
chera, caballeriza, casa para jardinero, cercada toda 
de raampostería, se alquila á persona cuidadosa. De 
más informes Agutar 100, Habana, de diez á doce y 
de tres en adelanté, Ldo. Ramón Meza. 
6726 4-19 
IT̂ n la calle de Mercadesres número 11. entre Obís-Ijpo y Obrapía, se alquilan magníticas habitacio-
nes para escritorio, ú hombre solo, dosde $8 50 hasta 
12.75. 5757 15-19 
Se alquila la casa calle de Fundición n. 3, frente á los pabellones de los oficiales, con 5 grandes cuar-
tos y gran patio y traspatio y todas las más comodi-
dades para habitarla una familia, ó poner un tren de 
cualquier clase, por ser la casa grande y cómoda y 
estar á la brisa, se dá en proporción. Informarán ca-
lle de la Habana n. 210. 5743 8-19 
Yirtudes 13 esquina sí Industria 
A dos cuadras del Parque se alquila la sala el ga-
binete y dos habitaciones con vista á la calle en la 
misma se alquila el saguan y la caballeriza y una co-
cina propia para tren de cantinas. 5739 4-19 
Aseñoras solas ó matrimonios sin niños, de mora-lidad y recomendación, se alquilan los preciosos 
cuartos altos independientes, cerrados de persianas, 
con saleta 6 inodoro y agua. Nueva del Cristo núme-
ro 4. 5731 
Ij^n San Ignacio número 104, se alquilan unas ha-Libitaciones altas, compuestas de sala con piso de mármol, dos cuartos, excusado y azotea, á señoras 
solas 6 matrimonio sin niños. 5738 6-19 
O e alquila la fresca y amplia casa Reina n. H8, com-
Opuesta de sala, comedor, zaguán, cinco cuartos 
bajos y uno alto, dos patios, caballeriza, cloaca y de-
más comodidades. La llave en la panadería, n. 123, é 
infonvarán de precio y condiciones, en Cuba n. 37, 
de 12 á 5 de la tarde. 5749 4-19 
Q e alquilan habitaciones altas & hombres solos des-
Ocle $6, con limpieza, gimnasio y baños, gratis, en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay dos con 
balcón á la calle. 5752 4-19 
S E A L Q U I L A 
La cómoda y bien situada casa Reina 61, capaz pa-
ra una larga familia en 5i onzas garantizadas la lla-
ve al lado informarán Chacón li 5761 4-10 
EN 10$ PLATA. 
Se alquila una fresca y cómoda habitación propia 
para hombre solo ó matrimonios sin uifios, en los en-
tresuelos de la hermosa y ventilada casa O-Reilly 30 
A. esquina áCuba. En la habitación n. 10 informan. 
f,745 4-19 
V E D A D O . 
En precio proporcional se alquila una casa nueva, 
sin estrenar, con todas las comodidades. Calle 2 en-
tre 13 y 15. Informarán Calle 18 n. 16. 
5744 4-19 
So alquilan: en $25 la casa Puerta Cerrada número 5, entre Factoría y Suárez, con dos ventanas, sa-la, comedor, 4 cuartos, gran patio, agua, cocina, etc. 
y Picota n. 59, con sala, comedor, 2 cuartos, en $19, 
acabadas de recorrer y pintar. Las llaves están en las 
bodegas inmediatas y su dusño en Cuba n. I<i3. 
5699 4-18 
A los que tengan prestadas á la Hacien-
da y no quieran sufrir los perjuicios y do 
moras de la devolución, PO los compran a 
contado. Compostela 50, L A PER^A. 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos con dos plumas de agua, muy 
frescos y espaciosos y muy baratos; tiene 6 cuartos y 
se dan on $20 oro: calle 8 n. 17, Vedado informarán. 
C 873 -1-18 
T U L I P A N . 
So alquila una casa do alto y bajo, á la americana, 
calle de la Rosa n. 3 A. la más fresca y bonita del 
Cerro. La llave calle de la Rosa n. 11. Informarán 
O-Rcilly 75. 5686 4-18 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquila una hermosa habitación amueblada, á 
Íiersuna de moralidad. Tiene agua corriente, gas y nz clóctrica. 5702 4-18 
S E A L Q U I L A N 
en casa tranquila hermosas y frescas habitaciones 
hay con vista á la calle; entrada libre y próximas á 
los baños de San Lázaro. 5682 4-18 
Cíe alquilan dos solares cercados de mampostoría, 
jocon dos plumas do agua, dos cuartos, una caballe-
riza para seis bestias y su cochera, en la callo de 
Velazquez, entro Infanta v Crnz del Padre. Infor-
marán en la calzada del Cerro n. 418, quinta San 
José. 560-1 5-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Tejadillo 14, tiene cinco cur.r'os, tres bajos y 
dos altos, preciosos suelos y le pasan los carros del 
Urbano al lado; de más pormenores eu el almacén de 
música. Obrapía 21 y 23: informarán. 5653 4-17 
N E P T U N O 19 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones ron 
vista á la calle con asistencia ó sin ella: « ntnda in-
dependiente. 5602 ' 4-17 
C O L O N N . 3 5 
Se alquilan habitaciones con suelos do mármol, 
mosáico, baño y entrada á todas horas: precios mó-
dicos. 5624 10-17 
V I R T U D E S N . 4 
En esta fresca casa y casi esquina á Prado, so al-
quilan habitaciones con asistensia ó sin ella, precios 
módicos. 5667 4-17 
V E D A D O 
Calle 5? n. 35; se alquila una casita de 4 cuartos, 
sala, comedor, cocina y palio de un solar; muy fresca 
frente al placer de lo» baños; por año ó temporada. 
5666 4-17 
Corrales esquina á Cienfuegos se alquilan unos bo-nitos y ventilados entresuelos, compuestos de una 
hermosa sala, 2 grandes habitaciones, corredor y de-
más comodidades eu 21-20 oro: informarán en la bo-
tica, abajo. C 871 4-17 
Se alquilan los espaciosos altos de la casa Manrique n. 185, muy frescos y ventilados, con toda clase 
de comodidades, propios para una regular familia, 
con agua y gas, independiente del resto do la casa: 
también se alquila la casa Cienfuegos 45, esquina á 
Misión, tanto para particular como para estableci-
miento: informarán de sus precios y condiciones en 
Lealtad 128. 5651 4-17 
Se alquilan dos hermosas casas situadas una en Sa-lud n. 59, y la otra on Estrella 95. Reúnen mag-
níficas condiciones, agua y demás comodidades. Las 
llaves y para tratar de su ajuste, en Salud n. 46, es-
quina á Lealtad, farmacia del Ldo. Aragón. 
5694 6-17 
FEESCÁS Y ESPACIOSAS 
Dos habitaciones contigrwas se al-
qui lan á hombros solos. A g u i a r n ú -
mero 7 2 , altos. Prec io $30 , 
5661 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa más linda y cómoda del barrio de Guadalupe, 
Salud n. 55; 6 habitaciones y cuantas comodidades 
se deséen. Informes Mercaderes n, 31. ó Jefatura de 
Almacenes, cu Villanueva. 5652 4-17 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas casas Escobar 166 y Man-
rique n. 123; ambas entre Salud y Reina. En Esco-
bar n. 115 darán razón. 5621 4-17 
Vedado. Se alquílala casa calle F. núm. 10, com-puesta de sala, zaguán, comedor y cinco hermo-
sas habitaciones, baño é inodoro, abundante aguar 
también uua cuartería situada en la calle F número 
6, á una cuadra de los baños con cinco cuartos, coci-
na, cuarto para criado y gran solar cercado. De su 
precio y condiciones informarán en Amargura 76, por 
año ó temporada. 5567 8-16 
D E L EOSARTO. 
Se alquila la casa quinta LA CARIDAD, la más 
cerca de los baños, con un hermoso jardín y árboles 
de las mejores frutas: la casa tiene muebles: en la ca-
llo Real, su dueño O'Reilly 96, de 8 de la mañana á. 
doce. 5561 7-16 
EN E L 
Se alquila la casa n. 50 de 
la calle 7?; informan en Blan-
co número 40. 
5546 &-16 
S E A L Q U I L A 
en $51 oro, con fiador principal pagader, la casa Vi r -
tudes 25, con sala, 4 espaciosos cuartos, agua de Ven-
to, seca y fresca, propia para una familia de gusto. 
La llave en el 27. 5573 8-46 
Consulado número 69 
En esta espaciosa casa de alto y bajo, que reúne 
las mayores comodidades, se alquilan cuartos con a-
sistencia. 5498 7-13 
Se alquilan las plantas altas (con entrada y servicio independiente) de las casas Cristo n. 22, con cua-
tro cuartos, sala, comedor, ete. Dragones n. 106 con 
11, sala, antesala y comedor. Zanja n. 55, con 8, sala 
y comedor: la casa n. 13 calle de Rodríguez en Jesús 
del Monte, con 4 cuartos, sala y comedor. De t odas 
informan en Reina n. 37. 5314 15-9 
En el Vedado se alquila con muebles y por la tem-porada, la hermosa quinta de los herederos de L . 
Pequeño, situada en la calle de los Baños, esquina á 
ia calzada. De su precio y condiciones informará el 
Ldo. Ernesto Gavaldá, San Ignacio 50, de 11 á 2. 
5302 26-9My 
Se alquila la casa calle do San Miguel número 115 (construcción moderna) con cuantas comodidades 
se puedan desear para una numerosa familia. Infor-
mará de su precio y condiciones el Ldo. D. Ernest. 
Gavaldá. San Ignacio 50, de 11 á 2. 
5303 2ó-3Mr 
IT^N los altes de los baños del Vedado, que ya están liabiertos al público, se alquila una casita amuebla-
da para familia. 4990 27-2 
O e alquila la hermosa, fresca y ventilada casa ai-
>Otuada en la calle do San Rafael número 50, capaz 
para dos familias ó para dedicarla á almacenes de ta-
baco en rama ó fábrica, en la misma informarán y 
tratarán de su ajusto á todas horas en la calle de 
Neptuno n. 45. 5052 16-oMy 
ü i i 
SE VENDEN DOS CASAS, QUE GANAN MAS de media onza por mil: uua en punto céntrico y la 
otra en la calzada del Monte. No se trata con corre-
dres. San Rafael n. 2, almacén. 5794 4-20 
AVISO IMPORTANTE.—POR ASUNTO QUE se le dirá al comprador, se vende una bien surti-
da bodega y que hace buen diario; también se admite 
un socio pues es cosa muy lucrativa. Sin corredor. 
Informarán Cárdenas y Corrales, panadería. 
5790 8-20 
EN J E s ü S D E L MONTE SE VENDE UNA gran casa sin intervención de corredor, de altos 
v bajos, toda, de mampostería, propia para dos fami-
lias. Informarán on Jesús del Monte n. 275, tienda 
de ropa La Carmen. 5791 4-20 
B U E N N E O - O C I O . 
Por tener que ausentarse su dueño para el campo 
se vende un café con billar. Informarán ea ia callo 
de Crespo, esquina á Refugio, lechería. 
5795 8-20 
TENEMOS PARA SU VENTA 9 BODMGAS de $1,200 á 4.500; 5 cafés de $1,000 á 12,000; 4 fon-
das de $900 á 3,500; 2 agencias de mudadas; 4 casas 
de huéspedes de 700 á $3,500; 3 boticas, una cinda-
dela que produce $119 en 6,li00; otra en $.v,0r0; ca-
sas de 1,000 á $18,000. Aguila 56, Martínez y her-
mano. 5829 4-20 
MARI •< NAO. SE VENDE O SE A L Q U I L A por temporada ó por un año la casa calle de Sto. 
Domingo número 24, con sala, zaguán, seis cuartos, 
caballeriza, pozo, patio y traspatio: la llave está al 
frente: impondrán Dragones lü t. 
5804 4-20 
S E V E N D E 
una casita de esquina muy barata, á dos cuadras de 
la calzada de la Rema, libre de gravamen: informa-
rán Economía n. 2. 5801 4-20 
SE VENDE UNA CASA EN LUGAR CEN-trico de la Habana, intranniros, calle adoquinada 
toda de azotea, con sala, comedor, dos cuartos, etc.. 
en $2800 en oro; solo se tratará directamente ern el 
comprador: informarán Egido 53. 
5771 4-10 
IMPORTANTE,—POR AUSENTARSE SU due-ño para España se realizan varias casas en Galia-
no, Reina, San Rafael, San Lázaro y otras varias en 
los barrios de menos mérito. Informes Aguda n. 1, 
horas de sieteá once de la mañana y los dominaos 
todo el día. 5740 ¡-19 
SE VENDE UNA CASA EN L A CALLE DE la Fundición, frente á los pabellones de los Oficia-
les. Consta de cinco grandes cuartos y r -.tc^so pavio 
y traspatio y todas las comodidades pa^t habitarla 
una familia. Se da en proporción. Informarán calle 
de la Habana n. 210, de 10J á 2 de la tarde, v de l i á 
7 de la tarde. 5742 Í5-19 
S E V E N D E 
una casa en la calle de Acosta, á media cuadra del 
Colegio de Belén en $6000: an San Ignacio 24 C in-
formarán de 1 á 4. 5728 4-19 
SE VENDE SIN INTERVENCION DE c o -rredor un café y billar. De G á 12 de la mañana y 
de 3 de la tarde en adelante en Estrella 111 infouna-
rán. 5683 4-18 
A T E N C I O N . 
Gran negocio: por tener que ocuparse de otros ne 
gocios en el campo, se vende una bodega en ganga 
de verdad: tiene buen local de esquina, solo falta 
surtirla algo más de lo que está. Informan Reina 62, 
5706 4-18 
S E V E N D E 
una carbonería en una calle bastante céntrica de la 
ciudad que hace diario de venta 7 y 8 peso» oro. Se 
dirigirá el que le convenga Prado 67 y 69. 
5673 4-18 
S E V E N D E N 
una casa en Chávez $2,000 libres para el vendedor. 
Factoría dos en 2,700.—Misión 1,100$ de 10 á 12 y de 
5 á 8 San Rafael 88. 5711 4-18 
V E N T A . 
Se vende la casa de máquina y caldems del inge-
nio Campo Alegre, s.tuadoá una legua de los para-
deros de Coliseo y Tosca, de la empresa de Matanzas 
construida cou maderas duras sus hurconaduras y 
de cedro de grandes dimensiones, labrados á 4 caras, 
sus techos; tiene como 25,000 6 más tejas, un tren 
jamaiquino, dos torres de casa de calderas y una de 
la de máquina, todan de ladrillos, así como sus tra 
gantes, ceniceros etc. etc., que pueden rendir 50,000 
ladrilios, una máquina de moler, vertical, de 3 pies 
do trapiche, con sus tuberías, bombas y demás anexi-
dades, conductor de caña y bagazo, 0 gavetas, un 
tanque hierro y algunos enseres y herramientas de 
herrería. Informarán en Cuba 78 escritorio del señer 
Soto Navarro. 5678 4-18 
F i n c a r ú s t i c a . 
Se vende ó permuta por una buena casa en esta 
ciudad un potrero de diez y media caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, cercas de piedras, for-
mando cuartones, con pasto de guinea y paral, bue-
nas aguada» de manantial, v psoxhoa á esta capital 
por carretera y ferrocarril. Informarán en el Estudio 
del Dr. D. Emilio del Junco, do tres á cinco, O'Rei-
lly número 34, entresuelos. 
5623 8-17 
VENTA DIE POTREROS.—UNO DE 30 CA-balleiías, con o ó 6 caballerías de caña; otro de 
25 caballerías; ambos con fértiles aguadas, cercas y 
buenas fábríeiis, á 12 leguas de la Habana, sin gravá-
menes, á kilómetro y medio de un paradero, 28 y 
$25,000: de máa pormenores Aguacate 54. 
5628 4-17 
S E V E N D E 
ó arrienda la tenería Hardina, en Cárdenas: tratarán 
Prado 50. Habana. 5550 15-16My 
I S U E N N E a O C I O . 
Eu 2,400 pesos libres para el vendedor se vende en 
el barrio de la Ceiba, á una cuadra de Monte, una 
casa que gana 30 pesos mensuales, sin intervención 
de tercera pers ona. Informa su dueño Monte 167, de 
ocho á diez y «1 e once á tres de l i tarde. 
5543 8-1C 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende un taller de lavado muy acteditado y en 
el mejor puntro de esta ciudad, tiene 18 años de esta-
blecido eu un mismo punto y administrado por un 
mismo dueño, teniendo este que atender á otros ne-
gocios do pura urgencia: dirigirse Reina77, café. 
5963 l&-3Mv 
Q E VENDEN DOS CASAS UNA DE NUEVA 
^planta, con sala, cuatro habitacioues y suelos de 
uiusáico, toda do azotea en 4500 pesos y otra de es-
quina con establecimiento, do azotea y losa por tu 
bla en HCO-) pesof; rgtín situadas en las mejores ca-
lles de estr ciudad: iufurmarán Malojal28. 
5609 4-17 
AilALES. 
S E V E N D E 
una perra Fug de Londres, aclimatada, buena para 
cria, muy mansa, saludable y acostumbrada á jugar 
con los niñas, dos parejas do canarios buenos y en 
sus criaderas á 1 centén, Virtudes esquina á Crespo, 
frutería. 5741 4-19 
CABALLO C R I O L L O . - U N O DE LOSMEJO-res que hay en la Habana por su hermosura; co-
lor guajamón, careto, calzado de las cuatro patas y 
cabos blancos y gualtrapeador como no hay quien le 
iguale: se dá á prueba. Luz n. 3 y Compostela 112, 
informarán del precio. 5696 5-18 
SE VENDEN O SE A L Q U I L A N O SE L L E V A la leche á domicilio de dos yeguas recién paridas, 
con abundante lecho: impondrán Príncipe esquina a 
Carnero ó Infanta á Paseo de Tacón, maicería. Tam-
bién se sirve á domicilio leche do chiva. 
5671 10-18MV 
SE VENDEN D I E 2 MULOS Y MULAS, maes-tros de carretón, sanos y fuertes, y ocho mulos y 
muías cerreros, de mucha fuerza, propios para carre-
tón ó carromato. Dará razón D. Antonio Fernández, 
sitio Mariquita, Puerta de la Güira. 
C 867 4-17 
S E V E N D E N 
10 hermosos caballos de tiro, 2 ídem de silla y una 
muía de carretón: informará Cuba 121, de 8 á'lO de 
la mañana. 5637 8-17 
P A L O M A S C O R K E O S 
francesas, de la mejor clase, belgas y persas; se ven-
den veinte y cinco pares, algunos con pichodes: de 
12 á 5, Prado 55. 5660 4-17 
SE VENDE UNA GRAN DUQUESA DE M E -dio uso, una yegua y un caballo eon sus correspon-
dientes arreos, todo junto ó uno de estos animales 
solo. Son propios para establo ó casa particular: 
pueden verse de 12 á 4, Belascoain y San Miguel, 
tren du Biscayar, pregunten por José el Isleño. 
5793 4-20 
S E V E N D E 
Un quitrín con arreos de pareja en Chacón 34, 
donde puede verse y tratar de su precio de 3 á 5 de 
la tarde todos los días. 
5823 4-20 
SE VENDE UN ELEGANTE VIS-A-VIS nne-voj sin estrenar, de dos fuelles, propio para usarlo 
con una y dos bestias. Amargura 54, al lado de la ca-
sa de baños. 5768 4-19 
S E V E N D E 
un magnífico milord con cuatro caballos á escojer 
tres, con su limonera, muy en proporcióu, en la calle 
del Príncipe n. 26. de 7 á 11. 5730 4-19 
B A R A T O 
Se vendo por ausentarse su dueño un faetón fran-
cés casi nuevo de la marca Courtiller Luz n. 3. 
5608 4-17 
UN T I L R U R I AMERICANO QUE A V O L U N -tad, so pone de dos ó cuatro asientos, una gua-
gua chica, elegante y ligera y varios coupes muy ba -
ratos. No hay inconveniente en tomar en cambio 
otros carruajes. Salud núm. 17. 5598 5 16 
S E V E N D E 
uua araña propia para paseo: impondrán San Igna-
cio 37. 5447 15-12 
E N E L V E D A D O . 
So alquilan Ins casas números 46 y 48 do la Linea, 
entre Baños v F. Impondrán Amargura 15; 
8603 0-17 
Atención,—So alquila un local con una vidriera de tabacos, propio para una subcoleeturía de bille-
tes do lotería y casa de cambio, punto céntrico de la 
calzada de Belascoain. Tnform-irán San Micuel nú-
mero 2íU. fS Vi 8-17 
(^«.. ni.iiniiui IveriuoMiii liabiiaeionivi en !•• e»t»«ielo»a 
ici <l •<!>• • •' ••«•Trt "S. •• 1 .i • au local buju 
* Pftfi 4-17 
LA SALUDABLE 
Casa do recreo, se vendo ó so cambia por una casa en 
la Habana, en dondo va varias personas lograron 
restablecer la salud perilida: con buena casa, agua, 
libre de gravamen, con patios para paseos y crias de 
aves, arboleda, cerca del Cerro. Razón de diez á una 
Reinan. 67. 5657 4-17 
BARBEROS.—SE VENDE LINA BARBERIA barata, siempre que se realice antes del último do 
Junio; después ya no se vende por nada: el trabajo 
pueden verlo antes do comprarla, y so desengañarán 
Informarán Belatcoaín n. 61, informarán á todas ho 
ras. 5C31 4-17 
S E V E N D E 
Una magniSca cama camera de lanza sin ningún 
u«o, y se da muy barata También otros muebios y 
lámparas de gas y aceito. Manrique 77, de siete de 
la mañana a seis de la tarde. 
5822 -1-20 
S E V E N D E 
Un pianino nuevo y de excelentes voces en Perse-
verancia n. 31 5S21 4-20 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano 
de Pedro Olaguibe!. 
E L CAMBIO es el coco do todos los qne venden 
muebles y prendas. E L CAMBIO no repara en pre-
cios. Solo desea vender mucho aun cuando la utilidad 
sea poca. E L CAMBIO es partidario del adagio 
"muchos granos hacen el granero." 
E L CAMBIO vende juegos de sala desde $20 á 
$200; escaparates de 10 á $150; canastilleros, juegos 
de cuarto, de comedor, sillas y sillones de todas cla-
ses, camas de hierro, píanos, bufetes, lámparas, pei-
nadores, veladores, lavabos, espejos cuadrados y de 
medallón; no es posible detallar'todos los muebles 
que contiene E L CAMBIO: hay de todo, nuevo j 
usado, y sobre todo muy barato. 
Bienaventurados los jóvenes que deséen casarse, 
pues en E L CAMBIO encontraran todo lo que nece-
siten con muy poco dinero, tanto en muebles como 
en prendas. 
E L CAMBIO cuenta con un hábil relojero, qne so 
hace cargo do cuantas composiciones se le presenten, 
por difíciles que sean, cobrando por su trabajo una 
pequeña retribución. 
En E L CAMBIO se compran todos los muelles 
que se presenten, así como prendas de oro, plata, bri-
llantes y piedras finas, pagándolos á precios elevados 
5809 4-20 
S E V E N D E N 
los trastes de un tren de cantinas. Morro número 53, 
Habana. 5792 4-20 
S E A L Q U I L A N 
Pianos con y sin derecho á la propiedad. Se 
venden maquinas de coser nuevas coa todas sus piezas 
á pagarlas con un peso cada semana Galiano 106 
5763 4-19 
E L PIANO MAS LUJOSO Y BUENO QUE hn en la Habana, dui "icad;» do uno mandado á la Exposición de Chicago "nr IM IVtlnica principal de 
Londres. 22, Tenieuto-Bci", ¡titos. 
577: 4-19 
AVISO 1MPORTAI\ fE,—SE VENDKtf \ l drieras y maderas ut-a- as, ii.:,.rumen: ^ ;, mu bi-
blioteca de maestro de obráis. Se alquiU vua posesión 
independienle propia pan n a fainiiia di cente y tam-
bién tengo cuartos para h ;uibres solos, con "llavín 
San José 158. .ñ ' i 'P . 4-19 
s E VENDE U.V MAGNIFICO JUEGO DE SA ,^Ja Luis X V I . con su gran espejo, propio para un 
salón de lujo, 4 cuadros de tr.la, un buen pianino 
francés, un juego CMnp! to de cuarto, un escaparate 
de dos lunas, un lavabo francés, dos camas chinescas 
y otros muebles y objetos de fantasía, todo es elegan-
te y nuevo. Damas 45. 5765 4-19 
Esta casa cuenta con un gran surtido de prendería 
do oro 18 k que desea aminorar en lo que sea posible; 
por lo tanto, nuestros favorecedores y el público en 
general, encontrará jjran ventaja en los precios. 
En muebles también tenemos de todas clases, for-
mas y precios, como son camas de hierro, cameras y 
de persona á $10, 12. 14, 16, 20, 25, SO, 40 y 60; jue-
gos de sala Luís X V de $28, 40 y 60 y además un 
sinnúmero de objetos de fantasía imposible de enu-
merar. Vista hace fé. 
esquina á Compostela. 
6145 16-5Mv 
10 MAS DISENTERIA. 
Pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación con las PILDORAS ANTIDI-
SENTERICAS de Amantó, compuestas sólo de ve-
getales. . , 
Son un específico de tan terrible enferraedod, cau-
sa de tantas víctimas; pudiendo asegurarse que en el 
poco tiempo que están en uso han arrancado de las 
garras de la muerte más de mil víctimas. Centenares 
de certificados justifican nuestro dicho. 
C762 1&-2 
P 
I P l l 
CB coiesiles y Mki 
ESTABLO BE BURRAS BE LECHE, 
escá 
fc=JD 
Casa la más antigua y acreditada en su ramo, ofre-
ce sus bueuos servicios con puntualidad y esmero. 
En la misma se alquilan burras paridas, como tam-
bién se venden y se compran. El dueño do esta anti-
gua casa ha tenido á bien de traspasar la Sucursal 3? 
Conde Cañongo n. 4 á la casa principal de Amargura 
-, entre Villegas y Aguacate. No equivocarse. 
5514 g-n 
De Drepería y PerHi 
' JaraDe Pecíoral Güo. I 
La constitución reinante es catarral y nin- rO 
gún medicamento como el JARABE PEC- K1 
TORAL CUBANO es el llamado á ser reco- m 
mendado porque calma la TOS por rebelde K 
que sea. En catarros crónicos y agudos, en la íy 
TISIS incipiente, en una palabra, en todas K 
las enfermedades del pecho, produce efectos S 
notables este JARABE. tQ 
Pídase en todas las boticas. QÍ 
C799 alt 6-5My R! 
Pronto serán huéspedes de la Habana los 
Infantes de España Eulalia y D. Anto-
nio, tíos de S. M . el Rey. Que sean bien-
venidos y lleven gratos recuerdos de la tie-
rra de la c a ñ a , del tabaco y del chocolate! 
Muchos forasteros se descolgarán en esta 
capital para contemplar á tan egregios 
personajes y con ese motivo necesitarán 
proveerse de cuanto les hace falta. Sepan 
los forasteros que la Bot ica de San J o s é 
d e l D r . Gomales se encuentra en la esquina 
de las calles de Aguiar y Lamparilla y que 
allí se preparan y venden á precios módi-
cos, los Medicamentos del p a í s en compe-
tencia con los extranjeros. 
El L i c o r de Brea Vegetal del D r . G o n s á l c s 
es un remedio tan eficaz para curar los ca-
tarros, las toses, la bronquitis, el asma y 
las afecciones do la piel, que todo el que la 
toma so pone bueno, contento y gordo. 
Una botella cuesta tres pesetas plata. 
Cada forastero debe llevar para su casa lo 
menos media docena, 
B a ^ So luc ión de A n t i p i r i n a del Doctor 
Gonzá lez , es la medicina soberana para cu-
rarlas jaquecas y dolores en general. Con 
un solo frasco que lleva su vasito de cristal 
se curan por lo menos cuatro jaquecas. 
Los Vinos de Quina , simple, ferruginoso 
y con Cacao que prepara el Dr. González en 
la Habana, han adquirido merecida fama 
en toda la Isla, porque despiertan el apeti-
to, activan las digestiones, restauran las 
fuerzas y evitan el padecimiento de fiebres. 
Cada frasco vale medio peso plata. 
Para curar las indigesíionos que puedan 
sufrir los forasteros que han de pasear pol-
la ciudad, les recomienda el Dr. G-onzález 
compren la Magnesia efervescente y c a r m i -
na t iva de su preparación. Según las dosis 
á que se tomo la Magnesia resulta un di-
gestido ó un purgante. La Magnes ia del 
D r . Gonzá lez os buena y más sabrosa y ba-
rata que las que se preparan en el estran-
gero. 
Los que tengan que comprar Aceite de 
Bacalao, pomos de Zarzaparrilla, Emulsio-
nes, Pastillas, Parches porosos ó cualquier 
otro remedio acudan á la Botica de San Jo-
sé, calle de Aguiar número 106, que de allí 
saldrán contentos, echándose fresco con un 
abanico japonés, todo comprador que gaste 
de medio peso para arriba. 
CALLE BE AGUIAR M M . 106. 
H A B A N A . 
5372 13-7 
G A N G A 
Un motor de gas del fabricante "Escudcr." de tm 
caballo de fueria. Taller de maquinaria, Obrapía es-
quina á Cuba. 5770 4-19 . 
PARA INGENIOS. 
Se vende eu proporción unabateríade calderas sec-
cionales, de seguridad de 600 caballee de fuerza: pi-
diendo instalarse enseguida. luformarán callo de la-
cón 2 de 1 á 3, sitos. 5077 
OTORESA GAS Y BOMBA.S DOMESTt-
i rXcas á gas, se venden de clase supenor, 1 emente-
Rey 4 y 21 y se dan referencias en la Hauaua donde 
funcionan á la mayor satisfacción. ,, 
3510 2(!-i Ij^V 
¿embrador de cata y u05 ara' 
dos tapadores, PKivru'010 
PASCUAT., se hallan de veCi* 
en casa de Amat y Comp, co-' 
ruerciantes importadores i9 
maquinaria y efectos do ígri-
cultura. 
Teniente-Eey 21.—Apartado 346.—Kabans. 
C 773 alt « My 
UN ALAMBIQUE EN JOYELLAN0S 
S E V E N I O S 
por no poderlo atender su dueño, al contado ó íí pla-
zos. Ya el establecimiento está en marcha y con todo 
lo necesario para trabajar: tiene depósitos para 700 
bocoyes de miel, así como también para aguardiente: 
capaz de elaborar seis pipas diarias y con marchan-
tería suficiente para su expendio. Darán razón en el 
mismo, C 845 26-1OJIy 
S E V E N D E 
Treinta y seis carros de vía estrecha constiuido es; 
pecialmente para transporte de cañas. Son de 
pies de largo por 5^ de ancho, de doble carretilla, 
con seis muelles en cada una y muelles en los topes, 
ruedas de 18 pulgadas de diamotro. Están en-
teramente nuevos, acabados de recibir de la fa-
brica de Shefield, Veloeiped Car y Compañía d» 
Michigan, y se venden por necesitarse otros de ma-
vor capacidad en la línea á que veníaa destinados. 
En la calle de Cuba número 121 (escritorio) de 8ál0 
de la mañana informarán. 5381 15-10. 
I S G E L I E 
S E V E N D E 
una magnífica guillotina, en Luz n. 97. En la misma 
para cartones. 
4-19 
se socüita una cuchilla 
5748 
m u í mmt 
INGREli lER 
rjosan di una eucacidad ciarla 
lOKTllk LOS 
RESFRIADOS. EPi l lp im E-ATÁM 
y l n IrriUclonat dtl /"ec/io r di It Gtritntt. 
Son rprobráo» por lov mlombrca da 
is do Medicina de Fxasc'a. 
No «ocurindo ni Opio, ni morl'.na, 
^ u í u r . d a d li .'o> ni Hit que leatec 
^ i » T o a , 4A Pertúa^s 
ida lulinensa. 
lE-Ia-oed. v < ia . r c t i s n a o g 
•y r t r u - s r e a o n - o m i c s i m o i i t o 
SU AOÜA D I N E R A L 
ánaloga á tas &$uas naturales 
COK LOS 
D M P R i m i D O S k V I C 
•Ótoesátnradog con agua ue los inana.r.i;ii.c¡s 
GÍJ G r i l l e , C é l e s t i n s , H ó p i t a l 
H a u t s r i v e , S - Y o r r e , eto. 
?AKIS - 2"i, A-vsnue Victoria - PARI 
:VRXS.; IQÍlíiv'iOanALBAS. Depositario;: eu ;a Habsna : J" 
S E CONSERVA E S BIUE8 ESTADO DORAKU 
E L TlEftfO MAS CALUROSO. 
íOceoti». de CAFEINA 
l por Cuchársela do Gafé | 
MEDICAMENTO J l l S r T X - F r S U R O - A S T É I ^ I C O , Tónico , sedativo BEiTsistezaa. Nervioso I 
H E G U L A & O F i de l C O H A Z Q K r . 
<• ^Alard^sit^e (1»0? cuebaraditaa por día, la K O L A ESAKÜUiíA A S T Í S R estimula las 
fuerzas Csicas, e intelectuales, descansa el cerebro y los músculos y coinbate la sofocación. 
Muy uta a los anémicos, a los convalecientes, á los crandes trabajadores, á los que i 
ejecutan grandes marchas a pié, a los velocipedistas y á todos los que tienen necesidad de 
aumentar las fuerzas. 
DEPOSITO GEXKRAL : Farmacia ASTIER, 72, Avenae Kleber, París. 
SE VENDE EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS. 
LOS AFAMADOS PIANOS 
De Uerneregírv que so, llevaron los ; riv.ioros pre-
mios en París, Vicuu y liaivelona se í.¡^,ien vondien-
do baratísimos al contado y á pagar!<i> óon $17 cada 
mes Galiano 106 también se remiten al interior dando 
garaniías en la Hnhana 5764 4-19 
PIANO DE ERAHD 
Casi nuovo muy barato, "'n la joyeria La Central 
Aguila 216 entre Btuntfi y K<trella 5762 4-19 
S E V ^ T S B X T 
todos los muebleo de un casa de familia. San José 
número 47. 5»i;j6 4-17 
Casa de Préstamos y Cojnpraventa 
Aiiinias número 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
Hay de venta ¡neeps «lo Mimedorde fresno y de cao 
ba, juegos de ^ala Luis XTV y Luis XV, eseapsrm'.s 
de caoba y con luna-, peinadores, liívabos. palau^'u-
neros, mesas de noobo y de centro, espejos, silería 
de todas clases, lámpara?, relojes, camas de hierro, 
una caja de hierro y una vidriera coa su ¡nostradot 
de 2J vara» de largo y oíros muchos objetos concer-
nientcs n\ rauio, todo muy barato: en la iui.*:;:: ><: 
compran muebles v prendas de todas clases. 
5R38 8-17 
L A S P E R F U M E R Í A S D E 
JPJLZtlS — 1 3 , R U S D'JENOEOCJEW, 1 3 — PAJRJS 
Siendo el objeto de muchas S m i t a e l o s a e s 
y f a l s i f í c a c i O H O S , recomendamos á los parroquianos 
que exijan en todos los J A B O N E S , P O L V O S de A R R O Z 
y demás A R T Í C U L O S de T O C A D O R , 
el nombre E . C O U D F S A Y y la MARCA de FÁBRICA. 
T E I H K G G 
¡ ¡ ¡ f e H I O A D O p n r a C O á ^ B A C i U L A O ^ i M 7URAL,M£OiGÍNAL 
ISl mejor ouo *x¡tte puetto qua ha. obtenido 2a moa o i í a recompenea 93 ta 
POSICION UNIVEnSAU OK PARIS DK -1 883 
Recetado desde 40 AÑOS en Francia, en Inglaterra, en España, en Ponu-tal, ea el 
Brasil y en (odas las Repúblicas Hisoano-Amertcanas, por los p r i m e r o » madicos del 
;..-.v.-. eutero, contra las Xtafaraxedad^B del yeclio, Tos, SaraoaaA dó&ilon, 
los ¿ .Uticos, Semores, Srapoionos del cútis, etc. 
mucho xn.s-is ^ctivn /a» Emulsionas pus contienen mitad da «ái/a, y que los «ceiías 
blancos da JVoziiega.. cuya epumston Its hao» porder una éran parta de tus propiedades curstlras. 
ts Toada KlaintEts «? Hum TSlAíSGULARES, — Exíjlr sobre el mroltorio el sello dü la tTnlon do I03 Fábrloantatb 
SOL® PUOÍISTAÍIIO : .TXOCS-G"-,. 2, ra© Castiglione, P A R I S , Y r x TOIUS LAS FAKJUCU& 
A E A Í Í A S Y L A M P A B A S 
SKLEOTO SURTIDO. 
C 778 1 Mv A l m a c é n ele pianos de T . J . Cvirti». 
ASUSTA li 00, ESQUINA Á f> .X JOSá. 
En esto ocreñitado establecimienio ô h.;u recibido 
del último vapor grandes ñmMM de ios famosos pia-
nos do Pleyel, con cuerdaá duradas oontn la humedad 
y también pianos Lermosos do Oftveau, etc., que sa 
venden sumamente módicos, ujragladofl á los precios. 
11.'.v un gran surtido de pianos usa'ios. garantizados, 
al alcance do todas las fortunas. Ba compran, cam-
bian, alquilan y componen do todas clase*. 
481S í'7-28 Ab 
LA ESTRELLA DS ORO. 
Compostela 46, cutre Obispo y Obrapía. 
D i juejros de sala nuevos á $20 y hay otros de mis 
precio de caoba, do palisandro, do Luis X I V y XV, 
de Viena y de Reina Ana. Sillas á $1,11 y 2, sillo-
nes á. $2, 3, 4 y 5; mesas á camas 4 $10; relojes 
y prendas de oro al peso. 
nit-.g 15-8 
j f e Q N I G Q - N U T R I T l V ^ 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la GLORÓSÍS , 
las F I E B R E S de toda dase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias-
YIDBLEBAS METALICAS. 
DEPOSITO JOSE CAÑIZO. SAN IGNACIO 
N . 37. 6111 16-lMv 
N U E V O PER 
Jabea de A m a r a i s del J a p ó n 
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